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Resumo 
O presente relatório descreve o estudo efetuado no Projeto de Intervenção Pedagógica 
Supervisionada, elaborado no âmbito da unidade curricular de Estágio Profissional, inserida no ciclo 
de estudos do Mestrado em Ensino de História e de Geografia no 3º ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário, no ano letivo de 2012/2013. De acordo com o seu contexto de 
desenvolvimento, este estudo teve uma dupla natureza: pedagógica e de investigação. Na primeira 
vertente teve como objetivo central a utilização e exploração de documentos audiovisuais em 
contexto de sala de aula nas disciplinas de História e Geografia, recorrendo a uma abordagem 
construtivista do processo de ensino-aprendizagem. Na vertente de investigação, o estudo suportou-
se na metodologia de investigação-ação, adotando uma linha de investigação descritiva e qualitativa. 
Assumiu como hipótese a ideia de que os documentos audiovisuais são hoje um recurso 
pedagógico essencial, que fornecem um vasto leque de possibilidades ao nível pedagógico e 
educativo, que podem potenciar a aprendizagem e incrementar o interesse, a atenção e a 
participação dos alunos na sala de aula. Neste sentido, o estudo teve como objetivo geral analisar 
as ideias e perceções dos alunos sobre a utilização e exploração dos documentos audiovisuais, em 
particular se estes promovem o interesse e atenção dos alunos na aula de História e Geografia. O 
projeto foi implementado em contexto real de aprendizagem na Escola Básica do 2º e 3º ciclo Dr. 
Francisco Sanches, em Braga, numa turma do 8º ano de escolaridade, constituída por 20 alunos, 
com idades compreendidas entre os doze e os catorze anos. Os documentos audiovisuais utilizados 
foram produzidos e adaptados pela professora estagiária especificamente para o projeto, tendo em 
conta os conteúdos programáticos abordados nas aulas de História e Geografia lecionadas. Para o 
efeito recorreu-se à edição e montagem de outros documentos audiovisuais, tais como 
documentários, notícias, anúncios publicitários, entre outros. Foram utilizadas técnicas e 
instrumentos de recolhas de dados como a análise documental, a observação participante, as fichas 
de trabalho e os questionários. A análise dos dados foi subdividida em três domínios de cognição, 
designadamente: a compreensão de conteúdos; a atenção e interesse na sala de aula; e a 
participação e interação na sala de aula. O estudo permitiu confirmar a sua ideia de partida, 
constatando-se que a generalidade dos alunos revelou sempre uma grande atenção e concentração 
na visualização de documentos audiovisuais, mantendo sempre uma postura de interesse nos 
conteúdos apresentados. Revelaram também um elevado nível de participação e interação na sala 
de aula que, complementados com os resultados das fichas de trabalho permitem concluir um nível 
muito satisfatório na aprendizagem dos conhecimentos históricos e geográficos lecionados.  
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Abstract 
This report describes the study conducted in academic year 2012/2013, in the context of 
the Supervised Pedagogical Intervention Project, developed within the curricular unit of Professional 
Practice, of the Master's in History and Geography Teaching in the Secondary School. According to 
its implementation context, this study had a dual pedagogical and research nature. The central 
subject of the project is the use of audiovisual documents in the classroom of the disciplines of 
history and geography, using a constructivist learning process approach. The study is based in the 
research-action methodology. It was adopted a line of descriptive and qualitative research that 
assumes as hypothesis the idea that audiovisual documents are an essential educational resource, 
providing a wide range of possibilities to the pedagogical and educational contexts, which may 
enhance learning and increase the interest, attention and participation of students in the classroom. 
In this sense, the study had as main objective to analyze the ideas and perceptions of students on 
the use of audiovisual documents, particularly if they promote the interest and attention of students 
in History and Geography disciplines. The project was implemented in an 8th grade class of Dr. 
Francisco Sanches’ school, located in Braga. The sample was 20 students, aged between twelve 
and fourteen years old. The audiovisual documents used were produced and adapted by the trainee 
teacher specifically for the project taking into account the study plans lessons of history and 
geography. We resorted to the editing of other audiovisual documents, such as documentaries, 
news, advertisements, among others. We used techniques and tools for data collection such as 
document analysis, direct observation, worksheets and questionnaires. The data analysis was 
divided into three domains of cognition, namely: the understanding of content; attention, 
participation and interaction in the classroom. The study confirmed the initial hypothesis, noting that 
the majority of students showed great attention and concentration in viewing audiovisual documents, 
while maintaining a posture of interest in the contents. They also revealed a high level of 
participation and interaction which allow us to conclude the presence of a very satisfactory level of 
learning in the historical and geographical knowledge. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este projeto de intervenção pedagógica supervisionada insere-se no contexto da unidade 
curricular de Estágio Profissional do segundo ano curricular do ciclo de estudos do Mestrado em 
Ensino de História e Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário da 
Universidade do Minho, implementado no ano letivo de 2012/2013. O estudo enquadra-se no 
âmbito da Educação Histórica e Geográfica, recorrendo a uma inspiração construtivista do ensino-
aprendizagem (Melo, 2009a), procurando evidenciar e valorizar a importância do desenvolvimento 
da literacia visual nos alunos do ensino básico, em particular no que diz respeito à utilização e 
exploração de documentos audiovisuais. Foi implementado na Escola Básica do 2º e 3º ciclo Dr. 
Francisco Sanches, em Braga, numa turma do 8º ano de escolaridade do ensino básico, abordando 
genericamente o tema da literacia visual, em particular, a utilização e exploração de documentos 
audiovisuais em contexto de sala de aula. 
Tendo em conta a importância que as fontes de informação desempenham na definição de 
estratégias, métodos e atividades de aprendizagem, estas deveriam merecer uma grande atenção 
por parte da comunidade de investigação. As fontes nem sempre são usadas da melhor forma 
pelos professores, ou pelo menos, não são exploradas em todo o seu potencial para o processo de 
ensino-aprendizagem. O desenvolvimento de estudos que proporcionem dados que contribuam para 
uma melhor compreensão e o aperfeiçoamento da utilização das fontes de informação, quer como 
fonte, mas também como recursos e ferramenta didáticas, será certamente do interesse da 
Educação Histórica e Geográfica. Numa sociedade atual denominada como a sociedade do 
conhecimento, da comunicação ou da informação, a literacia visual afigura-se de uma importância 
vital para os cidadãos. Os audiovisuais impuseram-se como meios de comunicação por excelência a 
todos os níveis do quotidiano. Tal como aponta Rodrigues (2005), longe vão os tempos das 
discussões um tanto ou quanto “artificiais” entre o “valor” dos livros e o “valor” dos meios 
audiovisuais., assistindo-se hoje em dia, a profundas transformações na forma como se transmite e 
adquire o conhecimento, tornando-se cada vez mais premente que os cidadãos desenvolvam novas 
competências neste domínio. 
Neste contexto, espera-se que este projeto contribua para um conhecimento mais 
aprofundado sobre esta temática ao mesmo tempo que possibilite aos alunos o desenvolvimento 
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desta competência a partir de experiências de aprendizagem motivadoras e desafiantes que 
fomentem a curiosidade histórica e geográfica, e promovam a reflexão e discussão essenciais à 
construção do conhecimento histórico e geográfico. Este trabalho pretende dar um modesto 
contributo nesta área, ao explorar e desenvolver competências de literacia visual com a utilização e 
exploração de documentos audiovisuais na sala de aula de História e Geografia.  
Este estudo enquadra-se na conceção construtivista do processo de ensino e aprendizagem 
da História e Geografia, tendo como objetivo geral analisar as ideias e perceções dos alunos sobre a 
utilização e exploração dos documentos audiovisuais na aula de História e Geografia, procurando 
responder à questão se os documentos audiovisuais promovem a aprendizagem, o interesse, a 
atenção e interação dos alunos na sala de aula. As planificações das aulas, os recursos e materiais 
construídos, e as aulas propriamente ditas, foram delineadas em colaboração com as professoras 
cooperantes e a supervisora do estágio, tendo sido implementadas de acordo com os conteúdos 
programáticos das respetivas disciplinas, o planeamento anual das mesmas e o calendário de 
implementação do projeto.  
O presente trabalho encontra-se organizado em 4 capítulos: 
O capítulo 1 é dedicado a uma contextualização teórica sobre o tema em estudo. Na 
primeira secção faz-se algumas considerações sobre o ensino da História e Geografia, 
nomeadamente sobre as suas finalidades e utilidade na sociedade atual, bem como algumas 
considerações epistemológicas, em particular, enquadrando-as no atual modelo 
integrado/interdisciplinar de formação inicial de professores de História e Geografia. Na secção 
seguinte procede-se a uma breve explanação do conceito da perspetiva e abordagem construtivista 
do ensino-aprendizagem, procurando fundamentar a sua importância no contexto de sala de aula. 
De seguida, aborda-se a importância das tecnologias de informação e comunicação, na sociedade 
atual em geral, no ensino, em particular. É feita uma breve contextualização teórica sobre a literacia 
visual no ensino, em particular os documentos audiovisuais e a sua utilização no ensino. É definido 
o conceito de documento audiovisual e detalhado o seu potencial educativo. Enfatiza-se o papel do 
vídeo na educação, nomeadamente as modalidades, critérios e funções que podem desempenhar 
no ensino. É realçada a necessidade do incremento de competências no domínio da literacia visual 
na educação formal. Por fim, apresentam-se alguns estudos, suportados em abordagens 
construtivistas, sobre a utilização dos audiovisuais no ensino. 
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No capítulo 2 descreve-se em maior pormenor o estudo realizado, indicando e 
fundamentando as opções metodológicas, o desenho do estudo, a sua natureza, as perguntas de 
investigação, a caracterização do contexto de intervenção, o instrumentos de recolha de dados e a 
metodologia de análise utilizada.  
No capítulo 3 são analisados e discutidos os dados empíricos recolhidos. 
Nas reflexões finais apontam-se algumas conclusões sobre o estudo, em particular sobre as 
perguntas que orientaram esta investigação e as suas implicações para o ensino da História e 
Geografia. Faz-se uma reflexão sobre alguns aspetos considerados pertinentes nesta investigação, 
apontando algumas das suas limitações e indicando algumas sugestões para investigação futura. 
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CAPÍTULO 1. CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 
 
1.1 O ensino da História e Geografia 
 
A rapidez das mudanças da sociedade em que vivemos e a dinâmica igualmente veloz que 
estas imprimem, colocam-nos perante diversos problemas, desafios e incertezas. Vivemos um 
período de transição, de grandes questões e dificuldades nos diferentes espaços-tempo da vida 
humana, nos quais se inclui também o ensino. Na qualidade de professores de História e Geografia, 
sentimos a necessidade de fazer algumas perguntas cujas respostas possam contribuir para melhor 
situar o ensino da História e da Geografia na sociedade atual.  
É incontestável que a educação desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
dos indivíduos e da sociedade em geral. No entanto, numa sociedade cada vez mais complexa, 
dinâmica, competitiva e orientada cada vez mais por princípios de utilidade, os sistemas de ensino 
devem ter propósitos que a sociedade reconheça como úteis. Neste contexto, a utilidade e a 
finalidade do ensino da História e da Geografia são mais difíceis de definir, em parte porque os seus 
resultados são menos tangíveis e menos imediatos do que aqueles verificados noutras áreas, como 
por exemplo, a Engenharia ou a Medicina. Sabemos que o ensino da História e da Geografia 
desempenham um papel importante na educação dos indivíduos. Sabemos que tanto a escola 
como a História e a Geografia têm como função social ensinar. Mas, que História e Geografia 
ensinar? Com que finalidade? Qual a utilidade? Ensinar o quê? Como ensinar? É necessária a 
consciencialização e o debate de educadores e professores em História e Geografia, para a 
importância fundamental destas disciplinas para a sociedade como um todo, confrontando as suas 
epistemologias e processos de ensino-aprendizagem com as necessidades das sociedades 
contemporâneas. Este é um processo reflexivo que os professores promovem? Neste contexto, a 
escola e o ensino exigem da parte dos professores um esforço cada vez maior na atualização dos 
seus conhecimentos e práticas pedagógicas. Vivemos na era da informação, da sociedade em rede, 
onde o grande volume de informação e as novas formas de partilha de conteúdos mudaram a 
forma como as pessoas se relacionam, comunicam, estudam e aprendem. O ensino está adaptado 
a estas características da sociedade moderna? Obviamente não é pretensão deste texto abordar em 
profundidade e/ou responder categoricamente a todas estas questões, mas somente refletir sobre 
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algumas delas, procurando enquadrá-las no atual modelo de formação inicial de professores de 
História e Geografia, fazendo algumas considerações sobre este modelo integrado/interdisciplinar 
de ensino e explorando em particular a metodologia de ensino-aprendizagem de teor construtivista, 
contemplada na generalidade das unidades curriculares do mestrado de ensino onde se enquadra 
este estágio profissional. O ensino da História e da Geografia é essencial para os indivíduos e para a 
sociedade, sendo indispensáveis ao desenvolvimento de cidadãos ativos e responsáveis para o 
mundo do presente e do futuro. Podem ser disciplinas estimulantes, potenciadoras e de grande 
valor em todos os níveis de ensino, contribuindo para um entendimento duradouro do mundo.  
A História é a ciência que estuda o passado, analisando as transformações para tentar 
entender o presente. Neste sentido, ao resgatar o passado, permite conferir sentindo para o 
presente, ajudando a transformar a realidade a partir da sua compreensão e perspetivando o futuro. 
A História ajuda-nos, por um lado, a entender as pessoas e as sociedades atuais, e por outro, a 
perceber as circunstâncias, mecanismos e os processos de mudança que nos conduziram à 
sociedade tal como ela existe atualmente, uma vez que, as sociedades e os indivíduos são em 
grande medida o resultado do seu passado. Para compreendermos quem somos, temos que 
conhecer necessariamente o nosso passado e perceber como evoluímos até ao presente. Só assim 
poderemos projetar o futuro. A presença da História no currículo do ensino básico encontra a sua 
justificação maior no sentido de que é através dela que o aluno constrói uma visão global e 
organizada de uma sociedade complexa, plural e em permanente mudança (Ministério da 
Educação, 2001). Como refere Fonseca (2003, p. 89), é preciso pensar na disciplina de História 
como uma disciplina fundamentalmente “educativa, formativa, emancipadora e libertadora”. Esta 
tem como papel central a formação da consciência histórica dos homens. O trabalho realizado pelo 
professor na sala de aula e na sua interação com os alunos é fundamental para a prossecução 
desta finalidade e para a obtenção de um elevado nível de eficácia e utilidade. 
A Geografia é a ciência que estuda a relação entre a terra e os seus habitantes, analisando 
tanto características físicas como humanas. Ela procura estimular o pensamento crítico e a 
capacidade de analisar a realidade do mundo contemporâneo na associação entre o meio 
ambiente, a sociedade e as estruturas políticas, económicas e sociais atuais. Perante o elevado 
ritmo de mudança da realidade atual, marcada por uma constante reorganização do espaço, a 
Geografia assume um papel ainda mais importante no contexto escolar. Deste modo, o papel atual 
da Geografia Escolar é fazer com que o aluno compreenda os fenómenos geográficos 
espacializados no seu quotidiano, promovendo a partilha e a construção de valores e competências 
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de forma a promover cidadãos mais informados e interventivos que observam e compreendem o 
espaço/tempo em que vivem, e ao mesmo tempo capazes de atuar nos diferentes meios em que 
se inserem. Esta disciplina tem diversos aspetos em comum com a História, partilham diversos 
temas transversais, e por isso abordados de forma integrada contribuem para uma melhor 
compreensão do mundo. O espaço geográfico, principal objeto de estudo da Geografia, é 
determinado por fatores que tangem outras áreas do conhecimento, como fatores históricos, que 
muitas vezes estão relacionados com as condições económicas, que por sua vez dependem de 
questões sociais, ambientais e culturais. Desse modo, tal como refere Conceição (2008), é 
incontestável a relação da ciência geográfica com a História, Economia, Ecologia, Sociologia e 
outras ciências, marca notória da sua interdisciplinaridade.  
Deste modo, a História e a Geografia ajudam os indivíduos a entenderem-se a si mesmos e 
ao mundo em que vivem, criando consciência da necessidade de uma participação mais ativa na 
sociedade e na caminhada rumo a um futuro melhor. No ensino, as duas disciplinas são essenciais 
na formação de indivíduos críticos, sendo indispensáveis à construção e desenvolvimento de uma 
cidadania efetiva, ou seja, a formação de uma sociedade de indivíduos conscientes, responsáveis e 
autónomos com uma visão mais crítica do mundo e do ambiente em que vivem. A História e 
Geografia são disciplinas que, muitas vezes, são abordadas de forma rotineira, cansativa e obsoleta, 
não sendo promovida a reflexão crítica nos alunos, mas sim, apenas a habilidade de decorar 
informações que posteriormente serão esquecidas. Conceição (2008), nota que na prática 
pedagógica em Geografia, se percebe a idealização de uma disciplina descritiva e desinteressante 
para os alunos, sendo que, essa situação se deve principalmente à forma como esta ciência é 
exposta e trabalhada pelos educadores, muitas vezes trabalhada como uma aula enciclopédica, 
com enumerações e descrições sobre o planeta Terra e a sociedade. Também a História sofre de 
alguns destes problemas. A Educação Histórica e Geográfica devem estar abertas e sintonizadas 
com as transformações do mundo e acrescentar, sempre que pertinente e relevante, conteúdos e 
novas práticas pedagógicas que possam ir ao encontro das necessidades da sociedade em geral, e 
dos seus alunos em particular. Por isso, há a necessidade de continuamente repensar e adequar os 
conteúdos curriculares e as práticas pedagógicas dos professores. Nas sugestões metodológicas 
gerais do Ministério da Educação (Alves et al, 2001, p. 13-18), os professores são aconselhados a 
diversificar as fontes a que recorrem e a multiplicar as formas de abordar os problemas para que 
não aconteça que uma qualquer experiência inovadora se transforme, pela repetição acrítica em 
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mais uma prática rotineira e estereotipada. Evitar isso implica da parte dos professores uma 
escolha cuidada e criteriosa de técnicas e atividades a utilizar dentro e fora da sala de aula.  
O trabalho de traduzir a prática pedagógica também como uma ação transformadora da 
sociedade não é tarefa fácil. É preciso um longo trabalho, que ultrapassa o âmbito pessoal do 
educador, sendo responsabilidade dos educadores e de todos aqueles que organizam o currículo e 
o espaço escolar. No contexto português, o atual modelo de formação inicial de professores, 
estabelecido pelo Decreto-Lei 43/2007, em que a formação em Ensino de História e Geografia para 
o 3º ciclo de escolaridade e o ensino secundário passou a integrar um único curso, pode contribuir 
para aumentar ainda mais essa dificuldade. Malheiro e Barca (2012, p. 313) consideram que é 
necessário repensar e "avançar com uma reflexão epistemologicamente fundamentada quer no 
campo educacional quer no campo do conhecimento específico de referência", defendendo que a 
perda de autonomia de cada uma das especialidades científicas pode ser uma preocupação, 
surgindo "no horizonte o perigo de se aglutinarem estas duas disciplinas, caindo-se num 
sincretismo acrítico sem se atender à natureza genuína de cada uma delas" que será tanto maior e 
"mais forte quanto mais a formação de professores descurar uma reflexão epistemológica em torno 
dos enfoques, conceitos essenciais e procedimentos metodológicos que distinguem a História e a 
Geografia" (Op. Cit, p. 317). As autoras questionam também quais as reais possibilidades de se 
concretizar um projeto consistente de interdisciplinaridade, uma vez que "na prática, a 
interdisciplinaridade entre a História e a Geografia no 3º ciclo de escolaridade e no ensino 
secundário tem sido largamente ignorada." (Op. Cit, p. 316). Defendem que, "um diálogo autêntico 
no campo da epistemologia destes dois saberes só será possível se fundamentado com ideias 
claras sobre o que é ser historiador ou ser geógrafo, que objetos e métodos perseguem e quais as 
finalidades da História e da Geografia numa organização curricular" (Op. Cit: p. 317). 
Relativamente a este novo modelo, Alexandre e Malheiro (2012, p. 268), entendem que 
estas mudanças traduziram-se “[…] na definição de um novo perfil de formação para os professores 
de História e de Geografia, que prevê a interseção dos percursos formativos das duas disciplinas 
[…]”, tornando-se premente 
 “(…) refletir sobre a adequação do modelo dominante de didática específica aos desafios que decorrem da 
aplicação daquele diploma, problematizando o seu papel na formação inicial: no que concerne à natureza do 
modelo pedagógico privilegiado ao longo do processo formativo e no que respeita à conceção e aos conteúdos 
que melhor podem responder às especificidades de uma entidade epistemologicamente nova — a História e 
Geografia — detentora de uma identidade diversa da que possuem as duas disciplinas quando encaradas 
individualmente e que, por isso, deverá também exigir um elenco de soluções pedagógicas inovadoras.” 
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Neste contexto, a metodologia de ensino que o professor escolhe para ensinar é 
fundamental para o processo de ensino-aprendizagem, e para que os objetivos do ensino das 
respetivas disciplinas sejam alcançados. Em nosso entender, a utilização e exploração de 
documentos audiovisuais, utilizando uma abordagem de ensino construtivista, vai ao encontro deste 
esforço contínuo de adequação e reflexão sobre as práticas pedagógicas, visando a melhoria da 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem, e quem sabe, criar pontos de contacto entre as 
duas disciplinas, promovendo a sua interdisciplinaridade. 
 
1.2 A perspetiva construtivista no ensino-aprendizagem 
 
A sociedade em que vivemos é cada vez mais complexa e dinâmica exigindo de nós um 
grande esforço para acompanhar as suas constantes mudanças. Neste contexto, também a escola 
e o ensino exigem da parte dos professores um esforço cada vez maior na atualização dos seus 
conhecimentos e práticas pedagógicas. Os rápidos desenvolvimentos tecnológicos a que assistimos 
no quotidiano repercutem-se nas interações sociais e culturais dos cidadãos e nos nossos alunos. 
Vivemos na era da informação, da sociedade em rede, onde o grande volume de informação e as 
novas formas de partilha de conteúdos mudaram a forma como as pessoas se relacionam, 
comunicam, estudam e aprendem. Neste sentido, também a escola e os professores devem 
repensar os seus métodos e práticas pedagógicas, nomeadamente na utilização de fontes e 
recursos didáticos que permitam estimular e envolver os alunos do nosso tempo, uma vez que 
estes são o elemento central do processo de ensino-aprendizagem sendo o seu desenvolvimento e 
aprendizagem que condicionam e norteiam toda a orientação da prática pedagógica (Galveias, 
2008, p.8). A meta do professor deve estar orientada para transformar efetivamente os alunos em 
agentes da sua própria aprendizagem. Esta mudança requer inovação e criatividade educativa que 
garanta à escola a primazia que desde sempre deteve no processo educativo. No contexto geral do 
ensino, tendo em conta a sua interdisciplinaridade e proximidade com as questões e problemas da 
sociedade, a Educação História e Geográfica podem desempenhar um papel central na 
transformação do modelo de ensino, levando-o ao encontro das necessidades dos seus alunos. 
Neste contexto, o papel do professor é cada vez mais complexo sendo-lhe exigidas múltiplas 
competências para dar respostas adequadas aos processos de interação desenvolvidos na sala de 
aula. É sua função no trabalho prospetivo de desenho do seu projeto pedagógico orientar a 
 10   
definição de métodos de trabalho e escolha de fontes e recursos a explorar (Alves et al, 2001, p. 
13), no qual não deverão descurar as novas possibilidades que lhes oferecem as novas tecnologias 
da informação e comunicação. O professor tem também a função de planear e avaliar a sua prática 
docente em prol de uma aprendizagem significativa para os alunos. Neste contexto é necessário 
que se pense nas fontes de informação e nos recursos didáticos e suas funções na prática 
pedagógica. Também a escola deve repensar o seu papel, as suas funções, a sua postura, a sua 
filosofia e a sua teoria pedagógica e por consequência trazer para a sua prática novos instrumentos 
didáticos. Para Becker (1994) existe uma insatisfação com um sistema educacional que tem uma 
ideologia que teima em fazer repetir, recitar, aprender, ensinar o que já está pronto, em vez de 
fazer agir, operar, criar, construir a partir da realidade vivida por alunos e professores. O educador 
que adota uma postura de neutralidade em sala de aula, com a ideia de trabalhar um saber neutro 
aliado a uma prática que não leva em consideração a realidade e o conhecimento prévio dos alunos 
contribui também para esta insatisfação. A Educação deve ser um processo de construção de 
conhecimento ao qual concorrem, em condição de complementaridade, por um lado, os alunos e 
professores e, por outro, os problemas sociais atuais e o conhecimento já construído, indo ao 
encontro dos princípios construtivistas no ensino. A educação formal deve inter-relacionar o social, 
o cultural, o científico das diferentes identidades subjetivas, temporais e espaciais, suportando-se 
no quotidiano escolar, não negando o vivido pelo aluno, pois é através dessa manifestação que o 
ensino da História e da Geografia se pode tornar consequente para os alunos (Silva & Oliveira, 
2006). O Ministério da Educação (2001, p. 87), no documento “Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais”, tal como inúmeros autores, releva a importância do 
conhecimento prévio dos alunos, ao referir que pesquisas em cognição histórica sugerem que este 
deve ser tido em conta no desenvolvimento e avaliação das aprendizagens dos alunos, ao referir 
que "O saber constrói-se a partir das vivências dentro e fora da escola: o meio familiar e os Media 
fornecem aos alunos ideias mais ou menos adequadas, mais ou menos fragmentadas, sobre a 
História. Compete à escola explorar estas ideias tácitas e ajudar o aluno a desenvolvê-las numa 
perspetiva de conhecimento histórico". 
Barca (1995) defende que se torna imprescindível valorizar as ideias prévias, de forma, a 
que o aluno construa pessoalmente o seu significado, com base nos significados que já conseguiu 
construir previamente. Estudos desenvolvidos no domínio da Educação Histórica têm sublinhado a 
necessidade dos alunos interagirem ativamente com a informação histórica, e transformá-la de 
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modo a torná-la pessoalmente relevante e útil, refletindo um tipo de ensino-aprendizagem da 
História que se norteia pelo paradigma construtivista (Melo, 2009). 
A ideia-chave do construtivismo, lançada por Jean Piaget, é a de que aquilo a que 
chamamos de conhecimento, ou, o que quer que seja o conhecimento, nunca é uma representação 
real do mundo nem uma cópia da verdade, mas sim uma adaptação de cada sujeito ao seu meio. 
O conhecimento não existe no exterior do espírito de uma pessoa, mas sim no seu interior, 
construindo-se a partir das suas experiências de acordo com a forma como cada indivíduo se 
relaciona com o meio. Assim, o conhecimento que todos partilhamos é o resultado da interação 
social construído a partir não de dar, receber ou partilhar significados, mas antes um processo de 
acomodação gradual dependendo da experiência individual e do processo de acomodação dos 
significados. Neste sentido, o conhecimento não existe nem é dado como algo terminado. Para 
Becker (1994, p. 88), o conhecimento constitui-se pela interação do indivíduo com o meio físico e 
social, sendo construído a partir das relações sociais. O construtivismo significa a "[...] ideia de que 
nada, a rigor, está pronto, acabado, e de que, especificamente, o conhecimento não é dado, em 
nenhuma instância, como algo terminado. Ele constitui-se pela interação do indivíduo com o meio 
físico e social, com o simbolismo humano, com o mundo das relações sociais; e se constitui por 
força de sua ação e não por qualquer dotação prévia [...] ”.  
As estruturas conceptuais que constituem significados ou conhecimento são 
representações mentais que cada indivíduo tem que construir por si (Glasersfeld, 1999, p. 15). 
Deste modo, para um sistema de ensino baseado apenas na transmissão do conhecimento que já 
"está pronto", a essência da perspetiva construtivista conduz necessariamente a uma alteração de 
atitude por parte do professor. Esta essência e mudança de atitude encontra-se bem refletida na 
afirmação de Fosnot (1999, p. 23) que defende que "a aprendizagem é uma atividade construtivista 
que os próprios alunos têm de realizar" sendo a tarefa do educador "não a de dispensar o 
conhecimento mas sim a de proporcionar aos alunos oportunidades e incentivos para o construir". 
O conhecimento do professor é também subjetivo e resultado da sua própria experiência e neste 
sentido, o conhecimento de cada aluno não deve ser construído apenas pela transmissão do 
conhecimento do professor, mas antes construído a partir do conhecimento de cada aluno. 
Coutinho (2005) refere que o construtivismo atual tem múltiplas raízes na psicologia e filosofia do 
século XX: no pensamento de John Dewey no início do século; na epistemologia genética de Piaget; 
na filosofia da linguagem de Wittgenstein; na epistemologia de Bachelard; na teoria da zona de 
desenvolvimento próximo de Vigostky; no construtivismo de Bruner; na emergência da psicologia 
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cognitiva e ainda na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel. Nesse sentido, Coutinho 
(2005, p. 1) enquadra o construtivismo na aprendizagem como: 
"(...) um processo activo de construir, não de adquirir conhecimento (...) o objectivo do processo instrutivo é 
ajudar a essa construção, não transmitir conhecimento. Nesta perspectiva, e é essa a grande novidade, é o 
aprendiz quem detém o papel principal: ele passa de um processador de conhecimento, papel que lhe 
outorgava o cognitivismo para um construtor do conhecimento, ou seja passa a ser o centro do processo e 
tudo os demais elementos - professor, os conteúdos, os média, o ambiente – fazem sentido apenas se 
contribuírem para criar condições para que o aprendiz construa o conhecimento." 
 
Segundo Fosnot (1999, p. 9), o construtivismo é “[…] uma teoria sobre o conhecimento e 
aprendizagem, que se ocupa tanto daquilo que é o «conhecer» como do modo que «se chega a 
conhecer» […] uma perspetiva da aprendizagem construtivista da aprendizagem sugere uma 
abordagem do ensino que oferece aos alunos a oportunidade de uma experiência concreta e 
contextualmente significativa, através da qual eles podem procurar padrões, levantar as suas 
próprias questões e construir os seus próprios modelos, conceitos e estratégias”. Freire (2006) 
afirma que educar não significa transferir um saber pronto e acabado, no qual o aluno se torna um 
mero recetor do conhecimento. 
Assim, a abordagem construtivista opõe-se à forma tradicional de ensinar, em que se 
"descarrega a matéria" para os alunos decorarem, que tantas vezes vemos no ensino. A 
abordagem construtivista privilegia o envolvimento dos alunos na construção do conhecimento, 
colocando o aluno como agente principal na construção do seu próprio conhecimento, cabendo ao 
professor a tarefa fundamental de planificar e implementar as experiências de aprendizagem que 
permitam o desenvolvimento do pensamento criativo e fundamentado dos alunos. Na perspetiva 
construtivista, o conhecimento deixa de ser transferido de professor para aluno e passa a ser 
construído pelo próprio aluno. O professor deve orientar a construção conceptual do aluno ao 
rejeitar determinados caminhos e ao tornar outros mais prováveis. O professor deve ser um 
promotor de ambientes educativos, onde os alunos podem aprender por eles próprios. A noção de 
professor como facilitador da aprendizagem implica conferir liberdade aos alunos e fomentar a 
capacidade de estabelecerem os seus próprios objetivos, compreendendo as suas limitações e 
necessidades. Nesta interação, os alunos têm a possibilidade de abandonar a postura passiva de 
recetores de conhecimentos, habitual nas aulas teóricas, para adotarem uma atitude ativa e 
cativante na construção dos seus próprios conhecimentos.  
No ponto de vista de Barca (2002), a concretização da visão construtivista pode ser 
sustentada no levantamento do conhecimento tácito dos alunos sobre o tema em estudo e no 
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desenvolvimento de competências de interpretação de fontes diversas sobre um mesmo 
acontecimento, onde o professor ajuda o aluno a cruzar fontes, apresentando um guião de 
questões a serem resolvidas individualmente ou em grupos. Tendo em conta as orientações 
ministeriais e os próprios manuais escolares, é indiscutível que se têm vindo a valorizar nas aulas 
de Geografia a utilização, leitura e interpretação de fontes de natureza diversa (Santos, 2011). Para 
Rodrigues (2005), as novas práticas pedagógicas no ensino terão de assentar no reconhecimento 
de que as fontes do conhecimento não são limitadas ao estudo académico na Escola, pois os 
alunos aprendem com os seus professores, mas também com a família, com as organizações 
políticas e em grande medida através dos Media.  
 
1.3 Os documentos audiovisuais no ensino 
 
O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vem influenciando de maneira 
decisiva muitas áreas do conhecimento, e entre elas, a Educação, o que desafia os professores a 
repensar o ensino, utilizando novas estratégias metodológicas que possibilitem a construção do 
conhecimento (Castelar et al., 2011, p. 114). A Internet é o exemplo da rede global de 
comunicações que não pára de penetrar nas nossas vidas, colocando-nos a viver num novo mundo 
comunicacional que, a exemplo da penetração noutros sectores do sistema sociocultural, também 
poderá ter importantes reflexos na ecologia educacional (Silva, 2001). A utilização das TIC tem 
vindo a ser aconselhada pelos diversos organismos internacionais e nacionais com 
responsabilidade na definição de políticas educativas, currículos, abordagens e estratégias de 
ensino. Tendo em vista uma Educação para a cidadania democrática, diversos autores defendem 
que o currículo deve ser desenhado para empregar e explorar o potencial das tecnologias de 
informação (Miranda, 2009, p. 59). A Comissão da União Geográfica Internacional em Educação 
Geográfica aprovou, em Lucerna (Suíça), a declaração relativa à Educação Geográfica para o 
Desenvolvimento Sustentável (Haubrich et al., 2007), na qual, entre outros pontos, realça a 
importância da informação e tecnologias da comunicação em educação para o desenvolvimento 
sustentável em Geografia, referindo que a capacidade de atuar como cidadão responsável pode ser 
desenvolvida através da utilização das tecnologias de informação e comunicação, que no seu 
entender, não tem sido usada tão frequentemente como deveria, apesar das TIC terem influenciado 
enormemente a Geografia como ciência nos últimos 15 anos. Silva (2001), citando um relatório da 
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UNESCO de 1996, chama a atenção para o impacto que as TIC podem ter na renovação do 
Sistema Educativo, bem como para a resposta que devem dar aos múltiplos desafios da Sociedade 
da Informação, nomeadamente na construção duma cidadania adaptada às exigências do nosso 
tempo. Também em Portugal, os organismos oficiais tem vindo a realçar a importância das TIC no 
ensino, integrando-as no currículo. O Ministério da Educação (Alves et al, 2001, p. 15) entende 
imprescindível a "utilização de meios informáticos e telemáticos na concretização das múltiplas 
atividades propostas”, considerando que não se pode negligenciar o seu potencial de 
transformação na escola e na sala de aula. A primeira reforma curricular do novo milénio, assume o 
carácter instrumental da utilização das TIC, integrando-as em todos os ciclos de aprendizagem 
(Silva, 2001).  
Os diversos Media invadem as nossas vidas e fazem parte integrante delas. Constituíram-se 
como veículos de informação, de entretenimento, de conhecimento e polarizam quotidianamente 
grande parte dos nossos temas de conversa (Rodrigues 2005). Neste contexto, o ensino não é 
exceção, a imagem utiliza-se cada vez mais como recurso pedagógico nas salas de aula. Numa 
sociedade inundada e dominada fortemente pela imagem e pelo audiovisual, cada vez mais 
constituídas como formas privilegiadas de produção e transmissão de conhecimentos, torna-se 
necessário refletir sobre o seu potencial no contexto do ensino da História e da Geografia, 
explorando formas de mobilizar o seu poder para a sala de aula. Para Ferrés (1994) e Bartolomé 
(1999), os documentos audiovisuais utilizam-se cada vez mais nas salas de aulas, porque vivemos 
numa sociedade tecnológica e do audiovisual.  
A linguagem audiovisual associa a imagem, o som, o ritmo, as tonalidades e as vibrações 
que determinam uma aproximação e uma representação visual da realidade. Para Babin (1993), 
citado por Rodrigues (2005), o efeito de realidade associado à imediaticidade e difusão maciça dos 
Media socializa e universaliza, conferindo-lhes desta forma a sua principal força. Neste sentido, 
torna-se necessário que os alunos adquiram e desenvolvam competências na leitura e interpretação 
das diferentes fontes de informação e comunicação da sociedade atual, encaradas como fontes 
essenciais para a construção do conhecimento histórico e geográfico, nomeadamente, os 
documentos audiovisuais, nos quais nos debruçamos neste trabalho, mas também, fotografias, 
pinturas, filmes, caricaturas e cartazes. Estas competências podem ser agrupadas num conceito 
mais abrangente designado como literacia visual, definida como: 
 “"(…) um processo de desenvolvimento de crescente sofisticação da percepção e da interpretação, 
envolvendo a resolução de problemas e o pensamento crítico, e permitindo em alguns casos (fotografias, 
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filmes, cartazes, caricaturas, etc.) que os alunos se tornem conscientes da manipulação das imagens e 
correspondentes narrativas discriminatórias e, ou mesmo, tendenciosas" (Melo 2008, p. 10) 
 
A literacia visual é um dos domínios da Educação Histórica e Geográfica que deve ser 
explorado e desenvolvido com os alunos, seja qual for o ano de escolaridade (Sousa, 2007, citado 
por Santos, 2011, p. 12). Os documentos audiovisuais começaram a usar-se de forma sistemática 
nos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, para a formação acelerada de mão-de-obra 
para a indústria e para técnicos capazes de utilizar armas e tecnologias cada vez mais sofisticadas. 
A sua utilização demonstrou possuir uma assinalável eficácia (Carvalho, 1993). Os audiovisuais 
impuseram-se nas últimas décadas como meios de comunicação por excelência a todos os níveis 
do quotidiano. Abrantes (1992) defende a integração dos documentos audiovisuais na escola, 
destacando-os como utensílios ajustados aos modos de conhecer dos dias de hoje. Penafria (2005), 
investigadora no domínio dos filmes documentários, refere que estes lembram-nos constantemente 
a nossa presença no mundo, lembram-nos que fazemos parte do mundo e que interagimos com 
ele, podendo deste modo, serem trabalhados na aula de História e Geografia como uma fonte. Isso 
implicará que os alunos devam interpretar e decifrar a informação histórica e geográfica que o 
documento proporciona, atendendo aos contextos de produção, às finalidades, às intenções e à 
relação do seu autor com o acontecimento, da possível manipulação a que foram sujeitas, de 
poderem estar incompletas, de poderem expressar a visão de um grupo social ou de um indivíduo e 
de se apresentarem, muitas vezes contraditórias (Costa, 2007, citado por Santos, 2011, p. 7-8). 
Deste modo, os alunos devem ser sensibilizados para o questionamento das fontes, compreender o 
que significam e o que nos podem dizer acerca do passado, para que os alunos “passem do 
tratamento das fontes como informação para um nível mais elevado que é tratar as fontes como 
evidência” (Costa, 2007, p. 59). 
Moderno (1992), especialista em comunicação audiovisual, define o audiovisual como um 
“conjunto de técnicas destinadas a facilitar a transmissão de mensagens entre um «emissor que 
sabe» e um «receptor que não sabe»” (p. 38). Desta forma,“ [...] o audiovisual tenta implementar-
se na escola como uma série de técnicas ou de auxiliares que ajudam o professor a transmitir o 
“seu saber” ao aluno” (idem). Assim, na perspetiva de Moderno, e em contraponto ao ensino 
tradicional, o audiovisual é “concebido como meio de facilitação de uma troca, de uma relação, 
tornando-a o mais eficaz possível […], o ensino já não é considerado como uma transmissão de 
saber, mas como um meio de modificar o comportamento do aluno, comportamento que constitui a 
sua resposta à solicitação do professor” (Moderno, 1992, p. 38-39). Para Carvalho (1993, p. 114), 
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a expressão documento audiovisual “integra todos os documentos que sincronizam o som e a 
imagem”. Embora o audiovisual possua uma linguagem característica, a simples combinação de 
elementos, uma vez que se trabalha visão e audição, pode alterar a perceção por parte de quem 
visiona. Silva (2010, p. 12) analisa a tabela de percentagens de retenção mnemónica de Ferrés 
(1994, p. 39), concluindo sobre a enorme importância da linguagem visual na aprendizagem, 
destacando o elevado peso dos sentidos da audição e visão naquilo que aprendemos e no 
importante papel que estes dois sentidos combinados desempenham na construção do 
conhecimento. 
 
Tabela 1 - Tabela Mnemónica de Ferrés 
Percentagens de retenção mnemónica 
Como aprendemos Retenção pelos alunos 
1%    mediante o gosto 
1,5% mediante o tacto 
3,5% mediante o olfacto 
11%  mediante a audição 
83%  mediante a visão 
 
10% do que lêem 
20% do que escutam 
30% do que vêem 
50% do que vêem e escutam 
79% do que dizem e discutem 
90% do que dizem e logo realizam 
Método de ensino Dados retidos depois 
de 3 horas 
Dados retidos depois 
de 3 dias 
Somente oral 70% 10% 
Somente visual 72% 20% 
Oral e visual 85% 65% 
 
Como se pode constatar na tabela, a linguagem visual assume uma importância fulcral no 
processo de aprendizagem, em especial se combinada com o som. Quando complementados, oral 
e visual, a percentagem de dados retidos a longo prazo é de 65 %, muito acima de qualquer um 
deles isoladamente (com 10% para oral e 20% para visual). No contexto do ensino, estas duas 
linguagens combinadas permitem um elevado grau de retenção de conteúdos, contudo, há a notar 
o facto de que, se aquilo que os alunos veem e escutam for falado e discutido pelos alunos, a 
percentagem de retenção sobe substancialmente. Neste sentido, a utilização do documento 
audiovisual em si é bom, mas se for complementando com estratégias em que os alunos possam 
interpretar e discutir o que viram, a sua aprendizagem sairá potenciada. Este aspeto reforça a 
utilização do documento audiovisual recorrendo à abordagem construtivista do processo de ensino-
aprendizagem. Segundo Caeiro (1994), citado por Graça (2007), atualmente mais de 94% das 
informações que o ser humano recebe são veiculados pela vista e audição e 80% dessas 
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informações são processadas através da perceção visual. No contexto do ensino, a confirmar 
também este facto, refira-se que muitas investigações sugerem que muito do conhecimento prévio 
dos alunos é construído a partir de informações veiculadas pelos média (Barton, 2003; Melo, 
2003).  
Ferrés (1994) considera que o vídeo tem um grande potencial na sala de aula, podendo ser 
um excelente aliado do professor, contudo, defende que para uma utilização eficaz do vídeo é 
imprescindível que os professores tenham formação específica nesta área. O autor propõe uma 
taxonomia dos vídeos-educativos, debruçando-se sobre modelos de análise, utilização didática, 
modalidades, funções e critérios de seleção, sugerindo seis modalidades de utilização didática e 
pedagógica do uso do vídeo: a vídeo-lição, o vídeo-apoio, o vídeo-processo, o vídeo-documento, o 
programa monoconceito e o vídeo interativo. De entre estes realçamos: 
 O vídeo-lição – consiste numa exposição sistematizada dos conteúdos, tratados 
com uma certa profundidade. O papel do professor dentro da sala de aula, na sua 
visão tradicional, é substituído por um vídeo. Não sendo a solução mais criativa, 
trata-se de um conjunto de informações enviadas de uma só vez aos alunos que 
tentam assimilar os seus conteúdos. 
 O vídeo-apoio - Funciona como apoio auxiliar do professor. O professor dinamiza o 
visionamento do vídeo, cujos conteúdos acompanham, ilustram e complementam o 
discurso do professor. 
 O vídeo-processo - modalidade em que os alunos são sujeitos ativos e são 
envolvidos na criação de documentos audiovisuais.  
 O vídeo-documento - A utilização do vídeo permite a seleção de informações 
respondendo às necessidades concretas do grupo e dos temas a serem lecionados.  
A categoria que exploramos neste estudo é o vídeo-documento, que, segundo Ferrés (Op. 
cit.), é um programa motivador definido como “um programa audiovisual em suporte vídeo 
destinado fundamentalmente a suscitar um trabalho posterior ao visionado”, em que a 
aprendizagem se realiza sobretudo após o visionamento, através de trabalhos, estimulando os 
alunos a conhecer e a participar. Por outro lado, as potencialidades informativas deste tipo de vídeo 
potencializam-se pela sua versatilidade, permitindo uma enorme interatividade entre o emissor e o 
recetor.  
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Segundo Moran (1995), os recursos audiovisuais podem ser utilizados na sala de aula de 
formas e com funções destintas. De acordo com o levantamento e síntese de Ferreira (2010), os 
audiovisuais podem ser usados com as seguintes modalidades: 
 Audiovisual como motivação – Um recurso audiovisual pode servir para introduzir um novo 
assunto, para despertar a curiosidade e motivação para novos temas. Isso facilitará o 
desejo de pesquisa nos alunos para aprofundarem o assunto do recurso audiovisual e da 
temática; 
 Audiovisual como ilustração – O recurso audiovisual muitas vezes ajuda a mostrar a 
temática abordada, a compor cenários desconhecidos dos alunos. Por exemplo, um 
documentário que exemplifique como viviam os romanos na época de Júlio Cesar, ajuda a 
situar os alunos no tempo histórico. Em Geografia um documentário sobre a vida selvagem 
em África, por exemplo, traz para a aula realidades distantes da maioria dos alunos; 
 Audiovisual como simulação – O recurso audiovisual pode simular experiências que seriam 
impraticáveis ou perigosas na sala de aula. 
 Audiovisual como contexto de ensino – O audiovisual pode mostrar determinado assunto, 
de forma direta ou indireta. De forma direta, quando informa sobre um tema especifico 
orientando a sua interpretação. De forma indireta, quando mostra um tema, permitindo 
abordagens múltiplas, interdisciplinares; 
 Audiovisual como produção – Como documentação, registo de eventos, de aulas, de 
estudos do meio, de experiências, de entrevistas, depoimentos. Podem ser os próprios 
alunos a produzirem o vídeo sobre a temática abordada. 
 Audiovisual “espelho” – Vemo-nos no ecrã e isso possibilita compreender-nos, descobrir o 
nosso corpo, os nossos gestos, os nossos tiques. 
São inúmeras as estratégias, as metodologias e as possibilidades de exploração do 
documento audiovisual na sala de aula. Para além das diferentes modalidades e funções do 
documento audiovisual este pode também ser usado em diferentes momentos da aula, cumprindo 
diferentes funções na dinâmica interna da própria aula. Carvalho (1993) refere que o documento 
audiovisual pode ser usado como motivação, introdução, desenvolvimento ou síntese de 
determinado tema ou conteúdo.  
Como refere Silva (2010), o entusiasmo pelas novas tecnologias criou a ideia, nas suas 
constantes adaptações à educação, de que um meio tecnológico, por si só, é sinónimo de melhor 
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aprendizagem. Nesse sentido, como consequência, as suas potencialidades foram 
simultaneamente descaracterizadas e desresponsabilizadas do contexto em que se deviam inserir, 
além de que o papel do professor foi minimizado neste processo. Não se aprende mais pelo 
simples facto de se estar em frente a um computador, livro, vídeo ou qualquer outro dos Media, é 
necessário criar um conjunto de interações e, nesse sentido, o papel do professor é determinante 
para o seu sucesso (Silva 1998, p. 210). Neste contexto, “[…] As tecnologias podem mudar a 
forma como as competências são exercidas, mas não podem transformar um «mau» professor 
num «bom» professor. O fator crítico continua a ser a competência científica e pedagógica dos 
professores” (Op. Cit, 187).  
A utilização de um documento audiovisual na sala de aula pressupõe um planeamento 
cuidado. Todas as etapas devem ser pensadas, estruturadas e bem planeadas previamente à sua 
utilização. Para Carvalho (1993, p. 115) a utilização dos “audiovisuais não tolera a improvisação”, 
devendo ter em linha de conta a adequação do recurso aos objetivos que se pretendem atingir, a 
validez desses mesmos objetivos, o aproveitamento das possibilidades específicas do meio, o nível 
de qualidade técnica e expressiva, a adequação didática ao tema lecionado e as circunstâncias do 
contexto escolar em que se pensa utilizar (Ferrés, 1994; Bartolomé 1999). Por outro lado, deverá 
atender ao nível etário e cognitivo dos alunos, fator determinante para a correta escolha das 
imagens, do comentário, do ritmo e duração do documento audiovisual (Carvalho, 1993). O 
interesse e atenção que os alunos demonstram pelo documento audiovisual estão dependentes da 
sua idade: as crianças entre os 4 e 7 anos seguem com interesse um filme de 5 minutos; entre 8 e 
10 anos, de 10 minutos; entre 11 e 13 anos, de 15 minutos; a partir dos 14 anos, 20 minutos ou 
mais (Carvalho, 1993). O trabalho de Carvalho (1993) é de particular importância e relevância no 
âmbito da utilização e exploração do audiovisual em sala de aula. Para além de uma sólida 
contextualização teórica, com referência a inúmeros autores dos mais relevantes no assunto, 
aborda os principais aspetos da sua implementação e prática pedagógica na sala de aula, 
abordando aspetos como, as diversas fases de preparação e utilização de um documento 
audiovisual na sala da aula, bem como os momentos e as atividades que podem ser exploradas 
com os alunos (antes, durante e depois da visualização do vídeo-documento). Para Carvalho (1993) 
estes documentos possuem técnicas privilegiadas de apresentação da informação e clarificação de 
conceitos que contribuem para uma maior compreensão e aprendizagem dos temas em estudo. 
Contudo, sentar os alunos em frente a um ecrã e esperar que eles aprendam os conteúdos não é 
suficiente, não se podendo permitir que os alunos adotem uma atitude de espetador.  
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Num estudo em contexto de sala de aula, em que foi utilizado o vídeo como incentivo da 
interação comunicativa e da aprendizagem, Caldas e Silva (2001), defendem o grande potencial 
educativo do vídeo, rejeitando a ideia de passividade na utilização de documentos audiovisuais e no 
seu papel apenas de transmissor de informação, muitas vezes associado a uma prática pedagógica 
frequente nas escolas determinada pelos princípios behavioristas. Procuram desenvolver estratégias 
diversificadas onde a interação aluno-media assumiu a prioridade, colocando a tecnologia vídeo ao 
serviço de práticas pedagógicas que conduzam os alunos à participação ativa na construção do seu 
próprio conhecimento, colocando-os no centro da sua aprendizagem, estando desta forma mais em 
conformidade com os princípios da abordem construtivista do ensino e aprendizagem. O estudo 
tem como objetivo corroborar estudos anteriores que comprovam o vídeo como um facto de 
enriquecimento pedagógico e como um fator estimulante para uma aprendizagem construtivista. 
Para além deste estudo, muito relevante para este projeto dada a sua orientação para a 
abordagem construtivista, existem muitos outros que estudam o tema, dos mais gerais sobre a 
utilização dos Média, aos mais específicos, como a utilização da imagem e do audiovisual na sala 
de aula. Para aprofundar o conhecimento da realidade portuguesa, refere-se Rodrigues (2005), que 
dá um importante contributo no enquadramento e contextualização da utilização do audiovisual em 
Portugal, apresentando diversos estudos e fornecendo, por intermédio destes, apontadores para 
investigações internacionais relevantes neste domínio.  
Tal como no uso das TIC, também nos audiovisuais, diversos organismos internacionais e 
diferentes escolas de investigação em Educação Geográfica defendem a inclusão da competência 
audiovisual nos currículos escolares. Prosseguindo os princípios da declaração da UNESCO sobre a 
necessidade da competência e utilização dos audiovisuais no ensino, assinada num seminário que 
teve lugar em Sevilha em Fevereiro de 2012, Joan Ferrés, um dos investigadores mais 
conceituados internacionalmente na área dos audiovisuais no ensino, defende a inclusão da 
literacia audiovisual nos currículos nacionais, referindo que o facto da literacia audiovisual não estar 
incluída nos currículos escolares é a demonstração da distância entre o mundo académico e a vida 
do dia-a-dia dos cidadãos (Ferrés, 2006a). O investigador elaborou e publicou uma primeira 
proposta identificando as dimensões e indicadores que devem ser considerados nos currículos 
(Ferrés 2006b), proposta que foi adaptada recentemente tendo em conta as grandes alterações que 
se verificaram no contexto audiovisual nos últimos anos (Ferrés, 2012). 
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A importância da imagem no quotidiano da sociedade do nosso tempo e no futuro parece 
indiscutível havendo uma tendência para um predomínio dos meios digitais em relação aos meios 
impressos, sendo que as ferramentas e os meios digitais mostram-se de grande valor para a 
educação em Geografia (Haubrich et al., 2007, p. 7). As imagens fascinam e seduzem o quotidiano 
comunicacional, vivencial e informativo dos nossos alunos. Por outro lado, os jovens mostram-se 
bastante motivados em trabalhar com ferramentas digitais e média e de acordo com Prensky 
(2001), demonstram um maior entusiasmo para aprender acerca da tecnologia do que os próprios 
professores, destacando as dificuldades que as gerações que não nasceram nesta era digital têm 
em ensinar tecnologia às gerações mais novas que já nasceram na era digital. Segundo Prensky 
(2001), estamos num momento em que duas gerações os “nativos digitais” e os “imigrantes 
digitais” se encontram com posturas diferentes frente a esta nova sociedade ou cibersociedade que 
se impõe. Para Castelar et al., (2011, p. 115), os primeiros vivenciam a tecnologia de maneira 
natural como parte de seu universo quotidiano, já os segundos, apesar de incorporarem nos 
vocabulários a linguagem digital, apresentam dificuldade e receio em lidar com esta realidade, 
precisam de manuais, tutoriais e sentem-se inseguros em ter iniciativa perante o uso de novos 
recursos ou ferramentas relacionadas como mundo digital. Neste contexto, os professores tem todo 
um novo manancial de fontes e recursos didáticos a explorar. Para Haubrich et al. (2007, p. 7) 
estas fontes e recursos adicionam valor em termos de apresentação, interpretação, processamento 
e organização da informação. Os documentos audiovisuais incluem-se nesta categoria apresentando 
claramente estas valências, tornando-se por isso, necessário ponderar e refletir sobre a sua 
introdução na vida escolar dos alunos. Precisamos de considerar aquilo que faz parte do seu 
quotidiano fora da escola, as imagens e o audiovisual. 
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CAPÍTULO 2. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 
2.1 Natureza e objetivos do projeto 
 
O presente Projeto de Intervenção Pedagógica Supervisionada (PIPS), elaborado no âmbito 
da unidade curricular de Estágio Profissional, tem uma dupla natureza: pedagógica e de 
investigação. Esta dupla vertente resulta do próprio âmbito e natureza do Estágio Profissional, 
conforme definido no Regulamento do Estágio dos Mestrados de Ensino da Universidade do Minho 
e detalhado no Dossiê de Orientações Gerais para a Unidade Curricular de Estágio. De acordo com 
os referidos documentos, o estágio envolve o desenho, desenvolvimento e avaliação de um projeto 
em contexto pedagógico, acompanhado pelo supervisor da Universidade do Minho com a 
colaboração dos orientadores cooperantes da escola (no caso, a Escola EB 2,3 Dr. Francisco 
Sanches), devendo orientar-se pelos seguintes princípios: 
 Adequação aos contextos da prática - Conhecimento e problematização dos 
contextos da prática, no sentido de desenhar e desenvolver planos de ação 
relevantes face às variáveis situacionais em presença; 
 Orientação para a prática - Definição de temas, objetivos e estratégias de ação que 
decorram da observação e análise da prática educativa na área de docência e 
contribuam para a compreensão e melhoria dessa prática; 
 Fundamentação ético-conceptual - Fundamentação em pressupostos éticos e 
conceptuais atuais e relevantes, orientados para o desenvolvimento de práticas 
inclusivas, centradas nas aprendizagens e favorecedoras do sucesso educativo; 
 Investigação ao serviço da pedagogia - Recurso a estratégias de investigação 
pedagógica que apoiem a compreensão e melhoria da prática educativa na área de 
docência; 
 Potencial formativo - Articulação entre os objetivos do projeto e os objetivos de 
formação do mestrando, no quadro de uma prática profissional que favoreça o 
desenvolvimento de capacidades de reflexão, autodireção, colaboração e 
criatividade/ inovação. 
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Procurando dar cumprimento a estes princípios gerais, apesar de haver já uma ideia sobre 
o tema a incidir no PIPS, a problemática concreta, o estudo a efetuar e os seus objetivos foram 
apenas definidos após, e, como resultado, da primeira fase do estágio profissional. Esta fase 
consistiu na análise documental do projeto educativo da escola, do projeto de turma, e pela 
observação da prática pedagógica, conduzida em diferentes turmas do 8º ano, nas quais as 
orientadoras cooperantes eram docentes responsáveis (v. Secção 2.2). Esta primeira fase permitiu 
a análise e a caracterização do contexto de intervenção nas suas diferentes dimensões, mas 
principalmente, permitiu o desenho de um estudo adaptado à natureza do estágio profissional, à 
minha iniciação da prática pedagógica e à realidade do contexto escolar em que decorreria o 
projeto. A problemática e os objetivos do estudo surgem como resultado dessa primeira fase do 
estágio. Neste sentido, o projeto procura responder a um problema concreto identificado no 
contexto de intervenção, em particular, na turma escolhida para conduzir o PIPS, procurando dessa 
forma, que este fosse de alguma forma relevante para o contexto escolar no qual decorreu. 
No que diz respeito à sua dimensão pedagógica, este projeto de intervenção 
pedagógica enquadra-se no âmbito da Educação Histórica e Geográfica, recorrendo, na sua vertente 
pedagógica, a uma inspiração construtivista do ensino-aprendizagem (Melo, 2009a), procurando 
evidenciar e valorizar a importância do desenvolvimento da literacia visual nos alunos do ensino 
básico, em particular no que diz respeito à utilização e exploração de documentos audiovisuais na 
sala de aula. 
A principal motivação para a utilização pedagógica dos documentos audiovisuais prende-se 
com o reconhecimento da importância que as fontes de informação desempenham na definição de 
estratégias, métodos e atividades de aprendizagem, que em nosso entender, deveriam merecer 
uma grande atenção por parte da comunidade de investigação. Com base no pressuposto de que 
as fontes nem sempre são usadas da melhor forma pelos professores, ou pelo menos, não são 
exploradas em todo o seu potencial para o processo de ensino-aprendizagem, este estudo pretende 
dar um modesto contributo para melhor compreender e aperfeiçoar a utilização dos documentos 
audiovisuais, quer como fonte, mas também como recurso e ferramenta didática. A dimensão 
pedagógica deste projeto pretende possibilitar aos alunos o desenvolvimento de competências da 
chamada literacia visual, ao mesmo tempo que promove ambientes educativos propícios à reflexão 
e discussão, essenciais à construção do conhecimento histórico e geográfico. 
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O Ministério da Educação (Alves et al, 2001) entende imprescindível a "utilização de meios 
informáticos e telemáticos na concretização das múltiplas atividades propostas” (p. 15), 
considerando que não se pode negligenciar o seu potencial de transformação na escola e na sala 
de aula. O Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (Ministério da 
Educação, 2001) expõe que: “[…] o saber constrói-se a partir das vivências dentro e fora da escola: 
o meio familiar e os Media fornecem aos alunos ideias mais ou menos adequadas, mais ou menos 
fragmentadas, sobre a História. Compete à escola explorar estas ideias tácitas e ajudar o aluno a 
desenvolvê-las numa perspetiva de conhecimento histórico” (p. 87). Neste contexto, o objetivo 
principal na dimensão pedagógica foi o de possibilitar aos alunos o desenvolvimento da literacia 
visual, principalmente na utilização e exploração de documentos audiovisuais, mas também em 
menor medida, na utilização e interpretação de outros recursos, tais como, a imagem, a banda 
desenhada ou o cartoon, que desempenharam igualmente um importante papel na planificação das 
aulas lecionadas e nos recursos didáticos utilizados nas mesmas. 
No que diz respeito à sua dimensão investigativa, este projeto assumiu como hipótese 
de partida a ideia de que os documentos audiovisuais são hoje um recurso pedagógico essencial, 
que fornecem um vasto leque de possibilidades ao nível pedagógico e educativo, que podem 
potenciar a aprendizagem e incrementar o interesse, a atenção e a participação dos alunos na sala 
de aula. Diversos estudos, incluindo o de Caldas e Silva (2001), estudam a utilização dos 
documentos audiovisuais na sala de aula, apontando para um incremento da interação na sala de 
aula, da aprendizagem de conteúdos, da prática de autonomia e de processos de investigação, do 
prazer de aprender e participar e da expressividade por parte dos alunos. 
Por outro lado, a utilização de meios audiovisuais, ao mesmo tempo que se enquadra nos 
objetivos e competências de âmbito geral e específico para as disciplinas de História e Geografia, 
exposto no Currículo Nacional do Ensino Básico (Ministério da Educação, 2001) pode também 
constituir uma estratégia para superar alguns dos problemas de aprendizagem manifestados pela 
turma (V. Secção 2.2.1), ao ter o potencial para suscitar interesse nos alunos para os conteúdos, 
estimular uma maior atenção, concentração e aumentar as possibilidades de participação e 
interação dos alunos na sala de aula. As disciplinas de História e Geografia tornam-se, assim, palco 
privilegiado para o desenvolvimento da literacia visual. Contudo, o documento audiovisual não 
substitui o professor, muito pelo contrário, obriga-o a desempenhar um papel diferente, porventura 
mais exigente, mais trabalhoso. Segundo Carvalho (1993), as possibilidades de exploração de um 
documento audiovisual são inúmeras e só são limitadas pela imaginação e criatividade do 
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professor, e por muito trabalho que impliquem para o professor, na sua preparação, planeamento, 
e elaboração de atividades, é “geralmente compensado pelo interesse e aprendizagem dos alunos” 
(p. 119). 
Da revisão de literatura sobre a utilização dos documentos audiovisuais na sala de aula, 
esta ideia de Carvalho (1993), mas também as conclusões do estudo de Caldas e Silva (2001), por 
um lado, o aumento do interesse e prazer de aprender, por outro, o incremento da interação e 
participação dos alunos na sala de aula, representaram a principal motivação para esta 
investigação. Um projeto de intervenção pedagógica deve estar adequado ao seu contexto de 
intervenção e procurar responder a um problema concreto dos alunos. Com base na observação de 
aulas levada a cabo na primeira fase de desenho do projeto (V. Secção 2.2), mas também a partir 
do plano de turma do diretor de turma, constatei que um dos principais problemas de 
aprendizagem e de comportamento estava relacionado com a falta de atenção, desconcentração, 
interesse e participação na sala de aula. Deste modo, entendemos que a utilização dos documentos 
audiovisuais poderia constituir uma boa estratégia para responder a estes problemas. 
Neste sentido, o estudo teve como objetivo geral analisar as ideias e perceções dos alunos 
sobre a utilização e exploração dos documentos audiovisuais, em particular se estes promovem o 
interesse e atenção dos alunos na aula de História e Geografia. Colocámos as seguintes questões 
de investigação, cujas respostas pretendemos encontrar ao longo do estudo:  
 
Quais as perceções dos alunos relativamente à utilização e exploração de 
documentos audiovisuais na sala de aula?  
Os documentos audiovisuais podem promover a apreensão de conhecimentos, e 
o incremento do interesse e da atenção dos alunos para os conteúdos 
programáticos lecionados? 
 
As decisões de natureza investigativa inserem-se no âmbito dos paradigmas de investigação 
de natureza descritiva, essencialmente qualitativa, recorrendo, em alguns casos, a uma análise 
quantitativa elementar. O estudo implicou a interpretação e a avaliação da intervenção pedagógica 
desenvolvida, com base na recolha e análise de informação, aproximando-se dos processos e 
técnicas de investigação da investigação-ação. O que melhor caracteriza e identifica a Investigação-
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ação é o facto de se tratar de uma metodologia de pesquisa, essencialmente prática e aplicada, que 
se rege pela necessidade de resolver problemas reais. Em nosso entender, num contexto de 
iniciação à prática pedagógica e numa perspetiva de melhoria contínua dessa mesma prática, este 
é o paradigma que melhor se adequa ao âmbito e natureza do estágio profissional e respetivo 
projeto de intervenção pedagógica. Se tivermos um estagiário, um professor, ou outro qualquer 
profissional que tem de responder às novas exigências de uma situação ou fazer a avaliação de um 
programa em curso, a Investigação-ação poderá ser uma metodologia valiosa para a consecução do 
seu objetivo. A participação é a palavra-chave da investigação-ação (Almeida, 2001). Nesta 
metodologia os investigadores não só observam como também participam ativamente no fenómeno 
em estudo, característica central também num projeto de intervenção pedagógica. Segundo 
Coutinho (2008), esta metodologia valoriza sobretudo a prática, tornando-a o seu elemento chave, 
sendo que, um dos aspetos em que esta metodologia mais se distingue das outras é a de que a 
investigação requer uma ação como parte integrante do processo de investigação, por sua vez 
suportada num ciclo espiralado de reflexões (V. Fig. 1), definições de problemas, ações, 
observações e avaliações constantes, sendo a sua principal “imagem de marca”, a de permitir aos 
participantes a introdução de reajustes no plano de ação, levando assim a uma melhoria da 
qualidade da prática. 
Fig. 1 - Espiral autorreflexiva Lewiniana 
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Ação e reflexão são dois conceitos centrais na investigação-ação. John Dewey (1938, p. 
91), referenciado por Coutinho (2009), diz-nos que “[…] a educação só cumpre os seus deveres 
para com os alunos e para com a sociedade se for baseada na experiência”. A experiência 
enquanto prática associada ao conceito de reflexão conduz-nos à noção de prática reflexiva 
defendida por vários autores, e que no nosso entender, é um dos pilares da profissão docente e 
fator chave num contexto de formação inicial de professores, tal como num PIPS. 
A metodologia da Investigação-ação tem uma relação simbiótica com a educação, sendo 
mesmo apresentada como a metodologia do professor como investigador (Latorre, 2003). Cohen e 
Manion (1987), citados por Sousa (2005, p.96), apontam algumas situações em que a 
investigação-ação se aplica de forma adequada ao domínio da educação, das quais destacamos 
algumas que se aproximam ou de alguma forma, tem pontos de contacto com um projeto de 
intervenção pedagógica: Métodos de aprendizagem - descoberta de novos métodos que possam 
substituir os tradicionais; Estratégias de aprendizagem - experimentando aproximações integradas 
de aprendizagem em vez do estilo unilinear de transmissão de conhecimentos; Procedimentos de 
avaliação - ensaiando novos métodos de avaliação contínua; Atitudes e valores - possibilidade de 
encorajar atitudes mais positivas de trabalho ou modificação dos sistemas de valores dos alunos 
com vista a alguns aspetos da vida; Formação contínua de professores - procurando desenvolver 
capacidades, experimentar novos métodos de aprendizagem, poder de análise, autoavaliação, etc.  
Tendo em conta este enquadramento metodológico, o projeto foi desenhado e delineado 
respeitando uma abordagem essencialmente experimental. Na utilização e exploração dos 
documentos audiovisuais foram experimentados vários caminhos, várias formas de usar os 
documentos audiovisuais, com diferentes funções, em diferentes momentos das aulas. A 
planificação de cada aula era efetuada tendo em conta as aulas anteriores e a reflexão sobre o que 
correu melhor ou pior em cada aula. 
 
2.2 Contexto de intervenção 
2.2.1 Caracterização da Escola 
 
O estudo foi desenvolvido na Escola EB2,3 Dr. Francisco Sanches, sede do Agrupamento 
com o mesmo nome, localizada no concelho de Braga, freguesia de São Vítor. A escola inclui-se na 
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definição de Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), tendo iniciado a implementação, 
no ano letivo de 2009/2010 de um programa especificamente delineado para esta realidade 
(programa TEIP2), condição que confere características muito próprias ao contexto escolar em 
questão, e, nesse sentido, indissociável do projeto educativo da escola. Por essa razão entendemos 
importante explanar de seguida os objetivos deste programa e fazer algumas considerações sobre o 
próprio conceito dos TEIP. Este programa tem como objetivo geral o combate ao insucesso e 
abandono escolar, apoiando o desenvolvimento educativo em áreas socialmente desfavorecidos ou 
marginalizados, prevendo a definição de territórios educativos, nos quais se desenvolvem projetos 
educativos específicos e adaptados à realidade económica, social e cultural das áreas em questão. 
De acordo com o projeto educativo do agrupamento, este programa configura-se como solução 
estratégica para implementar as medidas mais adequadas à resolução dos problemas persistentes 
que se verificam nos territórios social e economicamente degradados em que se enquadram estas 
escolas. Os TEIP enquadram-se globalmente numa tendência de territorialização das políticas 
educativas, que pressupõe uma intervenção em determinado espaço geográfico, administrativo e 
social e visam combater os problemas de exclusão social e exclusão escolar, dando-se particular 
importância aos atores locais e o estabelecimento de parcerias. Deste modo, as políticas educativas 
não se limitam apenas aos espaços escolares, assumindo um carácter territorializado de promoção 
e articulação de medidas locais capazes de contribuírem para a diminuição das desigualdades. Este 
processo de territorialização enquadra-se num complexo fenómeno de descentralização que surge 
da necessidade de legitimação do Estado na democratização da escola, da igualdade de 
oportunidades no acesso e sucesso educativo e do combate à exclusão escolar (Barbieri, 2003). 
Em termos gerais, a territorialização das políticas educativas consiste numa alteração do papel do 
Estado em relação à decisão política e administrativa da educação, implicando a transferência de 
poderes e funções do nível nacional e regional para o nível local (Barbieri, 2003). Os TEIP 
permitiram a adoção de um novo modelo de gestão que proporciona maior autonomia aos 
estabelecimentos de ensino e uma vontade de descentralização e partilha do poder no processo 
educativo (Ferreira & Teixeira, 2010). Segundo a legislação em vigor, os objetivos formais do 
programa TEIP são: Melhorar a qualidade das aprendizagens traduzida em sucesso educativo dos 
alunos; combater o abandono/insucesso escolar dos alunos e as saídas precoces do sistema 
educativo; criar condições que favoreçam a orientação educativa e a transição qualificada da escola 
para a vida ativa; reforçar o papel da escola como elemento central da vida comunitária; e 
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promover e coordenar a ação dos parceiros educativos (público, empresas, autarquias) com a ação 
da escola. 
Detalhei aqui um pouco mais a noção e objetivos do programa TEIP, pois, é este que 
determina em grande medida o projeto educativo da escola Dr. Francisco Sanches, e de certa 
forma também a sua estrutura e cultura organizacional, criando as bases para a celebração do seu 
contrato de autonomia com o Ministério de Educação. Neste contexto, o projeto educativo do 
agrupamento herda os seus princípios e objetivos centrais, e rege-se por três princípios: Princípio da 
Inclusão – todos os alunos são bem-vindos ao agrupamento, dessa forma procura-se criar 
condições que vão de encontro às suas necessidades de aprendizagem e que respeitem as 
orientações curriculares; Princípio da Equidade – legitima-se a identidade de cada um dos 
estudantes expressado nas suas experiências, interesses e necessidades que permitiu construírem 
os seus caminhos de acesso à cultura escolar; Princípio da Igualdade de Oportunidades – sendo 
um princípio dependente dos anteriores, este espelha-se na constante tarefa que a escola tem em 
encontrar múltiplas respostas de forma a facilitar a aprendizagem de cada um dos alunos, 
permitindo que terminem a escolaridade básica com sucesso e os prepare para a continuidade de 
estudos ou o ingresso no mundo de trabalho. Ele defende três dimensões da intervenção educativa, 
são elas: A organizacional – defende-se a criação de novos formatos para a organização dos 
espaços e tempos, bem como dos grupos de trabalhos que permita responder às necessidades de 
aprendizagem de cada um dos alunos; A curricular – propõe-se a conceção de novas ofertas 
formativas ou reformular as existentes no agrupamento que permitam aos alunos aprender o 
essencial dos termos curriculares para o desenvolvimento das suas competências gerais; A 
profissional – a criação de campos de desenvolvimento profissional associados à resolução das 
situações problemáticas identificadas no agrupamento, particularmente em termos da formação 
contínua. 
As escolas do agrupamento distribuem-se pelas freguesias de São Vítor e São Vicente. É 
composto por 8 escolas de acordo com as seguintes tipologias: Jardim de Infância (1), Jardim de 
Infância + Escola Básica 1 (3), Escola Básica 1 (3), e Escola Básica 2+3 (1) - Dr. Francisco 
Sanches. Situando-se numa zona de influência de dois bairros sociais, o agrupamento, acolhe uma 
população fixa de etnia cigana e uma flutuante de imigrantes. Verifica-se assim, a existência de uma 
diversidade linguística, cultural e étnica bastante significativa, com 187 alunos/crianças de 26 
nacionalidades diferentes e 31 de etnia cigana. Com base na leitura do relatório de avaliação 
externa 2009/2010, o Agrupamento revela um conhecimento informal dos seus pontos fortes, 
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fracos, das oportunidades de melhoria e dos seus constrangimentos. De acordo com uma 
classificação por domínio de análise, apresentam-se na tabela seguinte os principais pontos fracos 
e fortes identificados pela escola: 
 
Tabela 2 – Pontos fracos e fortes do Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches 
Dimensão de análise Pontos fracos 
Coordenação pedagógica - Insuficiente articulação entre os diferentes ciclos 
Aprendizagens - Falta de hábitos e métodos de estudo 
- Passividade nas aulas em relação ao processo de ensino e 
aprendizagem 
- Absentismo e abandono escolar 
- Evidência de insucesso na transição do 2º para o 3º ciclo 
Competências sociais - Dificuldades em cumprir regras 
- Ausência de normas de convivência entre os alunos que levam a 
frequentes conflitos interpessoais 
- Desrespeito pelos materiais e espaços físicos 
- Dificuldade de integração de algumas minorias 
- Falta de acompanhamento por parte das famílias 
Recursos físicos - Sobrelotação da escola 
- Dispersão do edificado escolar 
- Falta de espaços cobertos 
- Falta de um pavilhão gimnodesportivo 
- Número de salas de informática insuficiente 
- Falta de aquecimento 
Recursos materiais - Falta de equipamento informático e o existente muito desatualizado 
Recursos humanos - Falta de uma forte cultura da instituição 
- Ausência de práticas colaborativas no sentido de se rentabilizar 
recursos e processos inerentes à escola 
Principais problemas - Desmotivação para o estudo e o trabalho que leva à desistência e 
abandono precoce da escolaridade por parte de alguns alunos 
- Dificuldades de aprendizagem 
- Comportamentos ofensivos e agressivos de uma pequena parte da 
população em relação à escola 
Dimensão de análise Pontos fortes 
Organização escolar - Oferta aos alunos de diversas atividades de enriquecimento curricular 
(desporto escolar, teatro, cavaquinhos, rádio, ateliers de artes e 
costura) 
- Diversidade de ofertas formativas 
- Currículos adaptados para alunos do ensino especial 
- Oferta de percursos curriculares alternativos 
Recursos humanos - Corpo docente estável, profissionalizado e com experiência 
- Adesão a uma vontade de renovação da qualidade pedagógica 
- Docentes com disponibilidade para o apoio educativo 
- Psicóloga escolar a tempo inteiro 
- Segurança alocada especificamente à escola 
Recursos físicos e materiais - Espaços organizados para atividades extracurriculares (sala de 
estudo, ludoteca, biblioteca e laboratório de matemática) 
- Integração da biblioteca escolar na Rede de Bibliotecas Escolares 
- Existência de alguns recursos audiovisuais atualizados 
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Como oportunidades, destacam-se a redefinição da rede escolar com a construção de um 
novo centro educativo na proximidade da área de influência do Agrupamento e a requalificação das 
instalações da escola-sede, que se encontra em fase final de construção. 
O agrupamento, situando-se num território social e economicamente desfavorecido, antes 
da implementação do programa TEIP, apresentava problemas como níveis de sucesso educativo 
inferiores à média nacional, ocorrência frequente de práticas de violência, níveis preocupantes de 
indisciplina, abandono escolar e taxas de incesso escolar elevadas. Os últimos anos têm revelado 
uma evolução bastante positiva nos problemas identificados, em particular na melhoria dos 
resultados escolares, acima da média das escolas TEIP.  
 
2.2.2 Caracterização da Turma 
 
O projeto de intervenção pedagógica foi desenvolvido numa turma do 8º ano de 
escolaridade. A turma era constituída por 20 alunos, 13 raparigas e 7 rapazes. A média de idade 
dos alunos da turma é de treze anos, distribuída entre os doze anos e os catorze. Um dos alunos 
esteve ausente durante todo o período em que decorreu o projeto, por isso não foi considerado 
neste estudo (apesar de terem sido entregues todos os materiais disponibilizados nas aulas para 
que o aluno pudesse estudar para os testes). Nesse sentido, o estudo incidiu sobre 19 alunos, cuja 
distribuição etária é a seguinte: 12 anos (3 alunos); 13 anos (15 alunos); 14 anos (1 aluno). A 
turma incluiu dois alunos com necessidades educativas especiais. Nenhum aluno se encontra a 
repetir o 8º ano, no entanto dois tiveram uma retenção no 7º ano de escolaridade.  
Os alunos vivem maioritariamente com os pais e irmãos, excetuando quatro alunos, que 
vivem com apenas um dos pais, devido a divórcio (2 casos), ou falecimento de um dos pais (2 
casos). As habilitações dos Encarregados de Educação são diversificadas. Tendo em conta os 37 
encarregados de educação contabilizados, e os ciclos de estudos que efetivamente completaram, 
constata-se (Ver Gráfico 1) que 20 (54%) têm habilitações iguais ou superiores ao 12º ano, dos 
quais, 9 tem licenciatura e 1 tem doutoramento. Dos restantes 17, a maioria (10) tem habilitações 
completas ao nível do 3º ciclo. De notar que o número de pais (7) com habilitações de 1º e 2º ciclo, 
ainda é significativa, assumindo cerca de 16% do total. De entre estes, 3 tem habilitações 
completas ao nível do 1º ciclo e 4 ao nível do 2º ciclo. Seis alunos da turma beneficiam de ação 
social escolar, quatro com o escalão A e dois com escalão B. 
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Gráfico 1 – Habilitações dos encarregados de educação por ciclo de estudos (em %) 
 
 
Nos seus tempos livres, os alunos gostam de praticar desporto, ver televisão, jogar 
computador e playstation e ouvir música. Há um aluno inscrito no Desporto Escolar, dois a 
frequentar as aulas de teatro e outros com atividades diversas fora da escola. As disciplinas que os 
alunos referem como sendo as preferidas são: Educação Física e Educação Visual. No que diz 
respeito àquelas em que têm maiores dificuldades, surgem Matemática, Ciências Naturais, História, 
Português e Geografia. 
De acordo com o plano de turma, disponibilizado pelo Diretor de Turma, os alunos são 
geralmente faladores e desconcentrados sendo recomendado alterar as suas posições na sala de 
aula periodicamente. Revelam alguns problemas ao nível de aprendizagem no que diz respeito, por 
exemplo, à articulação de conhecimentos, resolução de problemas, cálculo e raciocínio lógico e 
abstrato, interesse/empenho nas atividades, recomendando-se solicitar com maior frequência a 
participação dos alunos, valorizando-se as suas intervenções e espírito de autonomia. Existem 2 
alunos com indicações médicas ou de técnicos especializados, que beneficiam de medidas 
educativas ao abrigo do D.L. 3/2008. 
Relativamente ao aproveitamento dos alunos, como o projeto decorreu no 3º período do 
ano letivo, baseamo-nos nas classificações provisórias do final do 2º período. Nesta análise 
consideramos apenas as disciplinas de História e de Geografia, por serem as que foram objeto do 
estudo. Deste modo, tendo em conta a pauta de avaliação de frequência do 2º período, que 
considera os níveis de avaliação de 1 a 5, em termos gerais, a turma apresenta classificações 
medianas, com uma média de classificação na disciplina de História de 3,21, e uma média 
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No gráfico seguinte representamos a distribuição das classificações para as duas 
disciplinas. A distribuição das classificações é sensivelmente semelhante nas duas disciplinas. O 
facto a notar é que apesar de existir uma pequena percentagem dos alunos com o nível negativo 2, 
ainda assim verifica-se um maior número de alunos com classificação negativa (3 alunos) na 
disciplina de História, contra 1 aluno na disciplina de Geografia. Nas duas disciplinas, mais de 
metade dos alunos são classificados com o nível 3 (53% na História; 58% na Geografia). Tendo em 
conta estas classificações tivemos como pressuposto de partida que a turma, apesar de não ser 
constituída maioritariamente por alunos muito bons, pode-se considerar que é uma turma 
relativamente boa em termos de aproveitamento. Por outro lado, não se verificam grandes 
desequilíbrios entre a disciplina de História e Geografia e dentro da própria turma, uma vez que 
apresenta uma distribuição que se aproxima do normal. 
 
Gráfico 2 – Distribuição das classificações da turma no 2º período letivo 
 
 
A observação de aulas constituiu a primeira fase de desenho e implementação do Projeto 
de Intervenção Pedagógica Supervisionada (PIPS), tendo em conta um roteiro previamente 
estabelecido que, em termos gerais, considerou objeto de observação e problematização, aspetos 
como, o comportamento dos alunos, os objetivos e conteúdos trabalhados nas aulas, os recursos 
didáticos utilizados, as estratégias de ensino implementadas, o discurso do professor, o perfil da 
turma e a relação professor/aluno e aluno/aluno. Como instrumento de formação do professor, a 
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pedagógica. As aulas constituem uma fonte de informação muito importante e útil para o professor. 
É através de um diagnóstico constante da aula e dos seus alunos, que o professor pode alcançar 
uma melhoria na sua prática educativa. Neste contexto, possuir um conhecimento aprofundado e 
sólido sobre a aula e, sobretudo dos fatores que contribuem para a sua qualidade, devem ser uma 
preocupação constante dos professores. A partir da observação de aulas, o professor tem a 
possibilidade de identificar e descrever as necessidades dos alunos, contemplando-as no desenho e 
planeamento da sua intervenção pedagógica. Neste sentido, a observação de aulas é uma etapa 
fundamental no processo pedagógico de qualquer professor. Para Reis (2011), a observação e 
discussão de aulas “constituem fatores decisivos na promoção da reflexão da prática pedagógica, 
no desenvolvimento profissional dos professores e, consequentemente, na melhoria da ação 
educativa” (p. 7), desempenhando um papel fundamental na melhoria da qualidade do ensino e 
aprendizagem, constituindo uma fonte de inspiração e motivação e um forte catalisador de 
mudança na escola (p. 11). Outros autores como Postic e Ketele (1994), Estrela (1994), Parente 
(2002) e Dias (2009), “defendem a observação como procedimento fundamental e como estratégia 
privilegiada para a recolha de informação da prática pedagógica” (Pinto, 2011, p. 11) que permitirá 
intervir com um conhecimento mais sólido do aluno, ajustando a intervenção pedagógica ao seu 
desenvolvimento e aprendizagem.  
No contexto de um projeto de intervenção pedagógica, a observação de aulas assume uma 
importância ainda mais fundamental, quer para o desenho e planeamento do projeto, quer para 
toda a fase de desenvolvimento do mesmo. Para Reis (2011), o estágio de iniciação à prática 
profissional é um dos contextos em que a observação de aulas pode ser utilizada, tendo com 
objetivo proporcionar o contacto com práticas de ensino de colegas mais experientes ou de permitir 
a observação, a reflexão e o desenvolvimento das competências profissionais dos estagiários com o 
apoio de um mentor ou supervisor. Desde o início do estágio, a observação é crucial para a recolha 
de dados que permitiram o estagiário delinear a sua ação (Pinto, 2011). A análise e observação da 
aula facultam ao professor um conjunto de informações que permitem definir as suas estratégias 
de ação e, ao mesmo tempo, avaliar os seus efeitos. Permitem uma melhor compreensão dos 
princípios estruturais e funcionais da aula, identificação dos critérios de eficácia do rendimento 
individual do aluno e coletivo da turma, bem como a adequação dos modelos de ensino que 
regulam e orientam a prática pedagógica do professor. 
Segundo Reis (2011), algumas das finalidades da observação de aulas incluem: 
Diagnosticar os aspetos/as dimensões do conhecimento e da prática profissional a 
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trabalhar/melhorar; Adequar o processo de supervisão às características e necessidades 
específicas de cada professor; Estabelecer as bases para uma tomada de decisão fundamentada 
sobre o processo de ensino e aprendizagem; Avaliar a adequação das decisões curriculares 
efetuadas pelos professores e, eventualmente, suscitar abordagens ou percursos alternativos; 
Proporcionar o contacto e a reflexão sobre as potencialidades e limitações de diferentes 
abordagens, estratégias, metodologias e atividades; Desenvolver diferentes dimensões do 
conhecimento profissional dos professores.  
Tendo como referência estas finalidades, no contexto de um projeto de intervenção 
pedagógica, a observação cumpriu um papel fundamental ao contribuir para a perceção da 
realidade, tão importante para o estagiário delinear e adequar o seu projeto ao seu contexto real de 
atuação, e desse modo fazer com que a sua intervenção fosse ao encontro das características e 
necessidades dos alunos, da turma e da escola. 
No que diz respeito à observação de aulas conduzida no PIPS, resume-se na tabela 
seguinte os principais problemas de aprendizagem e comportamento identificados na turma objeto 
do estudo: 
Tabela 3 – Problemas de aprendizagem/comportamento identificados 
Problemas Estratégias de superação 
- Articulação de conhecimentos  
- Cálculo e raciocínio lógico e abstrato 
- Resolução de problemas 
- Transferência de problemas para 
situações novas 
- Aquisição, identificação e utilização de 
vocabulário 
- Interesse/empenho nas atividades 
- Atenção e concentração 
- Solicitar com maior frequência a participação do 
aluno; 
- Reforçar e valorizar os hábitos e métodos de estudo 
- Incentivar e valorizar, criar e reforçar a organização, 
os hábitos e métodos de trabalho e estudo 
- Solicitar um maior acompanhamento dos EE 
- Valorizar a participação, o espírito de autonomia 
- Reforçar e valorizar os hábitos e métodos de estudo. 
- Faladores e desconcentrados - Alterar a posição na sala de aula periodicamente. 
 
2.2.3 Contexto curricular 
 
Dada a natureza pedagógica do estágio profissional, tendo sido implementado em contexto 
real de sala de aula das disciplinas de História e Geografia, do 8º ano de escolaridade, o contexto 
curricular em que decorreu, assumiu também uma importância central, e, nesse sentido 
explicitamos de seguida um resumo das competências essenciais do contexto curricular e dos 
conteúdos programáticos lecionadas nas aulas das disciplinas de História e Geografia. Em termos 
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gerais, para além dos objetivos específicos da vertente pedagógica e investigativa do projeto, não 
ignorámos também as finalidades, objetivos gerais, competências, metas de aprendizagem e os 
conteúdos programáticos traçados pela tutela no programa de História para o 3º ciclo e nas 
orientações curriculares de Geografia para o 3º ciclo. 
A presença da História no currículo do ensino básico encontra a sua justificação maior no 
sentido de que é através dela que o aluno constrói uma visão global e organizada de uma 
sociedade complexa, plural e em permanente mudança (Ministério da Educação, 2001). Tendo em 
conta o documento do Ministério de Educação (Currículo Nacional do Ensino Básico, Competências 
Essenciais), os três grandes núcleos de competências que estruturam o saber histórico são o 
Tratamento de Informação/Utilização de Fontes; a Compreensão Histórica, nos vetores da 
temporalidade, espacialidade e contextualização; e a Comunicação em História. O mesmo 
documento identifica o perfil do aluno competente em História no final do 3º ciclo do ensino básico: 
Utiliza as noções de evolução, de multicausalidade, de multiplicidade temporal e de relatividade 
cultural no relacionamento da História de Portugal com a História europeia e mundial; Aplica 
procedimentos básicos de metodologia específica da História, nomeadamente a pesquisa e 
interpretação de fontes diversificadas, utilizando técnicas diversas de comunicação; Integra e 
valoriza elementos do património histórico português no quadro do património histórico mundial; 
Manifesta respeito por outros povos e culturas. 
As aulas de História lecionadas enquadraram-se no tema “F - Portugal no contexto europeu 
dos séculos XVII e XVIII”, subdivididos nos subtemas e conteúdos programáticos apresentados e 
sintetizados na tabela seguinte: 
 
Tabela 4 – Conteúdos programáticos lecionados nas aulas de História  
Subtema F3 - O Antigo Regime Português no Século XVIII 
Aula Conteúdo Síntese 
1 
45 min. 
A economia portuguesa na 1ª 
metade do século XVIII 
Nos últimos anos do século XVII, começaram a chegar a Portugal 
as primeiras remessas de ouro do Brasil (de Minas Gerais e depois 
de Mato Grosso). Durante o reinado de D. João V (1706-1750), 
essa riqueza serviu à magnificência da coroa, ao luxo da corte e à 
proteção magnânima das artes e das letras. 
2 e 3 
90 min. 
O Tratado de Methuen O Tratado de Methuen, também referido como Tratado dos Panos 
e Vinhos, foi um tratado assinado entre a Inglaterra e Portugal, em 
27 de Dezembro de 1703. Foi negociado com o embaixador 
britânico John Methuen. Pelos seus termos, os portugueses 
comprometiam-se a consumir os têxteis britânicos e, em 
contrapartida, os britânicos, os vinhos de Portugal. 
A economia portuguesa na 2ª Face à diminuição das remessas de ouro do Brasil e consequentes 
 38   
metade do século XVIII dificuldades da economia portuguesa, o Marquês de Pombal 
(ministro de D. José) tomou várias medidas de cariz mercantilista, 
como a criação de companhias comerciais monopolistas e 
privilegiadas. Nos finais da década de 1760, aquando da quebra 
de valor dos produtos coloniais brasileiros nos mercados 
internacionais, o Marquês de Pombal orientou a política económica 
do reino para o fomento das manufaturas. Daí a criação e 
renovação de algumas centenas de oficinas, a quem Pombal 




O despotismo esclarecido Na 2ª metade do século XVIII, em alguns países europeus, surgiu 
uma nova conceção de Estado Absolutista, influenciada por uma 
doutrina política conhecida por despotismo esclarecido. 
Basicamente, consistia no reforço do poder real que, controlando 
os setores fundamentais da vida nacional, subordinava o clero e a 
nobreza tradicionais e favorecia uma nova elite social. 
Uma nova elite social A política centralista da coroa traduziu-se, a nível social, na 
submissão dos tradicionais estratos superiores da sociedade em 
benefício da burguesia pombalina apoiante do Estado, que se torna 
a nova elite social do reino. 
Subtema F4 – A Cultura e o Iluminismo em Portugal face à Europa 
Aula Conteúdo Síntese 
5 e 6 
90 min. 
Os avanços da ciência e da técnica. Os séculos XVII e XVIII registaram importantes avanços técnicos e 
progressos científicos, em particular a nível da Matemática, Física, 
Astronomia e Química. Para isso, foi fundamental o contributo de 
cientistas, como Galileu, Harvey, Newton e Lavoisier. 
O Iluminismo No século XVIII, desenvolveu-se na Europa um movimento de 
renovação cultural assente na crença na Razão e nas ideias de 
tolerância e de progresso – o Iluminismo. Os seus teóricos eram 
críticos do Antigo Regime e defensores de separação dos poderes 
do Estado, da liberdade religiosa e de igualdade de todos perante a 
lei. A difusão das ideias iluministas fez-se através de vários meios, 




Portugal: Resistências à inovação. Nos finais do século XVII e inícios do século XVIII, Portugal 
mantinha-se à margem das novas correntes do pensamento 
europeu por força da Inquisição, do Index e do controlo do ensino 
pelos Jesuítas. 
A introdução em Portugal dos valores iluministas fez-se por vários 
meios, com destaque para os estrangeirados, quer dizer, 
portugueses cultos residentes em países da Europa e que 
defendiam as ideias iluministas. 
As reformas pombalinas do ensino. A reforma pombalina do ensino – em que se salientou a reforma 




A arte e mentalidade barrocas. Nos inícios do século XVII, surgiu em Itália um novo estilo artístico 
— o Barroco – que se difundiu por vários países europeus. As suas 
principais características são o movimento, a espetacularidade e o 
dramatismo das suas formas e volumes. O seu carácter 
deslumbrante procurava corresponder a uma época marcada pela 
luta pela Igreja Católica contra o Protestantismo (a Contra-
Reforma). 
Em Portugal, o barroco atingiu o seu esplendor na 1.ª metade do 
século XVIII, no reinado de D. João V. O gosto do rei pelas artes e a 
riqueza proporcionada pelo ouro do Brasil permitiram a realização 
de grandes obras de arte, como o Palácio-Convento de Mafra, a 
Torre dos Clérigos (Porto) e a Igreja da Falperra (Braga). Nas artes 
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decorativas, sobressaem a talha dourada e o azulejo, que se 
conjugam harmoniosamente nos edifícios barrocos. 
9 e 10 
90 min. 
O Terramoto de 1755. A 1 de Novembro de 1755, a cidade de Lisboa foi abalada por um 
violento terramoto e um maremoto. Seguiu-se-lhe um incêndio que 
lavrou durante seis dias. A cidade ficou semeada de morte e 
destruição. Perante a enorme tragédia, que impressionou toda a 
Europa, o Marquês de Pombal assumiu de forma decidida e 
segura a reconstrução de Lisboa. 
O Urbanismo Pombalino. A reconstrução da “baixa pombalina”, a cargo do engenheiro 
Manuel da Maia e dos arquitetos Eugénio dos Santos e Carlos 
Mardel, refletiu a conceção do poder por Pombal: planta 
geométrica, casas iguais (sem sinais exteriores de riqueza), 
hierarquização da importância de cada um dos andares dos 
edifícios e orientação de todas as ruas para a praça principal, onde 
se ergueu a estátua do monarca D. José (Terreiro do Paço/Praça 
do Comércio). 
 
A Geografia, disciplina de charneira entre as Ciências Naturais e as Ciências Sociais, 
procura responder às questões que o Homem coloca sobre o meio físico e humano, utilizando 
diferentes escalas de análise. Desenvolve o conhecimento de lugares, de regiões do Mundo, bem 
como a compreensão dos mapas e o domínio de destrezas de investigação e de resolução de 
problemas, tanto dentro como fora da sala de aula. Através do estudo da Geografia, os alunos 
estabelecem contacto com diferentes sociedades e culturas num contexto espacial, o que os ajuda 
a perceber de que forma os espaços se relacionam entre si (Câmara et al., 2002). Tendo em conta 
as orientações curriculares de Geografia para o 3º ciclo do ensino básico, o ensino da Geografia 
deve desenvolver competências ligadas à pesquisa: a observação, o registo, o tratamento da 
informação, o levantamento de hipóteses, a formulação de conclusões, a apresentação de 
resultados. Através da educação geográfica os alunos aprendem a aplicar os conceitos de 
localização/lugar, ambiente, região, interação e movimento. Ao integrar as diferentes características 
de um lugar, a Geografia desenvolve o processo de conhecimento do Mundo. Neste contexto, no 
final do 3º ciclo, os alunos deverão manifestar competências essenciais em três domínios: A 
localização; O conhecimento dos lugares e regiões; O dinamismo das inter-relações entre os 
espaços. 
As aulas de Geografia lecionadas enquadraram-se no tema “C - População e Povoamento”, 
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Tabela 5 – Conteúdos programáticos lecionados nas aulas de Geografia  
Subtema Mobilidade 
Conteúdo Conceitos estruturantes 
Migrações e tipos de migrações - Migrações, Migrantes, Emigração, Imigração, Tipos de migrações 
Migrações definitivas, Migrações temporárias, Migrações sazonais, 
Êxodo rural, Êxodo urbano, Movimentos pendulares, Migração 
voluntária, Migração forçada, Migração legal, Migração clandestina, 
Refugiados 
Causas das migrações - Causas das Migrações, Causas naturais, Causas socioeconómicas, 
Causas políticas, Causas religiosas, Causas étnicas 
Consequências das migrações - Consequências das Migrações nas áreas de partida e chegada, 
Consequências demográficas, Consequências económicas, 
Consequências sociais e culturais 
Grandes fluxos migratórios - Fluxos migratórios internacionais, Fluxos migratórios em Portugal, A 
evolução da emigração em Portugal, A evolução da imigração em 
Portugal 
Subtema A Diversidade Cultural 
Conteúdo Conceitos estruturantes 
A diversidade cultural - Cultura, Diversidade cultural, Elementos culturais, Fatores de 
identidade cultural 
 
2.3 Implementação e instrumentos de recolha de dados 
 
Tendo em conta as características do contexto escolar, a implementação do projeto 
afigurou-se inicialmente como um grande desafio. Contudo, o grau de abertura da escola e das 
orientadoras cooperantes a novos métodos e práticas pedagógicas que estivessem ao serviço dos 
alunos e da qualidade pedagógica, forneceram-nos algumas garantias de que o projeto pudesse ser 
um sucesso, fazendo de todo o contexto escolar um excelente candidato para levar a cabo este 
projeto de intervenção pedagógica. 
Em termos genéricos, a turma onde decorreu o PIPS não apresentou graves problemas de 
aprendizagem e/ou comportamento. No entanto, de acordo com a informação recolhida junto das 
professoras cooperantes, do diretor de turma e também pelo observado nas aulas, apresentavam 
muitas vezes dificuldades em manterem a atenção e concentração, fatores que prejudicavam 
substancialmente a sua aprendizagem. Por essa razão, no desenho e implementação do PIPS, 
procurámos essencialmente dar resposta a esta questão, explorando estratégias que promovessem 
o interesse e a atenção dos alunos. Entendemos que a utilização dos documentos audiovisuais na 
sala de aula, suportada numa perspetiva construtivista do ensino-aprendizagem, podia constituir 
uma estratégia eficaz para atingir estes resultados, e dessa forma, superar alguns dos problemas 
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manifestados pela turma, permitindo suscitar interesse nos alunos para os conteúdos, estimular 
uma maior atenção, concentração e aumentar as possibilidades de participação e interação dos 
alunos na sala de aula. Suportámo-nos também em estudos já efetuados, tais como Silva (1998) e 
Caldas e Silva (2001), que corroboram esta relação entre o vídeo e os princípios construtivistas, 
defendendo que a utilização dos documentos audiovisuais na sala de aula, potenciam o aumento 
da interação na sala de aula, da aprendizagem de conteúdos, da prática de autonomia e da 
expressividade por parte dos alunos.  
Para além da utilização dos documentos audiovisuais, pretendeu-se também desenvolver 
competências da literacia visual, promovendo o interesse e a atenção dos alunos com a 
diversificação do tipo de fontes utilizadas. Procurou-se conceber os materiais e recorrer a 
estratégias de aprendizagem diversificadas, de teor construtivista, por forma a centrar no aluno o 
seu próprio processo de aprendizagem. Nesse sentido, para a planificação das aulas recorremos 
também ao uso de outros recursos e fontes, tais como o manual escolar, as imagens, os cartoons e 
as bandas desenhadas. Tendo em conta os diferentes tipos e funções do documento audiovisual, 
estes foram utilizados recorrendo a diferentes estratégias, tendo sido utilizados em diversos 
momentos da aula para que não se tornassem uma experiência rotineira para os alunos. 
Tanto na disciplina de História como de Geografia, recorremos à apresentação de diversos 
documentos audiovisuais, previamente editados e preparados, para se adequarem aos conteúdos a 
lecionar, aos objetivos curriculares e ao nível etário e cognitivo dos alunos. Usaram-se os 
documentos audiovisuais em diferentes momentos da aula e com funções diferentes, 
nomeadamente como motivação, introdução, desenvolvimento e síntese do tema em estudo. De 
acordo com estas funções exploraram-se também diferentes durações dos documentos 
audiovisuais. À exceção de pequenos vídeos de motivação, foram preparados roteiros de 
visualização e análise dos documentos audiovisuais produzidos. Foram entregues aos alunos antes 
da visualização, sendo explicados os assuntos e aspetos que os alunos deveriam estar atentos para 
a elaboração posterior de uma ficha de trabalho sobre os conteúdos abordados. Nas aulas de 
História foram usados diversos vídeos editados e montados a partir de diferentes documentários. 
Nas aulas de Geografia foram usados excertos de documentários, notícias, programas televisivos e 
anúncios publicitários. 
Considerando a dupla natureza do projeto (pedagógica e investigativa), todas as aulas 
lecionadas contribuíram, em maior ou menor medida, para o projeto de intervenção nestes dois 
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domínios. A dimensão de investigação foi fortemente integrada na prática pedagógica desenvolvida, 
pelo que, um caminho possível seria detalhar nesta secção todas as aulas lecionadas. No entanto, 
por questões de extensão e legibilidade do relatório, daqui em diante privilegiaremos apenas uma 
parte das aulas, designadamente as aulas para as quais foram preparados e explorados 
documentos audiovisuais1. Estas aulas serão denominadas como – projeto de intervenção. Ainda 
assim, tendo em linha de conta a sua forte natureza pedagógica incluímos neste relatório (V. 
apêndices), a planificação integral das aulas2 em que nos debruçamos daqui em diante. No 
entanto, realçamos que aulas lecionadas que não colocamos como apêndices ao relatório são 
igualmente importantes em termos pedagógicos. 
As aulas de intervenção nas duas áreas disciplinares foram precedidas de uma aula piloto 
(na disciplina de Geografia), que teve como principal objetivo apresentar o projeto de intervenção 
aos alunos. Ao mesmo tempo serviu como teste do conceito em contexto real de aula, permitindo 
aos alunos um primeiro contacto com o tipo de recurso que seria utilizado no projeto de 
intervenção, e à professora estagiária retirar lições para o projeto de intervenção, nomeadamente, 
no que diz respeito à preparação dos restantes documentos audiovisuais e no aprimorar das 
técnicas/instrumentos de recolha de dados (observação participante, discussão em grande grupo, 
fichas de trabalho, fichas de metacognição).  
O PIPS foi implementado em grande parte das aulas, recorrendo-se quase sempre à 
exploração de um documento audiovisual e posterior elaboração de uma ficha de interpretação 
e/ou discussão em grande grupo, que complementado com a observação participante, permitiram 
recolher e acumular informação para a análise de dados nos diferentes domínios analisados: a 
compreensão de conteúdos, a atenção e interesse na sala de aula; e a participação e interação na 
sala de aula. Estes instrumentos de recolha de dados cumpriram uma dupla funcionalidade: servir 
o projeto de intervenção e preparar os alunos para os momentos de avaliação na disciplina, 
tornando-os parte integrante do processo de ensino e aprendizagem enquanto instrumento de 
avaliação formativa. Na fase final da intervenção em cada disciplina, os alunos preencheram 
anonimamente uma ficha de metacognição sobre a utilização e exploração dos documentos 
                                                 
1 Cada documento audiovisual utilizado foi preparado a partir da edição e montagem de trechos de outros vídeos 
recorrendo à utilização do programa informático Movie Maker da Microsoft™ 
2 A planificação das aulas de História e Geografia não apresentam necessariamente o mesmo nível de detalhe. Isso 
deve-se por um lado ao aperfeiçoamento da prática pedagógica ao longo do estágio, mas também a preferências e 
exigências diferentes das professoras cooperantes em cada uma das disciplinas. 
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audiovisuais na disciplina respetiva, tendo sido este, um dos principais instrumentos de recolha de 
dados sobre as intervenções. 
Tendo em conta a metodologia de investigação-ação e os seus ciclos de ação-reflexão, a 
ordem cronológica de implementação do projeto não pode ser ignorada, pois é em si muito 
importante para o projeto de intervenção. Neste sentido, a cada aula lecionada seguia-se uma fase 
de reflexão onde se procurava identificar problemas e imperfeições na utilização dos recursos, que, 
por sua vez, fornecia informação para procurar melhorar a aula seguinte.  
O projeto de intervenção decorreu de acordo com as seguintes etapas: 
 
Tabela 6 – Etapas de implementação do projeto de intervenção – História e Geografia 
Etapa Documentos audiovisuais Instrumentos de recolha de dados 
Aula piloto 
(Geografia) 
Documentário de António Barreto, “Portugal, um retrato 
social”; Episódio: “Gente diferente: Quem somos, quantos 
somos e onde vivemos?” 
- Questionário de análise  
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 1 
(História) 
DAV-H1 - A sociedade portuguesa no tempo de D. João V - Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 3 
(História) 
DAV-H2 - O Marquês de Pombal - Questionário de análise  
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 6 
(História) 
DAV-H3 - O Iluminismo - Ficha de trabalho a pares 
- Observação direta 
Aula 7 
(História) 
DAV-H4 - As reformas pombalinas no ensino - Ficha de trabalho 
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 9 
(História) 
DAV-H5 - O Terramoto de 1755 - Ficha de trabalho 
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
 Final da intervenção - Ficha de metacognição 
Aula 2 
(Geografia) 
DAV-G1 - Notícias da Euronews sobre a Imigração 
clandestina na ilha de Lampedusa 
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 3 
(Geografia) 
DAV-G2 - Programa “Linha da Frente” da RTP, episódio 
“Geração Desenrascada - Emigração em Portugal em 
2011” 
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
- Ficha de trabalho (efetuada na aula 4) 
Aula 5 
(Geografia) 
DAV-G3 - Anúncios publicitários sobre Racismo e Xenofobia - Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
Aula 6 
(Geografia) 
DAV-G4 - Vídeo sobre “a cultura” e a “diversidade cultural” - Ficha de trabalho 
- Discussão em grande grupo 
- Observação direta 
 Final da intervenção - Ficha de metacognição 
Legenda: DAV – Documento audiovisual; H – História; G - Geografia 
 
Assim, seguindo uma ordem cronológica da implementação do projeto de intervenção, 
apresentamos nas seções seguintes a aula piloto, a implementação na disciplina de História e a 
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implementação na disciplina de Geografia, detalhando em cada caso as características dos 
documentos audiovisuais utilizados e as técnicas/instrumentos de recolha de dados. 
 
2.3.1 Aula Piloto 
 
A aula piloto teve como finalidade genérica apresentar o projeto de intervenção aos alunos 
(objeto do estudo) e testar a abordagem à visualização e exploração dos documentos audiovisuais 
que se pretenderia adotar ao longo do projeto de intervenção. Estando já integrada na própria 
intervenção, ela foi a primeira aula lecionada pela professora-estagiária, tendo incidido sobre 
conteúdos programáticos já lecionados anteriormente pela professora da disciplina de Geografia (V. 
Apêndice 1- Planificação da aula). 
O visionamento de vídeos não era naturalmente uma novidade para os alunos, no entanto, 
foi-lhes transmitida a ideia de que eles deveriam adotar uma postura ativa, em que o recurso era 
em si um meio para aprendizagem e construção do conhecimento pelos alunos. Neste sentido, 
relativamente à utilização do vídeo, procurou-se abandonar a noção de vídeo-lição, em que o papel 
do professor dentro da sala de aula, na sua visão tradicional, é substituído por um vídeo, passando 
a adotar a ideia do vídeo-documento, tipo de vídeo privilegiado na intervenção. Deu-se a saber aos 
alunos que estes vídeos seriam preparados especificamente para as aulas a lecionar, responderiam 
especificamente às necessidades dos alunos e dos conteúdos programáticos lecionados, e que 
implicariam um trabalho posterior ao seu visionamento. Com este enquadramento, neste momento, 
o termo vídeo foi substituído pelo termo documento audiovisual3.  
Por outro lado, esta aula-piloto serviu também à professora estagiária para retirar lições 
para o projeto de intervenção, nomeadamente, no que diz respeito à preparação e edição dos 
restantes documentos audiovisuais e no aperfeiçoar dos instrumentos de recolha de dados. 
O documento audiovisual apresentado foi uma versão editada do “Episódio 1 - Gente 
diferente: Quem somos, quantos somos e onde vivemos?”, integrado na série documental 
“Portugal, Um retrato social” da autoria de António Barreto. Esta série retrata a sociedade 
portuguesa contemporânea, como resultado de um processo de transformações recentes e muito 
                                                 
3 Por questões de facilidade no discurso o termo vídeo pode ainda ser utilizado neste relatório, mas neste contexto, terá 
o significado de documento audiovisual. 
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rápidas (Ver Sinopse completa no apêndice 1.1). A versão editada teve uma duração de 20 
minutos, e foi adaptada para incidir sobre o conteúdo programático “Comportamento dos 
indicadores demográficos em Portugal: Taxa de Natalidade, Taxa de Mortalidade, Taxa de 
Mortalidade Infantil e Esperança Média de Vida”, lecionado previamente pela docente da disciplina, 
tendo como principal função a de síntese de conteúdos. Em termos pedagógicos, o objetivo do 
documento audiovisual era que os alunos consolidassem os conteúdos, verificando como tem 
evoluído a população portuguesa nas últimas décadas, o comportamento da natalidade, da 
mortalidade e da mortalidade infantil, e como é que essa evolução se reflete na população 
portuguesa dos dias de hoje, por exemplo, ao nível do envelhecimento da população.  
Como seria o primeiro documento visualizado pelos alunos, foi preparado um guião de 
observação e roteiro de análise4 bastante detalhado (V. Apêndice 1.1), que para além da ficha 
técnica do documento, identifica todos os temas abordados no documento e apresenta as questões 
a que os alunos deverão saber responder. Este roteiro foi lido e analisado antes do visionamento, 
para que os alunos conhecessem o contexto de produção do documento, mas principalmente para 
que soubessem de antemão o que iam ver e a que aspetos deveriam ter maior atenção. Como era 
uma aula de 45 minutos, o preenchimento do questionário seria para Trabalho de Casa. No final do 
visionamento, a professora promoveu e moderou um diálogo com os alunos sobre o documento 
audiovisual, com o objetivo de perceber o impacto produzido nos alunos. Este diálogo orientou-se 
por perguntas como: Gostaram do vídeo? Tinham ideia que há 40 anos, em Portugal, as pessoas 
tinham esta vida, que passavam por tantas dificuldades? Acham que temos uma vida melhor agora? 
O que acham que o António Barreto quer dizer com “a sociedade evoluiu muito, mas que nem 
sempre evoluiu para melhor”. A que é que o autor se está a referir? Pelo que constatei na sala de 
aula, os alunos demonstraram bastante interesse no documento audiovisual. Verifiquei também que 
durante a visualização estiveram bastante atentos e concentrados. Na aula seguinte discutimos e 
debatemos o questionário de análise e os alunos demonstraram um conhecimento razoável sobre 
os conteúdos sobre os quais incidiu o documento audiovisual. 
 
 
                                                 
4 Para os restantes documentos utilizados na intervenção, foi elaborado um guião de observação e roteiro de análise 
apenas para os mais exigentes em termos de conteúdo. 
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2.3.2 Disciplina de História 
 
O primeiro documento audiovisual (DAV-H1 - A sociedade portuguesa no tempo de 
D. João V) foi utilizado no contexto do conteúdo programático “A economia portuguesa na 1ª 
metade do século XVIII” (V. Apêndice 2), e tem como objetivo o de evidenciar as aplicações do ouro 
do Brasil em Portugal no reinado de D. João V, exemplificando o luxo que caracteriza esta época e a 
forma como essa riqueza serviu à magnificência da coroa, ao luxo da corte e à proteção 
magnânima das artes e das letras. Foi usado como motivação mas também como contextualização 
da temática em estudo, tendo sido explorado já como uma função de contexto de ensino, uma vez 
que informa sobre e aborda diretamente um tema específico orientando a sua interpretação. Ele foi 
editado a partir de trechos do vídeo original com o mesmo nome, integrado numa série de vídeos 
com fins pedagógicos, produzidos para as escolas do ensino básico mediatizado (extintas no 
Despacho nº 16407/2003). Dada a curta duração do vídeo utilizado na sala de aula não foi 
preparado um guião de observação, pelo que se apresenta aqui agora a sua ficha técnica. 
 
Ficha técnica 
Título A sociedade portuguesa no tempo de D. João V 
Autores António Rocha, Clarisse Mendes, Laura C. Moreira, Manuel Pires, Manuela Brazão, 
Mª José Garção, Natália Belchior, Odete Martins 
Produtores António Rocha, Laura C. Moreira, Manuel Pires 
Realizador Francisco Alves 
Sinopse Ao longo do séc. XVIII, aumenta o tráfico de escravos de África para o Brasil, para 
satisfazer as novas necessidades de mão-de-obra, e aumenta a emigração do reino 
para aquele território como resultado da atração exercida por novas riquezas e 
novas terras. Foram estas riquezas que permitiram as grandes obras 
monumentais e o luxo no reinado de D. João V. Com o aumento dos rendimentos 
régios, criaram-se também condições para o desenvolvimento da Monarquia 
Absoluta, isto é, o exercício do poder pessoal e absoluto do Rei.  
Data 1993 
Duração original 10 Minutos (original).  
Duração da versão 
editada 
4 Minutos  
 
O visionamento do documento audiovisual foi seguido por um pequeno debate, e foi 
complementando posteriormente com a apresentação de diapositivos que elucidam o impacto 
verificado no reino das remessas de ouro brasileiro, tais como nas obras de arte joanina (palácios, 
igrejas e solares) e no quotidiano da corte (coches, joias, vestuário, ópera, teatro), e pela leitura e 
análise de documentos escritos do manual escolar. Neste contexto, o instrumento de recolha de 
dados neste documento audiovisual foi a observação direta e o debate em grande grupo. 
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O segundo documento audiovisual (DAV-H2 - O Marquês de Pombal) foi utilizado no 
contexto do conteúdo programático “A economia portuguesa na 1ª metade do século XVIII” (V. 
Apêndice 3), e tendo em conta a importância da figura do Marquês de Pombal neste período, tem 
como objetivo apresentar aos alunos uma breve biografia desta personalidade, bem como 
evidenciar qual o modelo económico que Marquês do Pombal seguiu para solucionar as 
dificuldades da economia nacional e que medidas tomou para promover o desenvolvimento 
manufatureiro do país. O vídeo aborda diferentes aspetos da sua governação, no entanto, nesta 
aula pretendeu-se que os alunos se concentrassem nas medidas de fomento comercial e 
manufatureiro por constituírem o tema central da aula. Contudo, o vídeo tem também como 
objetivo que os alunos fiquem com uma visão integrada da figura do Marquês de Pombal, a sua 
governação, a sua política e a sua importância para o contexto económico e social que se vivia no 
país no século XVIII, bastante relevante para os conteúdos programáticos das aulas posteriores. O 
documento audiovisual foi editado a partir dos documentários “Os Grandes Portugueses – o 
Marquês de Pombal”, produzido pela RTP, e “O Marquês de Pombal”, produzido para o Canal 
História (V. Apêndice 3.1 - Roteiro de observação e análise). Recorrendo às informações 
apreendidas no documentário, pretendeu-se que os alunos indicassem medidas do Marquês de 
Pombal para promover o desenvolvimento do comércio e do fomento industrial, respondendo às 
questões presentes no roteiro de análise. Estas respostas foram complementadas nos momentos 
seguintes com a leitura e análise de documentos do manual escolar. 
Este terceiro documento audiovisual (DAV-H3 - O Iluminismo) foi utilizado no contexto do 
conteúdo programático “O Iluminismo” (V. Apêndice 4), tendo como principal objetivo o de levar os 
alunos a perceberem o contexto político, económico e social do nascimento das ideias iluministas, 
em particular como resposta aos ideais do Antigo Regime. Em concreto, apresenta o conceito de 
Iluminismo; os seus princípios e valores; e os principais iluministas, bem como, o que defendiam. O 
documento audiovisual foi editado a partir de trechos de um vídeo produzido pela Fundação 
Roberto Marinho, integrado numa série de vídeos com fins pedagógicos, produzidos para o ensino 
médio no sistema educativo do Brasil. O vídeo original tem uma duração de 14 minutos, tendo sido 
adaptado para uma duração de 3 minutos para a apresentação na sala de aula. 
No final do visionamento, a professora promoveu e moderou um diálogo com os alunos 
sobre o documento audiovisual, com o objetivo de avaliar a compreensão e apreensão dos 
conceitos. Este diálogo orientou-se por perguntas como: Que semelhanças identificaram entre os 
princípios apresentados do Iluminismo e o despotismo esclarecido que estudamos na última aula? - 
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O objetivo foi verificar se os alunos inferiram que o despotismo esclarecido aproveita alguns dos 
princípios do Iluminismo, tais como, “Governar em nome da Razão”, “Para bem do povo e do 
progresso”, “A igualdade”; Tendo em conta o regime político e social do Antigo Regime, porquê o 
nome Iluminismo ou século das luzes? - Pretendia saber se os alunos inferiram que o Iluminismo 
(trazer a luz), surge como resposta ao Antigo Regime, também designado regime das trevas, por ser 
caracterizado por falta de liberdade, grandes desigualdades sociais, forte submissão à religião e um 
poder absoluto do Rei sobre a sociedade; Que aspetos do antigo regime são criticados? - Serviu 
para verificar se os alunos referiam aspetos como o absolutismo, a desigualdade social, e a falta de 
liberdade; Qual é o objetivo do despotismo esclarecido apresentado no vídeo? – de forma a levar os 
alunos a concluir que o despotismo esclarecido surge como forma de evitar movimentos de 
contestação aos seus regimes absolutistas, implementando alguns dos princípios do Iluminismo ao 
mesmo tempo que tentam manter o regime absoluto. Depois de complementar e consolidar os 
conhecimentos recorrendo a documentos no manual escolar e projeção de diapositivos, os alunos 
elaboraram uma ficha de trabalho (a pares) sobre o Iluminismo (V. Apêndice 4.1). 
O documento audiovisual seguinte (DAV-H4 - As reformas pombalinas no ensino) foi 
utilizado no contexto do conteúdo programático “As reformas pombalinas do ensino” (V. Apêndice 
5), tendo como principal objetivo o de conduzir os alunos a reconhecer as ideias iluministas nas 
reformas pombalinas do ensino. Este vídeo foi editado a partir do documento audiovisual 
apresentado na aula 3 (DAV-H2 - O Marquês de Pombal)5 bem como dos vídeos originais usados na 
sua produção, de forma a incidir essencialmente nas reformas pombalinas do ensino levadas a 
cabo por Marquês de Pombal (duração: 8 minutos). Após o visionamento os alunos elaboraram 
uma ficha de trabalho/questionário (V. Apêndice 5.1) tendo sido corrigido na mesma aula, a partir 
das contribuições dos alunos e sempre que necessário com a correção da professora. 
Este documento audiovisual (DAV-H5 - O Terramoto de 1755) foi utilizado no contexto 
do conteúdo programático “O Terramoto de 1755 e o Urbanismo Pombalino” (V. Apêndice 6), 
tendo como principal levar os alunos a identificar os fenómenos naturais e as consequências do 
Terramoto de 1755, bem como, os elementos característicos do urbanismo pombalino. Este vídeo 
foi editado a partir do documento audiovisual apresentado na aula 3 (DAV-H2 - O Marquês de 
Pombal), bem como dos vídeos originais usados na sua produção, de forma a incidir 
essencialmente no Terramoto de 1755 e na reconstrução da cidade de Lisboa (duração: 20 
                                                 
5 O guião de observação, ficha técnica e resumo dos conteúdos do documentário foi entregue aos alunos nessa aula. 
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minutos). Neste documento foram acrescentados trechos da série televisiva da RTP, “Conta-me 
História”, episódio “O Terramoto de 1755”, realizado por Márcio Loureiro, no ano de 2013, e 
apresentado por Luís Filipe Borges e Prof. Fernando Casqueira. Esta série documental trata dos 
temas históricos recorrendo a um registo sempre bem-humorado, onde um historiador e um amigo 
com idade para ser seu filho viajam no espaço e pelo tempo, como testemunhas privilegiadas dos 
acontecimentos. Tendo em conta a forte carga emocional e visual do Terramoto de 1755, este é 
um episódio da série especialmente bem conseguido. Após o visionamento os alunos elaboraram 
uma ficha de trabalho/questionário (V. Apêndice 6.1) incidindo exclusivamente sobre o documento 
audiovisual. 
A intervenção na aula de História terminou com a aplicação de uma ficha de 
metacognição de resposta anónima (V. Apêndice 7), que tem como objetivo recolher as ideias 
dos alunos sobre a utilização e exploração dos documentos audiovisuais na sala de aula de História. 
A ficha é constituída por um grupo de perguntas fechadas relacionadas com o documento 
audiovisual e a aprendizagem, perguntando o grau de concordância dos alunos quanto a aspetos 
como, a motivação para a aprendizagem, a compreensão dos conteúdos, a relação de conceitos, o 
interesse em aprofundar os temas, a atenção e interesse na sala de aula, a interação entre alunos e 
professores, entre outros. É composta por outro grupo de respostas fechadas, que procura 
identificar quais os aspetos mais positivos e negativos no visionamento dos vídeos. Por último, um 
grupo de perguntas abertas, de natureza argumentativa e pessoal, onde os alunos podem 
argumentar sobre a utilização dos documentos audiovisuais. 
2.3.3 Disciplina de Geografia 
 
Este primeiro documento audiovisual (DAV-G1 - Notícias da Euronews sobre a 
Imigração clandestina na ilha de Lampedusa) foi utilizado no contexto do conteúdo 
programático “As Migrações” (V. Apêndice 8), tendo como principal objetivo motivar os alunos para 
a problemática das migrações. O documento audiovisual, com duração de 2 minutos, foi editado a 
partir de duas notícias da cadeia de notícias europeia Euronews:: Lampedusa recebe mais de mil 
imigrantes sem documentos – 06/03/2011; Atleta olímpica somali morre como imigrante 
clandestina – 20/08/2012. Estas duas notícias, apesar de muito curtas, dão o mote e introduzem 
conceitos a ser lecionados na própria aula e nas seguintes (tipos de migrações, causas, 
consequências e grandes fluxos migratórios). No final do visionamento, a professora promoveu e 
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moderou um diálogo com os alunos sobre as notícias visionadas, orientado por perguntas como: Na 
notícia são referidos “os clandestinos”, o que acham que significa? O que acham que terá motivado 
a atleta olímpica somali a emigrar nestas condições? O que motiva os migrantes do Norte de África? 
Tem conhecimento de acontecimentos dramáticos envolvendo emigrantes portugueses? 
Este segundo documento audiovisual (DAV-G2 - Programa “Linha da Frente” da RTP, 
episódio “Geração Desenrascada - Emigração em Portugal em 2011”) foi utilizado no 
contexto do conteúdo programático “As causas das migrações” (V. Apêndice 9), tendo como 
principal objetivo levar os alunos reconhecer as características do contexto económico que 
justificam as causas da migração da atual geração de emigrantes portugueses. O documento 
audiovisual foi editado a partir do programa “Linha da Frente”, apresentado na RTP, episódio 
“Geração Desenrascada – Emigração em Portugal em 2011”, um trabalho dos jornalistas Rita 
Ramos e Pedro Raposinho com edição de Vanessa Brízido e produção de Amélia Gomes Ferreira. 
No final do visionamento, a professora promoveu e moderou um diálogo com os alunos sobre o 
documento visionado, orientado por perguntas como: - Qual a principal causa para a saída desta 
nova vaga de emigração? – Verificar se os alunos perceberam que é essencialmente a falta de 
oportunidades de trabalho, o desemprego e o trabalho precário e mal pago em Portugal, por isso, 
procuram melhores condições de vida no estrangeiro; O que caracteriza estes jovens? - Levar os 
alunos a confirmar o que já verificar: são jovens, qualificados, e sem oportunidades de emprego em 
Portugal e que vão para trabalhos qualificados; Reparam nas diferenças com a vaga de emigração 
dos anos 60? O que a caracterizava? - Levar os alunos a confirmar: eram pobres, de meios rurais, 
com pouca escolaridade, e emigravam para as bidonvilles (bairros de lata construídos pelos 
emigrantes em França). Na aula seguinte os alunos elaboraram uma ficha de trabalho de 
consolidação de conhecimentos sobre as migrações (V. Apêndice 9.1). 
Este documento audiovisual (DAV-G3 - Anúncios publicitários sobre Racismo e 
Xenofobia) apesar de ter sido utilizado na aula 5, no contexto do conteúdo programático “Os 
grandes fluxos migratórios” (V. Apêndice 10), incide sobre dois aspetos das causas/consequências 
das migrações, temas lecionados em aulas anteriores, tendo funcionado dessa forma como uma 
síntese, de forma aos alunos consolidarem os conceitos de Racismo e Xenofobia. O documento 
audiovisual foi editado e montado a partir de 3 anúncios publicitários de grande sucesso da 
Amnistia Internacional portuguesa, que “brincam” com três situações de xenofobia e racismo, 
passando no entanto, mensagens muito poderosas na luta contra estes fenómenos. 
  51 
Este quarto documento audiovisual (DAV-G4 - Vídeo sobre “a cultura” e a 
“diversidade cultural) foi utilizado no contexto do conteúdo programático “A diversidade 
cultural” (V. Apêndice 11), tendo como principal objetivo motivar os alunos para aspetos 
relacionados com o conceito de cultura, identidade/diversidade cultural e elementos que 
constituem a cultura dos povos. O documento audiovisual foi editado, adaptado e montado a partir 
de diversos vídeos e slideshows disponíveis em domínio público na internet, procurando-se compilar 
um conjunto de imagens e banda sonora apelativas para a faixa etária dos alunos. Ao mesmo 
tempo, recorrendo a citações de diferentes autores são resumidos conceitos como Cultura, 
Elementos Culturais (língua, valores, crenças, normas), Etnocentrismo e Cultura de Massas. Depois 
de complementar e consolidar os conhecimentos recorrendo a documentos no manual escolar e 
projeção de diapositivos, os alunos elaboraram uma ficha de trabalho sobre a diversidade cultural 
(V. Apêndice 11.1). 
A intervenção na aula de Geografia terminou com a aplicação de uma ficha de 
metacognição de resposta anónima (V. Apêndice 12), que tem como objetivo recolher as ideias 
dos alunos sobre a utilização e exploração dos documentos audiovisuais na sala de aula de 
Geografia. Tal como na ficha de metacognição de História, a ficha de Geografia é constituída por 
um grupo de perguntas fechadas relacionadas com o documento audiovisual e a aprendizagem, 
perguntando o grau de concordância dos alunos quanto a aspetos como, a motivação para a 
aprendizagem, a compreensão dos conteúdos, a relação de conceitos, o interesse em aprofundar 
os temas, a atenção e interesse na sala de aula, a interação entre alunos e professores, entre 
outros. É composta por outro grupo de respostas fechadas, que procura identificar quais os aspetos 
mais positivos e negativos no visionamento dos vídeos. Por último, um grupo de perguntas abertas, 
de natureza argumentativa e pessoal, onde os alunos podem argumentar sobre a utilização dos 
documentos audiovisuais. 
 
2.4 Metodologia de análise de dados 
 
A dimensão investigativa do projeto insere-se no âmbito dos paradigmas de investigação de 
natureza descritiva, essencialmente qualitativa, recorrendo, em alguns casos, a uma análise 
quantitativa elementar. De acordo com os objetivos e perguntas que nortearam esta investigação: 
analisar as ideias e perceções dos alunos sobre a utilização e exploração dos documentos 
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audiovisuais, em particular se estes promovem o interesse e atenção dos alunos na aula de História 
e Geografia, a análise dos dados foi conduzida tendo em linha de conta três domínios 
cognitivos: a compreensão de conteúdos; a atenção e interesse na sala de aula; e a participação e 
interação na sala de aula. Deste modo, partindo da informação recolhida nos referidos instrumentos 
de recolha de dados (organizados de acordo com as categorias: observação participante, fichas de 
trabalho6 e fichas de metacognição) procurou-se desenvolver uma análise descritiva e qualitativa, 
ainda que, sempre que se justificasse relevante se tenha também recorrido à quantificação de 
respostas dos alunos e procedido a uma análise estatística descritiva elementar. Esta análise 
quantitativa verificou-se essencialmente na análise das fichas de metacognição, pois, por um lado 
são constituídas por diversas perguntas fechadas, e, por outro, são muito semelhantes nas duas 
áreas disciplinares estudadas, o que nos permitiu comparar os dados entre a disciplina de História 
e Geografia. Em qualquer dos instrumentos de recolha de dados, sempre que oportuno, procurou-
se citar algumas respostas dos alunos. 
Realça-se ainda a consideração de três perspetivas de análise que são complementares. 
Em primeiro lugar, a observação participante reflete a visão da professora-estagiária sobre o projeto 
de intervenção. Por outro lado, as fichas de trabalho, mais dependentes da prática letiva e do 
processo de implementação do projeto, foram mais orientadas para o processo. Por último, as 
fichas de metacognição preenchidas refletem a visão pessoal de cada aluno, e nesse sentido são 
orientadas para as perceções e atitudes dos alunos sobre o projeto de intervenção. A perspetiva dos 
alunos, para além de refletir a visão fulcral dos alunos, elemento central do projeto, servirá também 
para validar globalmente os resultados obtidos no processo de investigação. Os objetivos do PIPS 
estão fortemente orientados para o aluno e refletem-se no estudo das duas disciplinas 
sensivelmente com os mesmos contornos. Deste modo, tendo em conta que o projeto decorreu na 
mesma turma, considerando assim a mesma amostra nas duas disciplinas, decidimos não orientar 
excessivamente esta análise dos dados de forma independente por disciplina. Procuramos também 
dar uma visão global e integrada do projeto de intervenção, ou seja, considerando as duas 
disciplinas como um todo. Ainda assim, dada a natureza necessariamente diferente das duas 
disciplinas, e porque pretendemos também identificar se há resultados e conclusões 
significativamente diferentes em cada uma, sempre que se justifique, distinguimos os dados e a 
análise entre as duas áreas disciplinares. 
                                                 
6 Inclui os questionários e os roteiros de visualização dos documentos audiovisuais 
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CAPÍTULO 3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
3.1 Observação participante 
 
A observação participante foi uma técnica/instrumento transversal a todo o projeto de 
intervenção, incluindo-se aqui a vertente de investigação, mas também de forma significativa em 
toda a prática pedagógica. Desde o primeiro contacto com os alunos (na observação de aulas), 
passando pelas visitas de estudo em que participamos, pelas atividades extracurriculares sugeridas 
pela professora-estagiária (Atividade 25 de Abril /História; Atividade Diversidade Cultural 
/Geografia), até às aulas lecionadas propriamente ditas, a observação participante esteve sempre 
presente. Para registar os factos que observava em todos estes momentos, usei um diário informal 
onde ia registando todas as informações que entendia pertinente para o projeto de intervenção. Por 
outro lado, destaco também a relevância da observação das professoras cooperantes e colegas do 
núcleo de estágio, com as quais, trocava e validava opiniões com muita frequência. Apesar de ser 
um instrumento revestido de um grau elevado de subjetividade, a observação participante revelou-
se de importância central para o projeto. 
No que diz respeito concretamente à utilização e exploração dos documentos audiovisuais 
na sala de aula, a observação participante constituiu necessariamente um instrumento em todos os 
documentos utilizados, quer durante o visionamento propriamente dito, quer nas sessões de debate 
e discussão que se lhes seguiam. De resto, em alguns documentos audiovisuais, para que não se 
tornasse uma prática rotineira, optámos por não colocar os alunos a elaborar fichas de trabalho que 
incidissem exclusivamente sobre os mesmos.  
Tendo como base a minha observação direta na sala de aula, mas também confirmada 
pelas professoras cooperantes e colegas de estágio, os alunos revelaram sempre uma grande 
atenção e concentração na visualização dos vídeos, mantendo sempre uma postura de interesse 
nos conteúdos apresentados e revelando um nível muito satisfatório na apreensão dos conteúdos: 
avaliado pelos momentos de discussão e debate vertical/horizontal que se seguiam à visualização. 
Os alunos revelaram também um elevado nível de participação, quer nestes momentos como 
noutros momentos da aula, com intervenções pertinentes e que denotaram a apreensão de 
conhecimentos a partir da visualização e interpretação dos documentos audiovisuais. Não se 
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verificaram diferenças significativas entre a aula de História e a de Geografia. Os alunos 
manifestaram a mesma atitude perante os vídeos. A única diferença detetada estará relacionada 
com a própria natureza dos conteúdos programáticos. Os documentos audiovisuais na aula de 
História incluíam conceitos mais complexos e elaborados o que exigiram em regra vídeos um pouco 
mais longos. Por essa razão, pelo que observei nesta disciplina, os alunos distraiam-se mais 
facilmente durante o visionamento do vídeo, o que exigiu recorrer algumas estratégias para 
ultrapassar esta questão, como por exemplo, fazer paragens no normal rodar do vídeo, para captar 
de novo a atenção dos alunos e permitir-lhes consolidar alguns conceitos mais complexos; ou 
simplesmente sempre que possível reduzir a duração dos documentos audiovisuais. 
 
3.2 Fichas de trabalho 
 
Para as fichas de trabalho7 decidimos não apresentar aqui no relatório uma análise 
detalhada de cada pergunta. Optamos por definir as categorias de respostas qualitativas: Responde 
de forma inadequada (INAD.); Responde de forma válida incompleta (V.INC.); Responde de forma 
válida completa (V.COMP.) e, para cada pergunta, em cada ficha, contabilizar o número de alunos 
que se enquadra em cada uma destas categorias qualitativas. Deste modo, a prevalência de 
respostas válidas completas denotará uma boa apreensão de conhecimentos e um elevado nível de 
atenção e interesse na sala de aula. A prevalência de respostas válidas incompletas denotará uma 
apreensão razoável de conteúdos. Por sua vez, a prevalência de respostas inadequadas denotará 
uma aprendizagem deficiente e níveis baixos de atenção e interesse demonstrados nas aulas. 
Assim, apresenta-se na tabela seguinte os resultados compilados referentes às fichas de 
trabalho na disciplina de História: 
 
Tabela 7 – Análise qualitativa das fichas de trabalho de História 
Ficha de trabalho 
Perguntas 
(ou grupos) 
Categoria de respostas 
(nº de respostas) 
INAD. V.INC. V.COMP. Total 
O Iluminismo 1 2 8 9 19 
                                                 
7 Não incluímos aqui a ficha de trabalho/roteiro de análise do documento audiovisual, por ter sido elaborada em 
contexto de discussão em grande grupo na aula piloto, e nesse sentido foi analisada na componente de observação 
participante. Consideramos também apenas as fichas de trabalho mais relevantes para o estudo. 
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2 0 0 19 19 
3 4 4 11 19 
4 6 2 11 19 
5 10 2 7 19 
6 0 3 16 19 
Total 22 19 73 114 
As reformas pombalinas no ensino 1 0 0 19 19 
2 0 11 8 19 
3 1 4 14 19 
4 3 0 16 19 
5 6 1 12 19 
6 9 9 1 19 
Total 11 25 78 114 
O Terramoto de 1755 1 1 0 18 19 
2 0 8 11 19 
3 0 0 19 19 
4 0 11 8 19 
5 2 0 17 19 
6 2 7 10 19 
7 0 4 15 19 
8 4 9 6 19 
Total 9 39 104 152 
Total das fichas  42 83 255 380 
Legenda: Responde de forma inadequada (INAD); Responde de forma válida incompleta (V.INC); Responde de 
forma válida completa (V.COMP) 
 
Tendo em conta a análise da frequência absoluta das respostas em cada uma das 
categorias, constatamos um claro predomínio das respostas válidas completas. Assim, 
considerando a totalidade das fichas, e o total de 380 respostas, temos 255 respostas válidas 
completas (68,4%), 83 respostas válidas incompletas (25,7%) e 42 respostas inválidas (5,9%). 
Analisamos as frequências relativas (em percentagem) do total de respostas em cada 
categoria, em cada ficha, de forma a verificarmos se existe alguma diferença significativa entre elas, 
e, tendo em conta a ordem cronológica das fichas de trabalho, analisar se se verificou alguma 
tendência ao longo do tempo (V. Gráfico 3). 
Constata-se que em termos globais não existem diferenças muito significativas entre as 
fichas de trabalho, verificando-se o padrão global de uma prevalência das respostas válidas. No 
entanto, é possível detetar uma tendência ao longo do tempo, caracterizada por: as respostas 
inválidas diminuíram significativamente ao longo da implementação do projeto, tendo-se transferido 
essencialmente para as respostas válidas incompletas. 
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Gráfico 3 – Frequência relativa das categorias de respostas nas fichas de trabalho de História 
 
Legenda: Responde de forma inadequada (INAD); Responde de forma válida incompleta (V.INC); Responde de forma 
válida completa (V.COMP) 
 
Estes dados permitem concluir que, para além da metodologia de aprendizagem adotada, a 
utilização dos documentos audiovisuais também contribuí para uma boa compreensão de 
conhecimentos e um incremento da atenção e interesse na sala de aula. O padrão de evolução 
descrito, apesar de dever ser confirmado com uma análise mais detalhada das respostas 
inadequadas, parece indiciar que os alunos bons aderiram e adaptaram-se desde o início do 
projeto, tendo sido os alunos com maiores dificuldades aqueles que tiveram mais problemas para 
se adaptarem ao método de ensino, tendo os mesmos recuperado gradualmente conforme se iam 
adaptando ao processo. 
Apresentamos de seguida algumas respostas dos alunos que exemplificam de alguma 
forma a apreensão e inferência de conceitos. Na ficha de trabalho sobre “O Terramoto de 1755”, 
quando solicitamos os alunos para comentar a frase “Morreu a cidade medieval para dar lugar a 
uma Lisboa iluminada”, apesar de a generalidade dos alunos não ter explicitado diretamente a 
importância das ideias iluministas na reconstrução da cidade, reconheceram a grande mudança 
operada na cidade. De entre outras respostas igualmente relevantes, destacamos as seguintes: 
 “… com o terramoto de 1 de Novembro de 1755 a cidade medieval que era Lisboa morreu, e com grandes 
dificuldades … nasceu uma nova Lisboa …uma nova e moderna cidade que tinha todas as possibilidades para 
tentar que uma catástrofe igual não voltasse a acontecer …” 
 
“… o terramoto trouxe destruição mas também inovação … acabou-se com estruturas fracas e pobres e construiu-




























Categorias de respostas 
O Iluminismo As reformas pombalinas no ensino O Terramoto de 1755
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“… o terramoto serviu para … substituir as crenças religiosas por visões científicas e os direitos das pessoas 
(igualdade, fraternidade e liberdade) … defendidas pelos iluministas …” 
 
“ … Lisboa apesar do terramoto … com a ajuda do Marquês de Pombal, levantou-se das ruínas e espantou toda a 
Europa com esse génio e novas estruturas … como a Gaiola Pombalina … e a Praça do Comércio …” 
 
“ … com o terramoto de 1755 abriram-se as portas para uma nova Lisboa, mais sofisticada, mais preventiva, mais 
inovadora … com um melhor desenho, com novas técnicas de construção …” 
 
Relativamente à disciplina de Geografia, tendo em conta a natureza dos conteúdos, os 
documentos audiovisuais foram usados em mais casos, com a função de motivação e 
sensibilização para os conteúdos programáticos. Nesse sentido, apesar de terem sido também 
preparadas diversas fichas, no âmbito da implementação da vertente de investigação do projeto, 
consideramos pertinente a análise de duas dessas fichas de trabalho. Outro facto a realçar desde já 
é o de que tivemos menos alunos a realizar as fichas em análise. Tendo em conta que as aulas de 
Geografia decorreram no final do 3º período, este facto deveu-se ao envolvimento dos alunos 
noutras atividades (desportivas e culturais), que implicaram faltas às aulas, e também a alguma 
desmotivação que verifiquei em alguns alunos da turma nesta fase final do ano letivo. Deste modo, 
respeitando a mesma metodologia de análise aplicada às fichas de História, apresentamos na 
tabela seguinte os resultados compilados referentes às fichas de trabalho na disciplina de 
Geografia: 
Tabela 8 – Análise qualitativa das fichas de trabalho de Geografia 
Ficha de trabalho 
Perguntas 
(ou grupos) 
Categoria de respostas 
(nº de respostas) 
INAD. V.INC. V.COMP. Total 
As migrações 1 0 1 13 14 
2 0 1 13 14 
3 0 2 12 14 
4 2 0 12 14 
5 2 4 8 14 
Total 4 8 58 70 
Diversidade cultural 1 0 4 6 10 
Total 0 4 6 10 
Total das fichas  4 12 64 80 
Legenda: Responde de forma inadequada (INAD); Responde de forma válida incompleta (V.INC); Responde de forma 
válida completa (V.COMP) 
 
Apesar de termos menos dados para analisar, o que fragiliza de algum modo esta análise, 
tal como na disciplina de História, verificamos uma predominância de respostas válidas. Por 
exemplo, na ficha de trabalho sobre as migrações temos 58 respostas válidas completas (82,9%), 8 
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respostas válidas incompletas (11,43%) e 4 respostas inválidas (5,7%). Refira-se que esta melhoria 
assinalável em relação às aulas de História estará relacionada com o facto da intervenção nas aulas 
de Geografia ter sucedido a de História, estando os alunos já mais adaptados e treinados ao modelo 
de aprendizagem. Não contabilizamos aqui a ficha da diversidade cultural, pois esta era constituída 
por uma única pergunta aberta que apelava essencialmente à opinião dos alunos sobre o tema 
apresentado no documento audiovisual. Ainda assim, os alunos responderam essencialmente de 
forma válida, uns com um maior grau de apreensão e inferência de conceitos do que outros. Nessa 
ficha de trabalho solicitamos aos alunos um pequeno texto sobre a cultura e a diversidade cultural 
comentando a expressão “«todos diferentes, todos iguais» numa «aldeia global»” A título de 
exemplo não resistimos a apresentar trechos de respostas de alguns alunos: 
“ … apesar de todas as pessoas, em todo o mundo, terem formas diferentes de se vestir, religiões diferentes, 
gastronomia diferente e tradições diferentes, somos todos seres humanos e temos os mesmos direitos e deveres e 
devemos respeitar todas as culturas. Se não fossemos todos diferentes, o mundo seria um lugar aborrecido e é 
sempre bom conhecer coisas novas e culturas novas. Não devemos julgar as outras culturas como sendo 
estranhas porque provavelmente as nossas tradições e costumes também são estranhas para outros povos.” 
 
“Que todos temos a sua cultura, sua maneira de ser, as suas atitudes, suas características e devemos ser 
respeitados todos por iguais, gostando ou não das suas características, sendo feios ou bonitos, brancos ou pretos, 
somos todos humanos e devemos ser respeitados como tal. Independentemente da posição social, raça, religião, 
nunca devemos julgar ninguém pela sua aparência …” 
 
“Qualquer sociedade possui uma cultura própria que cada vez mais se tende a esbater, devido à difusão de 
elementos culturais pelos meios de comunicação social, pela Internet e pela maior mobilidade das pessoas … a 
informação tem tendência a espalhar-se muito rápido e facilmente … como tal o mundo é uma aldeia global …” 
 
“… todas as pessoas, apesar das diferenças culturais, da língua, dos costumes, da cor de pele, da raça, da forma 
de pensar e de agir, todos somos iguais e temos os mesmos direitos e deveres e devemos ser tratados da mesma 
maneira porque apesar de diferentes em algumas coisas … somos todos pessoas …” 
 
“ … a expressão ilustra bem a atualidade … hoje em dia há pessoas capazes de lidar com as diferenças religiosas, 
culturais ou étnicas e outras não, chama-se a isso racismo ou xenofobia ... não se deve julgar os outros pela cor 
porque na verdade por fora podemos ser diferentes mas por dentro somos todos idênticos …” 
 
“… hoje em dia nós espalhámos os nossos costumes pelo mundo e que todos nós começamos a ter os costumes 
de outros países  … aldeia global porque nós transmitimos os nossos hábitos para outros países, assim como, os 
outros países nos conseguiram transmitir a nós …” 
 
“… todos os países tem a sua própria cultura que os distingue de outros países. Mas a verdade é que, hoje em dia, 
os países tem muitas semelhanças uns com os outros … as pessoas tendem a vestir-se da mesma maneira, os 
hábitos alimentares de quase todos os povos do Mundo passaram a incluir certos tipos de alimentos … atenuam-
se as diferenças culturais. Isto é a aldeia global.” 
“… A cultura é tudo aquilo que se transmite de geração em geração. O Homem transmite aos seus semelhantes e 
aos vindouros o resultado de todas as suas experiências … todas as pessoas devem ter os mesmos direitos, serem 
tratados da mesma maneira e terem os mesmos deveres …” 
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3.3 Fichas de metacognição 
 
Quer na análise baseada na observação participante, quer nas fichas de trabalho, 
constatamos que a utilização e exploração dos documentos audiovisuais no projeto de intervenção 
indiciam uma boa apreensão dos conteúdos, bem como bons níveis de interesse e atenção dos 
alunos na sala de aula de História e Geografia. Nesta secção pretendemos analisar se a opinião dos 
alunos confirma estes resultados. Nesse sentido, as fichas de metacognição8 foram um instrumento 
essencial para a análise de dados, pois, para além de recolher a perceção dos alunos, permitiu 
também complementar a análise dos instrumentos anteriores de forma a validar esses resultados, 
partindo da imprescindível perspetiva dos alunos.  
De seguida, apresentamos os resultados da análise a cada pergunta do questionário, 
organizando-a de acordo os domínios de cognição: a compreensão de conteúdos; a atenção e 
interesse na sala de aula; e a participação e interação na sala de aula. De seguida analisamos 
também alguns aspetos relacionados com a perspetiva dos alunos sobre os principais sucessos e 
dificuldades da intervenção. 
Nas perguntas de resposta fechada fazemos uma análise quantitativa simples. Como as 
perguntas são semelhantes, variando apenas a área disciplinar, entendemos relevante fazer uma 
análise conjunta e comparativa entre as duas disciplinas. Uma vez que a amostra foi a mesma nas 
duas disciplinas, e sendo relativamente pequena (19 alunos), optamos por apresentar os dados 
relativos às respostas de acordo com as suas frequências absolutas, por entendermos que são de 
leitura mais fácil e não comprometem a comparação entre das respostas dentro das mesmas 
perguntas, entre perguntas diferentes, e entre as duas disciplinas. Nas perguntas de resposta 
aberta, fazemos uma análise essencialmente descritiva e qualitativa recorrendo à recolha de 
citações relevantes dos alunos para exemplificar algumas das suas opiniões, procurando enquadrá-
las nas dimensões de análise referidas. 
Assim, na pergunta I da ficha questionamos quanto à utilização do documento audiovisual e 
a aprendizagem, quanto aos seguintes aspetos: 
Os documentos audiovisuais, 
1 Motivaram-me para a aprendizagem dos conteúdos 
2 Ajudaram-me a compreender os temas em estudo 
                                                 
8 Preenchidas anonimamente por cada aluno, tanto na disciplina de História como de Geografia. 
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3 Ajudaram-me a relacionar os conceitos em estudo 
4 Promoveram o meu interesse em aprofundar os temas 
5 Fizeram com que eu estivesse mais atento à aula  
6 Aumentaram o meu interesse em participar na aula 
7 Tornaram as aulas mais dinâmicas e interessantes 
8 Promoveram a interação entre alunos e professores 
 
Os alunos expressaram o seu grau de concordância com cada uma destas afirmações 
utilizando a escala seguinte: CT- Concordo totalmente; C - Concordo; NCND - Não concordo nem 
discordo; DT - Discordo totalmente. Para efeitos de análise consideramos as duas primeiras 
categorias como positivas, manifestando concordância, a terceira reflete a falta de opinião sobre a 
questão e a última manifesta a total discordância com a afirmação respetiva. 
Quanto à compreensão dos 
conteúdos, e questionados sobre se os 
documentos audiovisuais utilizados na aula os 
motivaram para a aprendizagem dos 
conteúdos lecionados, os resultados 
manifestam uma elevada concordância, com 
cerca de 18 alunos em História e a totalidade 
dos alunos em Geografia (ver Gráfico 4), a 
responder que concorda ou concorda 
totalmente. De entre estes há uma ligeira 
prevalência dos que afirma que concorda (11 
em História; 13 em Geografia). De realçar 
que na disciplina de História há um maior 
número de alunos que concorda totalmente 
com a afirmação, 7 em História, 6 em 
Geografia. 
Destaca-se o facto de não ter existido 
qualquer aluno que discorde totalmente, o 
que é muito relevante, pois denota, um bom 
grau de abertura e uma atitude positiva A 
priori perante os documentos audiovisuais. 
Gráfico 4 – Os documentos audiovisuais motivaram-
me para a aprendizagem dos conteúdos 
 
Gráfico 5 – Os documentos audiovisuais ajudaram-
me a compreender os temas em estudo 
 
Legenda: CT- Concordo totalmente; C - Concordo; NCND - 
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Em linha com estes resultados, os alunos também manifestaram em grande maioria uma 
concordância acerca de os vídeos terem ajudado a compreender os conteúdos lecionados (ver 
Gráfico 5). Na disciplina de História 16 alunos concorda ou concorda totalmente que os 
documentos audiovisuais os ajudaram a compreender os conteúdos, enquanto em Geografia a 
totalidade dos alunos se manifesta concordante neste aspeto. Há a realçar pela negativa que 2 
alunos na disciplina de História discorda totalmente desta afirmação. 
Algumas respostas dos alunos, na primeira pessoa, que confirmam estes resultados 
incluem: 
 “ … acho que nos cativa mais e aprendemos muito mais facilmente a matéria…” 
“ … estávamos mais concentrados e recolhíamos mais informação sobre a matéria abordada… o que nos 
permite perceber melhor a matéria” 
“ … eu acho que os documentários por serem relatados e acompanhados de vídeo mostram como cada coisa 
aconteceu … é-nos mais fácil entender … não tinha esta ideia dos documentários históricos, eram um pouco 
chatos … acho bem serem dados nas aulas …” 
“… as aulas foram interessantes e muito cativantes através dos vídeos que nos ajudaram a perceber melhor a 
matéria …” 
“ … acho que nos permitem aprender melhor durante as aulas …” 
“ … por serem relatados e acompanhados de vídeo mostram como cada coisa aconteceu … é-nos mais fácil 
entender …” 
“ … achei muito bom para entendermos aprendermos as matérias …” 
“ … contribuiu bastante para a minha melhor assimilação” 
 
Quanto à questão se os documentos audiovisuais ajudaram a relacionar os conceitos, em 
termos globais os resultados apontam para uma elevada concordância, contudo há uma parte 
considerável dos alunos que, na disciplina de História, se transferem da resposta “Concordo 
Totalmente” para a resposta “Concordo”. A destacar neste ponto, que deixa de haver alunos de 
História que “Discordam Totalmente”. 
 
Gráfico 6 – Os documentos audiovisuais ajudaram-me a relacionar os conceitos em estudo 
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Globalmente, na dimensão de compreensão de conteúdos, as respostas dos alunos 
apontam para resultados muito positivos. São ligeiramente melhores na aula de Geografia. As 
intervenções foram muito semelhantes, pelo que, pensamos que esta diferença se atribuirá aos 
próprios conteúdos programáticos (mais complexos em História), ou então, por a intervenção e a 
ficha de metacognição de Geografia ter sido posterior à de História e os alunos já terem um maior 
grau de domínio sobre a metodologia. As aulas de Geografia ao terem ocorrido numa fase mais 
tardia da intervenção, ao mesmo tempo que os alunos mantêm uma opinião positiva (reforçando 
mesmo), pode ser entendido como uma adaptação positiva às estratégias de ensino, não sendo 
manifestado “cansaço” ou “desgaste” relativamente ao mesmo. 
No domínio da Atenção e interesse na sala de aula verificamos também que a maioria dos 
alunos manifesta uma opinião positiva quanto ao interesse e a atenção que os documentos 
audiovisuais promovem na sala de aula (ver Gráfico 7 e Gráfico 8). 13 alunos em História, 14 em 
Geografia, entendem que os documentos audiovisuais promoveram o seu interesse em aprofundar 
os conteúdos lecionados nas aulas. De entre estes, na disciplina de História um número 
significativo de 6 alunos refere mesmo que “Concorda Totalmente”. Ao contrário das perguntas 
anteriores, nesta pergunta notamos também um número significativo de alunos sem opinião (5 nas 
duas disciplinas). Quanto à atenção na sala de aula, voltámos a verificar uma grande concordância 
por parte dos alunos. Em História, 16 alunos concordam ou concordam totalmente, enquanto na 
Geografia 17 alunos manifestam esta opinião. 
Gráfico 7 – Os documentos audiovisuais 
promoveram o meu interesse em aprofundar 
os temas 
 
 Gráfico 8 – Os documentos audiovisuais 
fizeram com que eu estivesse mais atento 
nas aulas 
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Algumas respostas dos alunos que confirmam estes resultados incluem: 
“… acho interessante porque chamam mais a atenção dos alunos e deixam-nos mais interessados 
na matéria …” 
“ … acho muito bom … pois estamos mais atentos, concentrados e temos um comportamento mais 
razoável, e não perturbamos a aula …” 
“ … é uma forma de sermos mais participativos … e mais atentos …” 
“ … eu antes achava que os documentários eram chatos … mas como a professora mostrava 
apenas algumas partes nós estávamos mais atentos…” 
“ … eu achava que era uma «seca» mas desta forma consegui estar mais interessada e mais atenta 
…” 
“ … sempre pensei que os documentários históricos eram aborrecidos … o que vi na aula despertou 
o meu interesse … por isso a minha opinião mudou … passei a achá-los mais interessantes” 
“ … fez-me aprender muito … estive mais interessada na aula e nas explicações da professora” 
“ … cativa e faz-nos estar mais atentos …” 
“ … é mais interessante ver assim porque estou mais atento …” 
“ … os alunos estão mais atentos e interessam-se mais pelas aulas …” 
 
No domínio da participação e interação na sala de aula, perguntamos aos alunos se os 
documentos audiovisuais aumentaram o seu interesse em participar nas aulas; se promoveu a 
interação entre alunos e professor; e se tornaram a aula mais dinâmica e interessante. Nas duas 
primeiras perguntas constata-se os mesmos padrões de concordância verificados nas perguntas 
anteriores, com a maioria dos alunos a concordar com as afirmações, não havendo aspetos 
adicionais dignos de nota. No entanto, quando perguntamos aos alunos se os documentos 
audiovisuais tornaram a aula mais dinâmica e interessante, tanto na aula de História como de 
Geografia verifica-se uma alteração no padrão referido (V. Gráfico 9).  
 
Gráfico 9 – Os documentos audiovisuais tornaram as aulas mais dinâmicas e interessantes 
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Uma parte significativa dos alunos transfere-se da resposta de “concorda” para o “concorda 
totalmente”, o que permite concluir que na perspetiva dos alunos os documentos audiovisuais 
tiverem um importante papel na construção de uma dinâmica positiva da aula, tornando-as mais 
apelativas e incrementando a interação dos alunos entre si e com a professora. 
 
Relativamente aos principais sucessos e dificuldades, perguntamos aos alunos qual foi o 
documentário que mais gostaram em cada disciplina de forma a obter indicadores sobre quais os 
que foram mais bem conseguidos.  
Na disciplina de História, uma esmagadora maioria (17 alunos), apontou o documento 
audiovisual sobre “O Terramoto de 1755”. Este foi de facto um vídeo que resultou muito bem. Em 
nossa opinião, para além da qualidade elevada (conteúdos, som, imagem, narração) dos 
documentários que foram usados para editar e produzir o vídeo, esta preferência deveu-se também 
à força da temática com uma carga visual e emocional bastante acentuada, o que faz com que seja 
um tema que capta a atenção e o interesse dos alunos. Por outro lado, a utilização de trechos da 
série documental “Conta-me História”, muito bem-humorada (V. Secção - Implementação do 
projeto), não foi com certeza alheio a esta preferência clara dos alunos. Algumas justificações dos 
alunos que exemplificam esta preferência e as suas razões: 
“… é uma matéria mais interessante relativamente a outras e foi um documentário com muitos 
conteúdos, onde se aprende bastante …” 
“… retratava muito bem o que foi o terramoto …” 
“ … é o tema que eu gostei mais …” 
“ … foi a matéria que me cativou mais …” 
“ …  o terramoto … foi apresentado de uma maneira descontraída …” 
“ … achei engraçado e educativo …” 
 
Na disciplina de Geografia, as preferências não se concentram num único vídeo apenas, 
mas ainda assim, verifica-se alguma concentração. Os vídeos mais preferidos foram: o vídeo com 
os anúncios publicitários sobre o Racismo e Xenofobia – 10 alunos; o vídeo sobre a cultura e 
diversidade cultural - 5 alunos; as notícias da Euronews sobre a Imigração clandestina - 3 alunos. O 
primeiro dever-se-á ao facto de se basear na linguagem da publicidade a que os alunos estão 
habituados e familiarizados (vêm todos os dias na televisão), mas principalmente na forma irónica e 
engraçada que foi utilizada nos anúncios para passar as mensagens. O vídeo da diversidade 
cultural devido à música utilizada e as imagens fortes, coloridas e exóticas apresentadas. Algumas 
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justificações dos alunos da preferência pelos anúncios publicitários sobre racismo e xenofobia 
incluem: 
“ … mostrava coisas que acontecem na vida real …” 
“ … relata o problema atual da sociedade que é preciso corrigir …” 
“… foram os que mais me cativaram e gostei da forma como apelaram ao não racismo …” 
“… as personagens disseram tudo aquilo que os seres humanos mereciam ouvir …” 
“… é interessante e incentiva as pessoas a não descriminarem os outros …” 
 
Ou então, pelo vídeo sobre cultura e diversidade cultural: 
“… gosto de ver as culturas de outros países e gosto de ver as diferenças …” 
“ .. foi engraçado e divertido … é bom conhecer a cultura de outros e saber respeitar isso …” 
“ .. estava tudo perfeito, a audição, o conteúdo, o texto, a música, as imagens …” 
 
É curioso verificar que os documentos mais ricos em conteúdos históricos (documentário 
de António Barreto sobre a evolução da população portuguesa e o Programa Linha da Frente sobre 
a emigração), não colheram a preferência dos alunos. Este facto, em nossa opinião deve-se 
principalmente à complexidade dos conteúdos, que em certa medida foi agravado pelo facto de os 
vídeos serem provavelmente mais longos que os restantes. Com efeito, quando questionados sobre 
as principais dificuldades no visionamento dos vídeos, alguns alunos, ainda assim, uma minoria, 
refere a duração do documento audiovisual como uma dificuldade. A principal dificuldade apontada 
está relacionada com as condições de audibilidade dos vídeos na sala de aula. Questionados sobre 
o que mais os cativou nos vídeos, os alunos referem geralmente os conteúdos e as imagens.  
Perguntamos também aos alunos o que na sua opinião podia ter sido diferente na utilização 
dos documentos audiovisuais. Alguns trechos das respostas exemplificativos de alguns problemas e 
dificuldades que sentiram incluem: 
“ … a duração dos documentários poderia ser menor …” 
“ … os documentários podiam ser mais pequenos …” 
“ … talvez o som porque devido aos alunos o som era um bocado estridente …” 
“ … o som era um bocado tremido …” 
“ … podia ser diferente a música ...” 
“ … a música podia ser mais atual …“ 
“… as aulas foram boas no geral mas penso que deviam ser menos utilizados para explicar a 
matéria … porque podem não ser tão bem compreendidos …” 
“ … podíamos ter passado mais matéria para o caderno para podermos estudar …” 
 
Por outro lado, a grande parte dos alunos manifestou que gostou muito das aulas. Alguns 
trechos de opiniões positivas incluem: 
“ … as aulas onde visionei documentários foram muito boas…”  
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“ … as aulas estavam bem organizadas …” 
“ … gostei muito das aulas em que vimos documentários por isso não tenho nada a dizer …” 
“ … as aulas foram interessantes e muito cativantes …” 
“ … as aulas estavam boas, óptimas …” 
“ … esteve tudo muito bem …” 
“… as aulas foram interessantes … e a ideia dos documentários é uma ideia excelente ..:” 
“… não poderia ter sido diferente, gostei muito …” 
“ … acho uma ideia inovadora e um bom método de aprendizagem …” 
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REFLEXÕES FINAIS 
 
Neste momento final é de relembrar as nossas perguntas de investigação: 
Quais as perceções dos alunos relativamente à utilização e exploração de documentos 
audiovisuais na sala de aula?  
Os documentos audiovisuais podem promover a apreensão de conhecimentos, e o 
incremento do interesse e da atenção dos alunos para os conteúdos programáticos 
lecionados? 
 
Considerando o contexto de estágio profissional e o contexto escolar onde decorreu, a 
implementação deste projeto de intervenção pedagógica supervisionada afigurou-se inicialmente 
como um grande desafio. Tendo em conta os objetivos da intervenção, quer na sua vertente 
pedagógica (desenvolver a competência da literacia visual numa abordagem construtivista), quer na 
de investigação (utilizar o documento audiovisual como meio para potenciar a aprendizagem e 
incrementar o interesse, a atenção e a participação dos alunos na sala de aula), a análise aos 
dados recolhidos pelos diferentes instrumentos de trabalho, apontam para resultados muito 
positivos, tanto na aula de História, como de Geografia, em todos os domínios de análise, 
designadamente: a compreensão de conteúdos; a atenção e interesse na sala de aula; e a 
participação e interação na sala de aula.  
Foi essa a perceção das professoras (autora deste relatório, a docente da turma e as 
colegas de estágio), suportada essencialmente na observação participante. Os resultados das fichas 
de trabalho confirmaram essa perceção. Mas, acima de tudo, com base nas fichas de 
metacognição, essa parece também ser a opinião dos próprios alunos. Os alunos demonstraram 
desde o início um bom grau de abertura e uma atitude positiva perante os documentos audiovisuais 
e envolveram-se no trabalho levado a cabo no projeto de intervenção. No geral, os alunos gostaram 
muito das aulas, achando-as interessantes, apelativas e produtivas. Na perspetiva dos alunos, os 
documentos audiovisuais tiveram um importante papel na construção de uma dinâmica positiva da 
aula, tendo contribuído para a sua aprendizagem e incremento da sua atenção, interesse e 
interação na sala de aula. Por outro lado, pela análise às fichas de metacognição, o projeto de 
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intervenção conseguiu alterar a opinião de alguns alunos que achavam os documentários bastante 
aborrecidos, e, passaram a encará-los como recursos úteis, interessantes e apelativos para 
aprenderem História e Geografia. Produzir esta alteração nos alunos é em si mesmo um 
reconhecimento suficiente pelo trabalho realizado, sendo muito gratificante para uma professora-
estagiária, particularmente quando constatámos no final do período que o nível de aproveitamento 
dos alunos melhorou significativamente nas duas disciplinas. Pelo exposto, consideramos que os 
objetivos do projeto de intervenção foram plenamente atingidos. 
Como é óbvio também constatámos algumas resistências a este modelo de ensino. Os 
alunos estão muito habituados ao modelo tradicional expositivo e quando se depararam com um 
modelo em que eram solicitados para aprenderem os conceitos autonomamente, principalmente na 
fase inicial de intervenção, ficavam um pouco desconfortáveis. Na observação direta na sala de aula 
tive a perceção que as aulas teriam resultado melhor na disciplina de História, no entanto, a análise 
aos dados, em qualquer das categorias de análise, parece indiciar melhores resultados na disciplina 
de Geografia. Estes poderão dever-se ao facto das aulas, em termos de calendário, terem sido 
lecionadas depois das de História. Desse modo, os alunos estariam já mais “adaptados” e 
“treinados” para esse tipo de aula, e por essa razão, sentir-se-iam mais à vontade e preparados 
para as atividades, para o visionamento, e acima de tudo, para a interpretação dos documentos 
audiovisuais. Permitimo-nos concluir que os alunos acabaram por aderir ao paradigma de ensino 
adotado. 
Como seria de esperar, nem tudo foi positivo na implementação do projeto. Houve também 
aspetos negativos, que apesar de serem muito relevantes, pensamos que não comprometeram o 
sucesso do projeto de intervenção, como por exemplo, a excessiva duração de alguns vídeos e as 
más condições de audibilidade que por vezes se verificaram na sala de aula, fato que prejudicou o 
seu visionamento e motivou a desatenção dos alunos em alguns momentos. Por outro lado, dado o 
grau de exigência quer na preparação dos documentos audiovisuais, quer na própria dinâmica e 
gestão da aula, em particular o forte ritmo imprimido, receamos que, em alguns casos, alguns 
alunos podem não ter tido a devida atenção da professora-estagiária no esclarecimento de dúvidas, 
na preparação do estudo diário em casa, e ou na resolução de outras dificuldades relacionadas 
com a própria aula. Nesse sentido, em determinadas situações posso ter sido demasiado 
“exigente” e “dura” com os alunos. Assim, e para compensar os alunos que possam ter tido mais 
dificuldade no seu estudo, foram preparados materiais de apoio ao estudo para que pudessem 
preparar convenientemente para a avaliação sumativa nas duas disciplinas. No final do ano letivo, 
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como celebração do seu excelente trabalho e do papel essencial que tiveram para o sucesso do 
projeto de intervenção, os alunos receberam um DVD contendo todos os documentos audiovisuais 
utilizados na aula de História e Geografia (V. apêndice 13).  
Apesar de se terem verificado alguns episódios de indisciplina, a gestão da turma e da sala 
de aula foi relativamente fácil de conduzir, não sendo alheio a este facto, a utilização de estratégias 
e metodologias de cariz construtivista adotadas. Não tenho dúvidas que, futuramente irei aplicar na 
minha atividade como docente os conhecimentos adquiridos. Tal como esperado, posso afirmar 
que o relatório de estágio me proporcionou a aquisição de competências que me permitem ter uma 
melhor formação de base, conferindo-me uma relevante experiência da prática pedagógica, mas 
também uma maior autonomia na investigação de metodologias de ensino e aprendizagem. 
Na dimensão pedagógica do projeto, e tendo em conta a minha condição de estagiária a 
iniciar a sua prática pedagógica, o desenho e implementação deste projeto permitiu-me constatar 
que, na sua essência, o professor deve ser um promotor de ambientes educativos e de 
aprendizagem, onde os alunos podem aprender por eles próprios, conferindo-lhes liberdade e 
fomentar a capacidade de estabelecerem os seus próprios objetivos, compreendendo as suas 
limitações e necessidades. Resumindo o que defende Fosnot (1999), para que o construtivismo se 
concretize na sala de aula, o professor deve permitir que os alunos levantem as suas próprias 
questões, formulem as suas hipóteses e modelos e os testem, uma vez que a reflexão é a força 
motriz da aprendizagem. Por outro lado, a sala de aula deve ser uma comunidade de debate sendo 
os alunos responsáveis por defender, explicar e comunicar as suas ideias. Este projeto permitiu-me 
aprofundar a minha consciência sobre a importância das metodologias de inspiração construtivista 
na melhoria do processo de ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo que me fez reconhecer a 
conceção de que um professor deve ser reflexivo e ser capaz de reconstruir o seu percurso de 
formação através da adequação das práticas pedagógicas às necessidades de aprendizagem dos 
alunos. Entendo que a reflexão crítica deve estar na base de toda a atuação da profissão docente. 
Não posso deixar de referir o papel essencial da escola, das professoras cooperantes e dos próprios 
alunos. Ao ter contacto direto com um contexto real de uma escola básica, tomámos contacto com 
profissionais na docência, e com as suas metodologias de ensino, o que é muito enriquecedor para 
nós como futuros docentes. 
Relativamente à vertente de investigação do projeto, reconhecemos que as TIC, em 
particular o audiovisual, tem um grande potencial para transformar as práticas pedagógicas dos 
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professores adequando-as aos grandes desafios e exigências que o ensino enfrenta, e sobretudo, 
como resposta às necessidades dos alunos do nosso tempo. De uma forma geral, acredito que a 
sua utilização pode estimular a aproximação do ensino às necessidades da sociedade atual, cada 
vez mais desenvolvida científica e tecnologicamente e, por este motivo, cada vez mais mediada por 
recursos tecnológicos digitais. Os documentos audiovisuais são de importância fundamental para 
uma aprendizagem significativa, desde que sejam utilizados como meios e não como fins em si 
mesmos, por profissionais capacitados que conheçam de facto suas potencialidades educativas. 
Contudo, para que este uso faça parte do quotidiano escolar é importante que o professor 
reconheça a sua importância e possibilidades, promovendo uma mudança de postura perante estes 
recursos didáticos, repensando as suas práticas pedagógicas e a maneira como planifica as 
atividades nas suas aulas. Estes novos recursos não devem ser ignorados, embora também não 
constituam em si próprios qualquer benefício, a não ser que sejam usados como estratégia de 
ensino, tendo como objetivo final a melhoria do processo de ensino-aprendizagem e tendo como 
ênfase central os alunos. Tal como qualquer competência, a literacia visual também deve ser 
treinada para que possa ser aperfeiçoada. À medida que os alunos se iam familiarizando com este 
tipo de recurso, com a abordagem utilizada e o modo como foi utilizado na sala de aula, eles foram-
se tornando cada vez mais ativos e interventivos, ficando mais autónomos, e nesse sentido mais 
próximos da abordagem construtivista da aprendizagem. 
Procurámos imprimir em todas as fases do projeto de intervenção um grande rigor 
pedagógico e científico, daí os resultados muito positivos obtidos, que são corroborados por outros 
estudos que defendem que a utilização dos documentos audiovisuais na sala de aula, de acordo 
com uma abordagem construtivista de ensino, promove a aprendizagem, o interesse e a atenção 
dos alunos. No entanto, e sendo uma experiência de intervenção pedagógica e investigativa 
enquadrada no âmbito do Estágio Profissional, este estudo constitui apenas um exercício de 
investigação, e nesse sentido, os seus resultados não podem ser generalizados para outros 
contextos, limitando-se aos contornos e características próprias do contexto escolar, da turma, 
contexto curricular e das próprias características académicas do projeto de intervenção pedagógica.  
Para além desta limitação de carácter mais geral, o estudo reveste-se também de outras 
limitações mais específicas. Na aula de Geografia, concretamente em relação à prática pedagógica, 
a carga horária semanal revelou-se manifestamente insuficiente, em particular devido ao facto das 
aulas estarem organizadas em módulos de apenas 45 minutos (2 por semana, ao contrário de 
História que tinha uma aula de 90 minutos por semana e uma de 45). Tendo em conta o modelo 
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de ensino e estratégias delineadas para a exploração dos documentos audiovisuais, os 45 minutos 
limitavam a escolha, a profundidade, o visionamento, mas principalmente as tarefas de exploração 
dos documentos audiovisuais. Outra limitação esteve relacionada com a organização da unidade 
curricular de Estágio Profissional. Esta organização determinou a simultaneidade da frequência 
presencial de unidades curriculares por parte da estagiária na Universidade, a observação de aulas 
e a implementação do projeto de intervenção. Por um lado, esta situação foi positiva porque 
promovia uma dinâmica e ritmo intenso aos estagiários e uma boa gestão do tempo, no entanto, 
acabou por prejudicar a disponibilidade para o desenho e implementação do projeto, quer por parte 
do aluno estagiário, quer por parte de supervisora do estágio e restantes docentes.  
Um aspeto em particular que senti dificuldades a este nível foi na seleção e definição do 
tema do projeto de intervenção por ter ocorrido num período em que despendemos muito tempo 
para os módulos letivos do estágio. Esta fase é crítica para o sucesso de toda a intervenção e na 
prática é difícil perceber o que devemos analisar, quais são os aspetos mais importantes para o 
desenho do projeto, quais devem ser os seus objetivos, que intervenção a fazer, etc. Nesse sentido, 
a ênfase do aluno e supervisor deveria centrar-se no desenho do projeto de intervenção, o que, 
tendo em conta a organização do ciclo de estudos, não é o que se verifica. Os estagiários chegam 
às escolas, com uma tarefa em mãos: fazer a análise do contexto. A questão é que muitas vezes 
não têm a informação necessária para levar a cabo essa tarefa de forma completamente autónoma. 
Penso que nesse momento deveria haver uma fase de planeamento prévio da análise do contexto, 
feito entre o estagiário e os seus orientadores, de forma que a análise fosse feita de uma forma 
mais objetiva, sistemática e científica. Neste aspeto, os professores cooperantes, pelo 
conhecimento que tem da escola, dos alunos e de todo o contexto pedagógico dos mesmos, 
poderiam ser mais interventivos, fazendo sugestões, lançando desafios e enumerando problemas 
existentes. Por outro lado, assumindo a existência de módulos e sub-módulos letivos integrando a 
unidade curricular de Estágio Profissional estes deveriam ter como orientação principal auxiliar o 
aluno na conceção, desenho e implementação do projeto de intervenção, o que nem sempre 
aconteceu. Na prática, as aulas que temos na universidade durante a intervenção pedagógica 
deviam contribuir em maior medida para o Estágio Profissional, seja no contornar das dificuldades 
na fase de análise, desenho e implementação do projeto de intervenção, seja na produção deste 
documento de Relatório de Estágio. 
Tendo em conta as limitações do estudo, sugerimos para trabalhos de investigação futuros, 
a implementação de estudos mais amplos sobre a utilização dos documentos audiovisuais, 
 72   
eventualmente que decorram ao longo de um ano letivo completo, em outros contextos letivos que 
não apenas o de realização de estágios profissionais. Por outro lado, entendemos que numa 
perspetiva construtivista do ensino, a modalidade de utilização dos documentos audiovisuais que 
mais a favorece é a utilização do vídeo-processo, modalidade em que os alunos são sujeitos ativos e 
são envolvidos na criação de documentos audiovisuais. Não estava no âmbito deste projeto 
implementar esta função dos vídeos, mas como resultado das dezenas de horas que despendemos 
na pesquisa, seleção, preparação, edição e montagem de documentos audiovisuais, reconhecemos 
as grandes vantagens que adviriam para a aprendizagem dos alunos se fossem eles a fazer este 
tipo de trabalho (no contexto da elaboração de atividades em sala de aula, ou fora dela). Como 
defende Silva (2001), a função do vídeo como processo, é a modalidade mais consentânea com a 
abordagem construtivista do ensino. Depois da implementação deste projeto, para além de 
reconhecermos também os méritos e vantagens das modalidades que foram usadas neste projeto 
de intervenção, somos levados a concordar com o autor. Nesse sentido, para além de investigação 
que explore diferentes estratégias inovadoras na utilização dos documentos audiovisuais, sugerimos 
em particular investigações neste domínio, procurando identificar em que medida a criação de 
vídeos por parte dos alunos poderá promover a sua aprendizagem. 
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Apêndice 1 – Plano de Aula 1 (Aula piloto) – Geografia 
Tema: População e povoamento 
Unidade: Evolução da população e comportamento dos indicadores demográficos 
Duração: 45 min. 
 
Sumário:  Compor tamen to  dos  ind i cadores  demográ f icos  em Por tugal :  TN,  TM,  TMI  e  EMV.  
QUESTÕES ORIENTADORAS: 
- Como tem evoluído a população portuguesa nas últimas décadas? 
- Qual o comportamento dos indicadores demográficos? 
- Quais as causas e consequências da diminuição da natalidade e aumento da esperança média de vida? 
- O que é o envelhecimento da população? 
 
OBJETIVOS 
Saber Saber-Fazer Saber -ser/Saber-estar 
 Conhecer os vários indicadores 
demográficos; 
 Explicar a evolução de cada um dos 
indicadores demográficos; 
 Relacionar a evolução da população 
com o comportamento dos 
diferentes indicadores 
demográficos.  
 Comunicação verbal e escrita de 
ideias; 
 Análise e interpretação 
documental;  
 Interpretar documentos 
audiovisuais e escritos e outras 
fontes de informação; 
 Realizar atividades de forma 
autónoma, responsável e criativa  
 Revelar sentido de 
responsabilidade 
 Participar e cooperar nas 
aulas e atividades de grupo 
 Revelar espírito de trabalho de 
grupo 
 Retirar conclusões pertinentes 
e oportunas 
 







1º Momento – Sumário e motivação - 10 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto dos indicadores 
demográficos já estudados em aulas anteriores. 
- Perguntar à turma sobre alguns conceitos dos indicadores demográficos, por 
exemplo, o que é a natalidade ou a mortalidade infantil; 
- Remeter para o tema da aula que consiste em analisar e estudar 
comportamento dos indicadores demográficos em Portugal nas últimas 
décadas; 
- Para o efeito vai ser observado excertos do 1º episódio do documentário 
“Portugal, Um Retrato Social”, que retrata a sociedade portuguesa 
contemporânea analisando as grandes mudanças ocorridas desde a década 
de 60. 
- Motivar os alunos para a visualização do documentário, distribuindo o guião 











participação oral e 
qualidade das 
intervenções 
- Explicando que este faz uma comparação e contraponto da atualidade com 
os anos 60 e 70, época importante da História recente portuguesa. É uma 
oportunidade para os alunos verem as difíceis condições de vida em que os 
avós viviam (e alguns pais), e confrontarem com os relatos que possam já ter 
ouvido e discutido com eles. 
- Explicar quem é António Barreto – sociólogo conceituado, que se tem 
dedicado entre outros assuntos, ao estudo da população, do envelhecimento, 
do estado social, etc. 
- Pedir a um voluntário para ler a sinopse do documentário e a outro a sinopse 
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2º Momento – Desenvolvimento da aula 
 
 2.1 - Apresentação do documentário - 20 minutos 
- Apresentação dos excertos (20 minutos) do documentário “Portugal, Um 
Retrato Social – Episódio 1 - Gente diferente: Quem somos, quantos somos e 
onde vivemos?” 
- Interromper a visualização se se justificar debater desde logo algum assunto 
suscitado pelos alunos. 
 
2.2. – Debate em plenário sobre o roteiro de análise do 
documentário – 10 minutos 
- Recorrendo ao conhecimento apreendido em aulas anteriores, ao manual 
escolar e às informações apreendidas no documentário, pretende-se que os 
alunos, com a moderação do professor, debatam em plenário e contribuam 
para responder ao roteiro/questionário de análise do documentário (Ver Anexo 
1); 
- O professor faz perguntas à turma, ou perguntas dirigidas a alunos em 
específico, sobre quais os tópicos chave que servirão de resposta a cada 
questão, orientando e moderando as respostas dos alunos; 
- Cada tópico pode ser escrito no quadro negro; 

























- Observação direta 
focada na 
participação oral e 
qualidade das 
intervenções 
- Resolução de 
exercícios 
propostos 





3º Momento – Síntese da aula – 5 minutos 
- Apresentação do trabalho de casa 
- O professor indica aos alunos para terminarem de responder ao questionário 
de observação como trabalho de casa. Devem basear-se no manual escolar e 
nos tópicos identificados na sessão de debate. 
- Devem também refletir sobre os problemas do envelhecimento demográfico 
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Apêndice 1.1 – Plano de Aula 1 (Aula piloto) – Geografia - Guião de observação do 
documentário e roteiro de análise 
Ficha técnica 
Título Portugal, Um retrato social 
Autor António Barreto 
Realizador Joana Pontes 
Narrador António Barreto 
Sinopse Uma série documental que retrata a sociedade portuguesa contemporânea, resultado de um 
processo de transformações recentes e muito rápidas. As últimas décadas do século XX 
representaram um período de mudança muito intensa, sobretudo em consequência da instauração 
da democracia e de fatores externos, como a emigração, a integração europeia, a abertura 
económica e o turismo. Estas transformações estão na origem de alterações de comportamentos e 
das estruturas sociais, visíveis nos diversos sectores e áreas da vida coletiva, na demografia, na 
saúde, na educação, no trabalho e nas relações entre as classes, as gerações e as regiões. O autor 
tentou responder às perguntas mais simples. Quem somos? Onde vivemos? Como trabalhamos? Que 
saúde, que educação e que justiça temos? Para isso, recorreu à comparação com o que Portugal era 
há três ou quatro décadas e sublinhou especialmente as grandes mudanças ocorridas desde então.  
Data 2007 
Duração 7 episódios de 60 minutos 
Episódio 1 Gente diferente: Quem somos, quantos somos e onde vivemos? 
Sinopse Os portugueses são hoje muito diferentes do que eram há trinta anos. Vivem e trabalham de outro 
modo. Mas sentem pertencer ao mesmo país dos nossos avós. É o resultado da história e da 
memória que cria um património comum. Nascem em melhores condições, mas nascem menos. 
Vivem mais tempo. Têm famílias mais pequenas. Os idosos vivem cada vez mais sós. 
Duração 
original 




20 minutos (O episódio foi editado/cortado para apresentação na sala de aula) 
 
Conteúdo 
Episódio 1 - Gente diferente: Quem somos, quantos somos e onde vivemos? 
0h0m - A sociedade portuguesa nos anos 60 e 70. 
- As mudanças sociais das últimas décadas. 
2m18s - A evolução na assistência médica 
- As taxas de natalidade e mortalidade infantil. 
- Fatores da diminuição da mortalidade infantil 
5m50s - A evolução da população portuguesa 
- Quantos somos 
- A emigração dos anos 60 
- Os retornados das ex-colónias e a imigração 
- O envelhecimento da população e a esperança média de vida. 
7m20s - A alimentação nos anos 60 e 70. 
- A generalização progressiva dos cuidados de saúde. 
- Os progressos notáveis na área da saúde materno-infantil. 
10m30s - Novos hábitos e estilos de vida 
- O planeamento familiar e a contracepção 
- Os contraceptivos e a liberalização dos costumes. 
- As famílias portuguesas – o casamento e o divórcio. 
11m45s - A família tradicional e os novos modelos alternativos. 
- Famílias mais pequenas e menor número de filhos. 
13m29s - A problemática dos idosos e reformados. 
- Os progressos da medicina. 
- Os idosos e os problemas do envelhecimento. 
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- O envelhecimento da população e a imigração. 
- O progressivo despovoamento do interior – causas e consequências. 
- As mudanças da sociedade portuguesa nas últimas décadas. 
 
Roteiro/Questionário de análise do documentário 
1. Dos indicadores demográficos que estudaram quais são referidos no documentário? 
2. Como evoluiu a mortalidade infantil em Portugal desde a década de 60? 
3. Quais os principais fatores que justificam essa evolução? 
4. Como evoluiu a natalidade e a esperança média de vida em Portugal desde a década de 60? 
5. Quais os fatores que justificam a evolução registada? 
6. Qual a principal consequência demográfica do comportamento dos indicadores demográficos que 
constataste? 
 
Roteiro/Questionário de análise do documentário – Tópicos de Respostas 
1. Dos indicadores demográficos que estudaram quais são referidos no documentário? 
- Natalidade 
- Mortalidade 
- Mortalidade Infantil 




2. Como evoluiu a mortalidade infantil em Portugal desde a década de 60? 
- Diminuiu drasticamente 
- Passamos de um dos países da Europa com maior taxa de mortalidade infantil, para um dos países do mundo com 
mais baixa taxa de mortalidade infantil 
 
3. Quais os principais fatores que justificam essa evolução? 
- Melhorias na alimentação 
- Melhoria das condições de higiene 
- A generalização dos cuidados de saúde 
- Os progressos na área da saúde materno-infantil. 
- Melhor assistência durante a gravidez e no parto 
- Progressos da medicina e desenvolvimento da medicina preventiva 
- Alargamento das campanhas de vacinação 
 
4. Como evoluiu a natalidade e a esperança média de vida em Portugal desde a década de 60? 
- A natalidade baixou; - A esperança média de vida subiu 
 
5. Quais os fatores que justificam a evolução registada? 
- Natalidade 
- Desenvolvimento do planeamento familiar e utilização de métodos contraceptivos 
- A entrada da mulher no mundo do trabalho 
- Diminuição do número de casamentos (e mais tardios) 
- Aumento da idade média para ter o primeiro filho 
- Aparecimento de outros modelos de família para além do tradicional 
Esperança Média de Vida 
- Melhorias na alimentação 
- Progressos na medicina 
- Melhoria das condições de higiene 
- Subida do nível de vida 
 
6. Qual a principal consequência demográfica do comportamento dos indicadores demográficos que 
constataste? 
O envelhecimento populacional 
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Apêndice 2 – Plano de Aula 1 – História 
Tema: F3 - O Antigo Regime Português no Século XVIII 
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  A economia por tuguesa na 1ª  me tade  do sécu lo XVI I I  
Questões 
orientadoras 
1. Que áreas da vida nacional foram beneficiadas com as remessas de ouro do Brasil? 





Tratamento da informação/utilização de fontes: 
 Explorar documentação diversa a fim de evidenciar as aplicações do ouro do Brasil em 
Portugal 
Compreensão histórica – contextualização: 
 Mobilizar os conhecimentos adquiridos para constatar os reflexos negativos do ouro 









- Sociedade de Ordens 
Sumário e revisão de conceitos anteriores – 20 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto das aulas 
anteriores. 
 
- Projeção de diapositivos que resumam os principais conceitos do 
Tema F2 – Absolutismo e Mercantilismo numa Sociedade de 
Ordens (ver ficheiro Aula01-Anexo 1.ppt). 
 
- Enquanto são apresentados os conceitos, moderar diálogo 
horizontal e vertical, questionando a turma e/ou alunos em 
particular sobre: 
 Absolutismo 
o Em que consistiu o absolutismo régio? 
o Como se afirmou em Portugal? 
 Mercantilismo 
o Em que contexto económico surgiu o 
Mercantilismo? 
o Quais as suas principais características? 
o Como se explica o seu fracasso? 
 Sociedade de Ordens 
o Porque se diz que a sociedade do Antigo 
Regime era estratificada? 
o Como se caracteriza a sociedade de ordens 




- Nos últimos anos do 
século XVII, começaram a 
chegar a Portugal as 
primeiras remessas de ouro 
do Brasil (de Minas Gerais 
e depois de Mato Grosso). 
Durante o reinado de D. 
João V (1706-1750), essa 
riqueza serviu à 
magnificência da coroa, ao 
luxo da corte e à proteção 
magnânima das artes e das 
Motivação/Contextualização – 20 minutos 
- Motivar e sensibilizar os alunos para o tema da aula 
 
- Visualização de excertos do filme “A sociedade portuguesa no 
tempo de D. João V”, (disponível em 
http://www.youtube.com/watch?v=6nwQHXAS0AU), que aborda 
o reinado de D. João V, exemplificando o luxo que caracteriza esta 
época. (vídeo editado para uma duração de 4 a 5 minutos) 
 
- Projeção de diapositivos elucidativos do impacto verificado no 
reino, proporcionado pelas remessas do ouro brasileiro: obras de 




- Vídeo  
- Manual 




letras. (coches, joias, vestuário, ópera, teatro) (ver ficheiro Aula01-Anexo 
2.ppt). 
 
Desenvolvimento – 20 minutos 
- Leitura e análise do doc. 3 (pág. 115) para evidenciar o grande 
luxo na corte de D. João V 
 
- Análise da síntese do manual (pág.  114) para evidenciar as 
consequências da descoberta do ouro na economia. 
 
Avaliação 
- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 3 – Plano de Aula 2 e 3 – História 
Tema: F3 - O Antigo Regime Português no Século XVIII 
Duração: 90 minutos 
 
Sumário:  O Tra tado  de  Methuen .  A economia por tuguesa na 2ª  me tade do sécu lo XVI I I .  
Questões 
orientadoras 
1. Qual a importância do Tratado de Methuen no fracasso da política mercantilista? 
2. Que modelo económico foi seguido por Pombal para solucionar as dificuldades da economia 
nacional? 




Tratamento da informação/utilização de fontes: 
 Explorar documentação diversa a fim de evidenciar o modelo económico seguido por 
Marquês de Pombal 
 Selecionar informação adequada ao tema a partir de documentação diversa 
Compreensão histórica – contextualização: 
 Reconhecer a importância do Tratado de Methuen no fracasso das medidas 
mercantilistas do Conde da Ericeira. 
 Distinguir as medidas pombalinas para ultrapassar as dificuldades económicas do 





 Sumário – 5 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto das 
aulas anteriores. 
 
O Tratado de Methuen, também 
referido como Tratado dos 
Panos e Vinhos, foi um tratado 
assinado entre a Inglaterra e 
Portugal, em 27 de Dezembro 
de 1703. Foi negociado com o 
embaixador britânico John 
Methuen. Pelos seus termos, os 
portugueses comprometiam-se a 
consumir os têxteis britânicos e, 
em contrapartida, os britânicos, 
os vinhos de Portugal. 
Desenvolvimento – 15 minutos  
- Projeção de diapositivos sobre o Tratado de Methuen (ver 
ficheiro Aula02_03-Anexo 1.ppt). 
 
- Exploração do quadro “Comércio luso-britânico” (doc. 7, p. 
115 e último diapositivo da projeção) para evidenciar o 
aumento da exportação do vinho em prejuízo da restante 
produção agrícola e o aumento do saldo desfavorável da 
balança comercial com Inglaterra. 
 
- Leitura e análise do documento “A dependência do 
estrangeiro” (doc. 4, p. 115) constatando os seus reflexos 
negativos na economia mas também nos hábitos e costumes 





- Face à diminuição das 
remessas de ouro do Brasil e 
consequentes dificuldades da 
economia portuguesa, o 
Marquês de Pombal (ministro de 
D. José) tomou várias medidas 
de cariz mercantilista, como a 
criação de companhias 
comerciais monopolistas e 
privilegiadas. 
 
- Nos finais da década de 1760, 
aquando da quebra de valor dos 
produtos coloniais brasileiros 
nos mercados internacionais, o 
Desenvolvimento  – 40 minutos 
- Visualização de um vídeo editado a partir dos 
documentários “Os Grandes Portugueses – o Marquês de 
Pombal”, da RTP, e “O Marquês de Pombal”, do Canal 
História, (Duração 30 minutos) 
 
Atividades – 30 minutos 
 
- Recorrendo às informações apreendidas no documentário, 
pretende-se que os alunos indiquem medidas do Marquês de 
Pombal para promover o desenvolvimento do comércio e de 
fomento industrial (Ver anexo RoteiroDocumentario.docx). 
Neste momento os alunos devem indicar as medidas que 
conseguiram retirar da visualização do vídeo. Estas respostas 




- Caderno de 
atividades 




Marquês de Pombal orientou a 
política económica do reino para 
o fomento das manufaturas. Daí 
a criação e renovação de 
algumas centenas de oficinas, a 
quem Pombal atribuiu subsídios 
e privilégios capazes de 
sustentar o seu 
desenvolvimento. 
seguintes com a leitura e análise a documentos do manual. 
 
- Leitura da síntese (pág. 116) para que os alunos 
complementem o que virão no vídeo com um resumo da 
política de desenvolvimento do comércio e fomento industrial 
de Pombal.  
 
- Leitura do doc. 3 (pág. 117) com o objetivo de os alunos 
perceberem o contexto e os objetivos da criação da 
Companhia das Vinhas do Alto Douro. 
 
- Apresentação de um diapositivo com síntese das medidas 
de Marquês de Pombal para promover o desenvolvimento do 
comércio e de fomento industrial (ver ficheiro Aula02_03-
Anexo 1.ppt). 
 
- Resolução da Ficha de atividades nº 26 do Caderno de 
Atividades (se não for terminada na aula será terminada 
como Trabalho de Casa) 
 
Avaliação 
- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 3.1 – Roteiro de observação e análise do documentário de Marquês de 
Pombal 
Ficha técnica 
Título Os Grandes Portugueses – Marquês de Pombal 
Autor Raúl Miguel Rosado Fernandes 
Realizador José Carlos Santos 
Narrador Raúl Miguel Rosado Fernandes 
Data 2006 
Duração 60 minutos 
Título O Marquês de Pombal 
Produtores Roberto Blatt 
Luísa Carvalho 
Realizador José Abreu 
Narrador Fernando Neves 
Data 2007 
Duração 50 minutos 
Versão 
editada 
35 minutos  (Os documentários foram editados/cortados para apresentação na sala de aula) 
Sinopse Sebastião José de Carvalho e Melo, primeiro Conde de Oeiras e Marquês de Pombal, nasceu no dia 
13 de Maio de 1699 em Lisboa. Foi um diplomata e estadista português. Foi secretário de Estado do 
Reino durante o reinado de D. José I (1750-1777). Mas, após o terramoto que assolou Lisboa em 
1755, os seus poderes tornaram-se quase absolutos, chegando a converter-se na figura mais 
relevante na reconstrução da capital portuguesa. É considerado, ainda hoje, uma das figuras mais 
controversas e carismáticas da História Portuguesa. Representante do despotismo esclarecido em 
Portugal no século XVIII, viveu num período da história marcado pelo iluminismo, tendo 
desempenhado um papel fulcral na aproximação de Portugal à realidade económica e social dos 
países do Norte da Europa, mais dinâmica do que a portuguesa. Iniciou com esse intuito várias 
reformas administrativas, económicas e sociais. Retomou uma política mercantilista, promovendo o 
desenvolvimento do comércio e fomentando a atividade industrial. A sua administração ficou marcada 
por duas contrariedades célebres: o primeiro foi o Terramoto de Lisboa de 1755, um desafio que lhe 
conferiu o papel histórico de renovador arquitetónico da cidade. Pouco depois, o Processo dos 
Távoras, uma intriga com consequências dramáticas. Acabou com a escravatura em Portugal 
Continental em 1751 e, na prática, com os autos de fé em Portugal e com a discriminação dos 
cristãos-novos. Foi um dos principais responsáveis pela expulsão dos Jesuítas de Portugal e das suas 
colónias. Reorganizou o sistema educativo, publicou um novo código penal. Foi o homem que, 
durante 27 anos, dirigiu a política e economia de Portugal tendo uma importância fundamental na 
vida política portuguesa, em particular a partir do terramoto de 1755, com a obra de reconstrução da 
baixa lisboeta. 
 
Conteúdo da versão editada 
0h0m - Resumo da obra de Marquês de Pombal 
2m07s - O terramoto de 1755 
- A reação de D. José I e Marquês de Pombal ao terramoto 
7m10s - Quem era Sebastião José de Carvalho e Melo 
- Missão de diplomata em Londres 
- Missão de diplomata em Viena 
11m00s - A Morte de D. João V 
- A nomeação de secretário de Estado 
- O espírito reformador de Marquês de Pombal 
13m40s - A reconstrução da cidade  
- O urbanismo de Pombal 
15m30s - O fomento comercial e industrial 
- A concorrência inglesa 
- A Companhia do Douro 
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21m35s - O Despotismo esclarecido 
- O atentando ao Rei 
- O processo dos Távoras 
26m00s - Nova elite social 
- Reforma do ensino 
- Revolução cultural 
29m30s - A expulsão dos Jesuítas 
- A Inquisição 
- Os Cristãos-Novos 
- A Escravatura 
 
Questões orientadoras de visualização do documentário 
O documentário faz uma biografia de Marquês de Pombal e aborda diferentes aspetos da sua governação. Nesta aula 
pretende-se que os alunos se concentrem nas medidas de fomento comercial e manufatureiro por constituírem o tema 
central da aula. Contudo, o vídeo tem também como objetivo que os alunos fiquem com uma visão integrada da figura 
do Marquês de Pombal, a sua governação, a sua política e a sua importância para o contexto económico e social que 
se vivia no país no século XVIII. 
1. Que políticas e medidas de desenvolvimento do comércio identificou no vídeo?  
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Apêndice 4 – Plano de Aula 5 e 6 – História 
Tema: F4 – A Cultura e o Iluminismo em Portugal face à Europa 
Duração: 90 minutos 
 
Sumário:  Os  avanços  da c iênc ia e  da técn ica.  O i lumin ismo.  
Questões 
orientadoras 
1. Que áreas das ciências registaram mais progressos nos séculos XVII e XVIII? 
2. Quais são os princípios e valores do Iluminismo e em que medida são inovadores? 




Tratamento da informação/utilização de fontes: 
 Inferir conceitos históricos a partir da análise de fontes 
 Interpretar documentos com mensagens diversificadas a fim de sistematizar a 
informação/saberes do tema em estudo 
 Selecionar informação adequada ao tema a partir de documentos vários 
Compreensão histórica 
 Referir as áreas científicas mais desenvolvidas nos séculos XVII e XVIII. 
 Identificar as ideias iluministas como críticas ao Antigo Regime. 





 Sumário e revisão da aula anterior – 20 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto das aulas 
anteriores. 
 
- Apresentação de esquema síntese sobre o Despotismo 





Os séculos XVII e XVIII 
registaram importantes 
avanços técnicos e 
progressos científicos, em 
particular a nível da 
Matemática, Física, 
Astronomia e Química. Para 
isso, foi fundamental o 
contributo de cientistas, 
como Galileu, Harvey, 
Newton e Lavoisier. 
Os avanços da ciência e da técnica – 20 minutos 
 
- Exposição aberta da professora sobre os importantes progressos 
científicos e técnicos dos séculos XVII e XVIII no mundo ocidental. 
 
- Projeção de diapositivos com síntese sobre as áreas da ciência 
que registaram um maior progresso nos séculos XVII e XVIII e 
alguns dos cientistas mais notáveis desse período (ver ficheiro 
Aula05_06-Anexo1.ppt). 
 
- Leitura do Doc. 1 (pág. 128) para evidenciar os progressos 




No século XVIII, 
desenvolveu-se na Europa 
um movimento de 
renovação cultural assente 
na crença na Razão e nas 
ideias de tolerância e de 
progresso – o Iluminismo. 
Os seus teóricos eram 
críticos do Antigo Regime e 
defensores de separação 
dos poderes do Estado, da 
liberdade religiosa e de 
igualdade de todos perante 
O Iluminismo – 50 minutos 
 
- Projeção de um vídeo como motivação ao movimento do 
Iluminismo. 
 
- Exposição aberta da professora sobre o contexto político, 
económico e social do nascimento das ideias iluministas, em 
particular como resposta aos ideais do Antigo Regime. 
 
- Leitura e análise do doc. 5 (p. 128) para os alunos inferirem as 
ideias propostas por alguns autores iluministas, com destaque 










A difusão das ideias 
iluministas fez-se através de 
vários meios, com destaque 
para as academias, lojas 
maçónicas, salões, clubes e 
Enciclopédia. 
- Projeção de diapositivos sobre  
 os ideais iluministas de Voltaire e Rousseau,  
 os princípios iluministas, 
 o ambiente cultural do século XVIII como propício ao 
debate e à propagação de ideias novas, 
 diversidade de meios e agentes na difusão dos ideais 
iluministas, 
durante a qual a professora dirige diálogo vertical e horizontal 
para que os alunos expliquem principalmente as críticas 
iluministas à velha ordem do Antigo Regime (ver ficheiro 
Aula05_06-Anexo1.ppt).   
 
- Elaboração de ficha de trabalho (trabalho de pares) sobre o 
Iluminismo (ver ficheiro Aula05_06-Anexo2.docx). 
 
Avaliação 
- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 4.1 – Ficha de Trabalho – O Iluminismo 
1. Analisa as afirmações abaixo sobre o Iluminismo e assinala a única afirmação incorreta, corrigindo-a. 
a) Muitas das ideias propostas pelos filósofos iluministas são, hoje, elementos essenciais da identidade da 
sociedade ocidental. 
b) O pensamento iluminista caracterizou-se pela ênfase conferida à razão, entendida como inerente à condição 
humana. 
c) Diversos pensadores iluministas conferiram uma importância central à educação enquanto instrumento 
promotor da civilização. 
d) A filosofia iluminista proclamou a liberdade como direito incontestável de todo ser humano. 
e) O Iluminismo constituiu-se importante instrumento político das monarquias absolutas. 
Correção da afirmação falsa_________________________________________________________________ 
 
2. Igualdade social, liberdade de pensamento, ação e soberania popular são manifestações do 
Iluminismo, que basicamente se caracterizou como: (indica a opção verdadeira) 
a) Um movimento de retorno aos valores místicos e transcendentes, anteriores ao Renascimento. 
b) Uma substituição da religião, da tradição e da ordem absolutista, pelo pensamento racional em prol dos 
liberalismos político e económico. 
c) Uma utopia social fundada na ideologia cristã, base das correntes humanistas do Ocidente. 
d) Uma reação contrária à sistematização do saber e à soberania popular. 
e) Um movimento artístico com ênfase na expressão livre da vontade criadora de artistas. 
 
3. Com base no texto, menciona as principais críticas feitas 











«Subsiste que Voltaire, D’Alembert, Diderot e … 
Rosseau tem isto em comum: lutaram com 
ideias bem diferentes, contra o “totalitarismo” 
do seu tempo – a tirania da monarquia 
absolutista, forma primeira do Estado moderno, 
e as instituições que lhe forneciam apoio e 
perfume espiritual.» 
François Châtelet (dir.), 
História da Filosofia, vol. 2 
, Círculo de Leitores, 1986 
 
Fonte 2 
O homem nasce livre e senhor da sua própria vontade e 
não pode ser governado por quem quer que seja sem o 
seu próprio consentimento. (…) No contrato social, a 
minoria deve submeter-se à vontade da maioria – é uma 
consequência do próprio contrato (…). 
As decisões que devem prevalecer são aquelas que 
representam a vontade geral (…). É verdade que cada 
um, quando vota, exprime a sua própria vontade. Mas é 
do número total de votos que resultará a vontade geral. 
Jean-Jacques Rosseau, O Contrato 
Social, 1712 
 Fonte 3 
A liberdade política só existe quando não se abusa do 
poder. Para que não se possa abusar do poder, é 
preciso que o poder possa suspender o poder (…). 
Quando na mesma pessoa, ou no mesmo corpo de 
magistratura, o poder legislativo está reunido ao poder 
executivo, não há liberdade (…). Também não há 
liberdade se o poder judicial não estiver separado dos 
poderes legislativo e executivo. 
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4. Identifica a ideia iluminista expressa no texto por Rousseau. 
 
5. Dá um título ao texto de Montesquieu. Justifica-o. 
 
6. Faz corresponder os filósofos da esquerda com as respetivas ideias iluministas defendidas. 
 
   
 
 Voltaire 
 Defende a separação de poderes, ou seja, o 
poder executivo, legislativo e judicial 
deveriam estar separados e não 
concentrados numa só pessoa. 
 
 Montesquieu  Defende a ideia de tolerância, justiça e 
liberdade para os povos. 
 
 Rousseau 
 Defende o princípio da soberania popular, ou 
seja, o povo deveria escolher os seus 
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Apêndice 5 – Plano de Aula 7 – História 
Tema: F4 – A Cultura e o Iluminismo em Portugal face à Europa 
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  Por tuga l :  Res is tênc ias  à inovação.  As  re fo rmas pombal inas  do  ens ino.  
Questões 
orientadoras 
1. Como se explica o atraso cultural do país nos inícios do século XVIII? 
2. Qual foi o papel dos estrangeirados na renovação da cultura nacional? 




Tratamento da informação/utilização de fontes: 
 Inferir conceitos históricos a partir da análise de fontes 
 Interpretar documentos com mensagens diversificadas a fim de sistematizar a 
informação/saberes do tema em estudo 
 Selecionar informação adequada ao tema a partir de documentos vários 
Compreensão histórica 
 Explicar o atraso da cultura portuguesa face à moderna cultura europeia nos finais do 
século XVII/inícios do século XVIII. 
 Identificar o papel dos estrangeiros na renovação da cultura do país. 





 Sumário e revisão da aula anterior – 10 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto das aulas 
anteriores. 
 
- Apresentação de esquema síntese sobre o Antigo Regime, 





Nos finais do século XVII e 
inícios do século XVIII, 
Portugal mantinha-se à 
margem das novas 
correntes do pensamento 
europeu por força da 
Inquisição, do Index e do 
controlo do ensino pelos 
Jesuítas. 
A introdução em Portugal 
dos valores iluministas fez-
se por vários meios, com 
destaque para os 
estrangeirados, quer dizer, 
portugueses cultos 
residentes em países da 
Europa e que defendiam as 
ideias iluministas. 
Portugal: resistências à inovação – 15 minutos 
 
- Leitura e análise dos doc. 2 (p. 131) para salientar a ação 
repressiva da Inquisição sobre a cultura portuguesa. 
 
- Interpretação da imagem doc. 3 (p. 131). 
 
- Leitura e análise dos doc. 5 (p. 131) para salientar a posição dos 
estrangeirados. 
 
- Projeção de diapositivos como síntese sobre os principais fatores 
que explicam o atraso da cultura portuguesa face à Europa e o 





A reforma pombalina do 
ensino – em que se 
salientou a reforma da 
Universidade de Coimbra – 
concretizou muitos dos 
projetos iluministas. 
As reformas pombalinas do ensino – 20 minutos 
 
- Apresentação de excertos do documentário apresentado na aula 
de 11/04/2013, editado para incidir essencialmente nas 
reformas pombalinas do ensino (duração: 8 minutos). Distribuição 
aos alunos de um questionário sobre as reformas pombalinas no 










- Elaboração do questionário sobre o documentário apresentado 
(Ver DocumentarioQuestoes.docx).  
 
- Correção do questionário tendo como objetivo sistematizar e 
sintetizar as principais medidas da reforma pombalina no ensino. 
 Final da aula 
- Tendo em conta o feriado de 25 de Abril, será distribuído aos 
alunos um folheto (preparado pela professora) alusivo ao 25 de 
Abril e sugerida uma atividade para casa sobre este importante 
acontecimento da História recente portuguesa. 
 
- Será entregue ao delegado um poster (previamente preparado 
pela professora, com os nomes dos alunos (e um espaço para 
cada um escrever), para cada aluno colocar a sua frase alusiva ao 
25 de Abril (tarefa atribuída aos alunos na última aula para 
fazerem em casa). O poster pretende ser um registo da visão do 
8º 2 sobre este importante acontecimento da História recente do 
país. O delegado terá a responsabilidade de reunir as frases de 





- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 5.1 – Questionário documentário de Marquês de Pombal – Reformas no 
ensino 
Questões sobre as reformas pombalinas no ensino 
 
1. Qual foi a grande universidade portuguesa em que Marquês de Pombal fez reformas? 
 
2. No documentário é referido que Marquês de Pombal é o “autor do ensino público em Portugal". 
Qual a medida do Marquês que justifica esta afirmação?  
 
3. Tendo em conta outras medidas reformadoras de Marquês de Pombal, completa as seguintes 
frases: 
Marquês de Pombal fundou: 
- a aula do ___________________ para preparar os futuros ___________________. 
- o Colégio dos ________________ para formar uma nova ____________________. 
 
4. O ensino público e as escolas laicas foram criadas para preencher um vazio cultural e pedagógico. 
Qual? 
 
5. Em tua opinião o que é que o Marquês queria dizer com "Ensino fácil, vida difícil; ensino difícil, 
vida fácil"? 
 
6. Marquês de Pombal "provocou terramotos" na mentalidade do país. Tendo em conta as 
transformações operadas pelo Marquês de Pombal na corte e no país, preenche os espaços na frase 
seguinte com as palavras disponíveis na grelha (usa apenas as palavras que fazem sentido para completar o 
texto): 
No reinado de ______________, Marquês de Pombal transformou a mentalidade 
___________________ da corte, para uma mentalidade mais ________________ e europeia, operando uma 
verdadeira revolução _________________, concretizando muitas das propostas do movimento 
________________. 
 
(iluminista       eclesiástica       D. José I         D. João V      cultural      laica       reformadora        ensino        
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Apêndice 6 – Plano de Aula 9 e 10 – História 
Tema: F4 – A Cultura e o Iluminismo em Portugal face à Europa 
Duração: 90 minutos 
 
Sumário:  O Te rramoto de  1755.  O U rban ismo Pombal ino.  
Questões 
orientadoras 
1. Que impacto teve o Terramoto de 1755 na cidade de Lisboa? 




Tratamento da informação/utilização de fontes: 
 Analisar a partir de documentos audiovisuais, os efeitos do terramoto de 1755 e os 
elementos característicos do urbanismo pombalino. 
Compreensão histórica 
 Identificar os fenómenos naturais e as consequências do terramoto de 1755.  





 Sumário e revisão da aula anterior – 15 minutos 
- Apresentar o sumário e enquadrar a aula no contexto das aulas 
anteriores. 
 
- Apresentação de esquemas que sintetizam as principais 
características da arte e mentalidade barrocas e a sua maior 




A 1 de Novembro de 1755, 
a cidade de Lisboa foi 
abalada por um violento 
terramoto e um maremoto. 
Seguiu-se-lhe um incêndio 
que lavrou durante seis 
dias. A cidade ficou 
semeada de morte e 
destruição. Perante a 
enorme tragédia, que 
impressionou toda a 
Europa, o Marquês de 
Pombal assumiu de forma 
decidida e segura a 
reconstrução de Lisboa. 
O Terramoto de 1755  – 40 minutos 
 
- Distribuição e leitura de um questionário que os alunos deverão 
responder no final da visualização do documentário. 
 
- Visualização de excertos do documentário apresentado na aula 
de 11/04/2013, editado para incidir essencialmente no 
Terramoto de 1755 e na reconstrução da cidade de Lisboa 
(duração: 20 minutos).  
 





A reconstrução da “baixa 
pombalina”, a cargo do 
engenheiro Manuel da Maia 
e dos arquitetos Eugénio 
dos Santos e Carlos 
Mardel, refletiu a conceção 
do poder por Pombal: 
planta geométrica, casas 
iguais (sem sinais 
exteriores de riqueza), 
hierarquização da 
importância de cada um 
dos andares dos edifícios e 
orientação de todas as ruas 
O urbanismo pombalino – 25 minutos 
 
- Leitura e análise do texto historiográfico (doc. 5, pág. 135), 
apoiada na observação da figura “Terreiro do Paço após a 
reconstrução” (doc. 4, pág. 135) a fim de os alunos 
compreenderem a nova conceção da cidade como imagem do 
poder, ou seja, como testemunho da tutela do Estado sobre todos 
os estratos da sociedade.  
 
- Leitura e análise de “Alçado de prédio pombalino” (doc. 6, pág. 
135) para os alunos constatarem os diferentes papéis ou serviços 
dos vários andares dos edifícios da “baixa pombalina”. 
 








para a praça principal, 
onde se ergueu a estátua 
do monarca D. José 
(Terreiro do Paço/Praça do 
Comércio). 
urbanismo pombalino, apresentando imagens sobre a planta da 
nova cidade, o sistema anti-sísmico designado de gaiola e a 
fachada dos edifícios da baixa (ver ficheiro Aula09-Anexo1.ppt). 
 Final da aula – 10 minutos 
 
- Como é a última aula reserva-se esta parte final da aula para 
tratar de questões relacionadas com: 
 os materiais que os alunos poderão usar para o teste 





- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 6.1 – Questionário do documentário “O Terramoto de 1755” 
Questões sobre o Terramoto de 1755 e o urbanismo pombalino. 
 
1. Em que dia ocorreu o grande Terramoto de Lisboa? 
 
2. Para além do terramoto ocorreram mais dois fenómenos que agravaram a tragédia.  
a) Quais foram?   
 
b) Qual destes fenómenos causou mais estragos na cidade?  
 
3. Completa a seguinte expressão célebre atribuída a Marquês de Pombal na sequência da sua 
reação inicial à tragédia.  
“Agora é preciso ___________ os _______________ e ______________ dos _______________.” 
 
4. Subsistem ainda hoje expressões populares com origem no terramoto de 1755. Dá um exemplo de 
uma destas expressões e qual o seu significado.  
 
6. O terramoto de 1755 constitui um marco na civilização ocidental. Refere um dos acontecimentos 




7. Tendo em conta que o urbanismo pombalino dá lugar a uma cidade que é a imagem do seu poder 
completa a seguinte frase: 
A principal praça da cidade foi renomeada de “Terreiro do Paço” para “Praça do Comércio” como 
reconhecimento e valorização da ________________. Às ruas mais importantes foram dados nomes de 
artífices enquanto que às ruas secundárias foram dados nomes ligados à ___________. 
 
8. Tendo em conta o urbanismo anterior ao terramoto e o urbanismo pombalino na reconstrução da 
cidade, preenche os espaços na frase seguinte com as palavras disponíveis na grelha (usa apenas as 
palavras que fazem sentido para completar o texto): 
 
As ruas da cidade medieval eram ______________ e ____________, situação alterada na reconstrução da 
cidade, baseada na planta de autoria de __________________. A nova cidade passou a ter ruas __________ e 
____________ obedecendo a um traçado _____________. Os edifícios eram _________________, com 
fachadas semelhantes e com a mesma ______________. Foram construídos para resistir a futuros sismos. O 
sistema anti-sísmico do urbanismo pombalino mais relevante ficou conhecido como a ______________. 
 
retilíneas      gaiola      uniformes        oblíquas     largas    altura      estreitas        Manuel da Maia        ortogonal           
Eugénio de Andrade 
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Apêndice 7 – Ficha de metacognição – História 
Nas aulas de História visionaste alguns documentos audiovisuais. Agora pedimos a tua opinião sobre eles. 
I. O documento audiovisual e a aprendizagem  
Assinala com um X o teu grau de concordância usando a seguinte escala:  
Concordo totalmente (CT); Concordo (C); Não concordo nem discordo (NCND); Discordo totalmente (DT). 
Os documentos audiovisuais, 
  CT C NCND DT 
1 Motivaram-me para a aprendizagem do conhecimento histórico     
2 Ajudaram-me a compreender os temas em estudo     
3 Ajudaram-me a relacionar os conceitos em estudo     
4 Promoveram o meu interesse em aprofundar os temas     
5 Fizeram com que eu estivesse mais atento à aula      
6 Aumentaram o meu interesse em participar na aula     
7 Tornaram as aulas mais dinâmicas e interessantes     
8 Promoveram a interação entre alunos e professores     
 
II. Os sucessos e as dificuldades  
Assinala com um X as tuas respostas. 
 
9. O que te cativou?  Sim Não 
O som /música   
O conteúdo histórico    





10. O que dificultou o teu 
visionamento? 
 Sim Não 
A duração   
A audição    





III- Opiniões abertas 
 
11. Qual foi o documento audiovisual de que gostaste mais? (assinala apenas uma resposta) 
 
A sociedade portuguesa no tempo de D. João V  
O Marquês de Pombal  
O Iluminismo  
As reformas pombalinas no ensino  
O Terramoto de 1755  
 
Justifica a tua escolha.  
 
12. Relembrando as aulas onde visionaste documentos audiovisuais, o que podia ser diferente? Dá sugestões. 
 
13. A tua opinião sobre os documentos audiovisuais históricos mudou? O que achas do seu visionamento na sala de 
aula? 
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Apêndice 8 – Plano de Aula 2 – Geografia 
Tema: C – População e povoamento - Mobilidade 
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  T ipos  de  M igrações .  
Questões 
orientadoras 
1. O que são migrações? 




- Definir migrações. 









- Tipos de migrações 
- Migrações definitivas 
- Migrações temporárias 
- Migrações sazonais 
- Êxodo rural 
- Êxodo urbano 
- Movimentos pendulares 
- Migração voluntária 
- Migração forçada 
- Migração legal 
- Migração clandestina 
- Refugiados 
Sumário e motivação – 10 minutos 
- Apresentar o sumário. 
 
- Como motivação para a problemática das migrações é 
apresentado um pequeno vídeo (2 minutos) sobre 2 notícias da 
Euronews:  
 Lampedusa recebe mais de mil imigrantes sem 
documentos – 06/03/2011 
 Atleta olímpica somali morre como imigrante 
clandestina – 20/08/2012 
 
- Apresentando um diapositivo com um mapa da localização de 
Lampedusa, fazer uma introdução referindo que estas notícias 
contém em si muitos dos conceitos relacionados com as 
migrações que vamos falar nas próximas aulas (tipos de 
migrações, causas, consequências e grandes fluxos migratórios), 
mas que nesta aula nos vamos debruçar apenas sobre os tipos de 
migrações. Questionar os alunos sobre as noticias apresentadas, 
tendo como orientação as seguintes questões: 
 
 Tiveram conhecimento destas duas situações? 
 Porque é que Lampedusa é usada pelos emigrantes 
clandestinos para chegar à Europa? Porque é chamada 
a “porta da Europa”? 
 O que motivará uma atleta olímpica a correr estes riscos 
para emigrar para a Europa? 
 Conhecem quais os fenómenos que motivam os 
habitantes do Norte de África e África subsariana a 
emigrar para a Europa? 
 Tem conhecimento pessoal (ou pelos meios de 
comunicação) de outras “histórias” de emigrantes? 
 Nos tempos mais recentes, conhecem casos de 
emigrantes portugueses que vivem também situações 
dramáticas? 
 As migrações que vem nestas notícias são idênticas às 
que conhecem, por exemplo dos portugueses ? (para 













- Apresentação de um diagrama (diapositivo) que resume 
as tipologias de migrações.  
Cada elemento do diagrama antes de surgir no ecrã será 
perguntado aos alunos. 
 
- Ficha de trabalho 
- Ficha de trabalho constituída por diversas situações de 
migrações e onde se pede aos alunos que escolham a 
classificação correta a partir de um conjunto de respostas 




- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 9 – Plano de Aula 3 – Geografia 
Tema: C – População e povoamento - Mobilidade  
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  Causas das  mig rações .  
Questões 
orientadoras 









- Causas das Migrações 
- Causas naturais 
- Causas socioeconómicas 
- Causas políticas 
- Causas religiosas 
- Causas étnicas 
Sumário e revisões – 5 minutos 
- Apresentação o sumário. 
- Apresentação de um diapositivo com diagrama que resume os 
tipos de migrações abordados na aula anterior. Serão os alunos a 
completar o diagrama (ver Aula03-Anexo1.pptx). 
 
Motivação – 10 minutos 
- Tendo como objetivo motivar os alunos para o tema das causas 
das migrações e para que eles percebam que as migrações são 
motivadas por causas de natureza diferente, apresenta-se um 
diapositivo com afirmações que refletem o descontentamento que 
algumas pessoas sentem em relação a diferentes situações da 
sua vida. Cada afirmação deverá ser lida por um aluno diferente. 
Estas afirmações têm implícitas algumas das causas das 
migrações e recorrendo a diálogo horizontal e vertical, com a 
moderação da professora, deverão ser os alunos a tentar associar 
a cada afirmação a categoria (socioeconómica, política, natural, 
étnica, religiosa) em que se enquadra. O diálogo deve ser 
orientado de acordo com as seguintes questões genéricas 
(apresentadas a negrito): 
 Se os alunos tivessem que dar um título a este 
conjunto de afirmações que título seria? (perceber 
se os alunos identificam as afirmações como causas 
para as migrações) 
 Estas afirmações significam que as pessoas 
estão contentes com a situação que tem? (para 
explicar que na causa de uma migração há sempre 
alguma espécie de descontentamento) 
 Mas todas elas estão descontentes da mesma 
forma, ou pelas mesmas razões? (para introduzir 
que migrações tem causas diferentes)  
 Então o que acham que estas pessoas vão 
acabar por fazer? (ver se os alunos percebem que a 
migração é muitas vezes a saída que as pessoas 




 Desenvolvimento – 25 minutos 
 
- Apresentar diapositivo com as principais categorias das 










 Daí que as causas das migrações são agrupadas 
por categorias. Perguntar aos alunos para cada 
afirmação em que categoria se enquadra. 
(verificar se os alunos conseguem identificar a natureza 
de cada afirmação) 
 Indicar que não tem no slide nenhuma causa 
religiosa. Perguntar aos alunos se sabem algum 
exemplo? Ver que exemplos os alunos conseguem 
identificar. A professora deve referir, o caso das 
peregrinações, por exemplo, a Meca (Islão), a Lourdes, 
a Fátima, Vaticano. Estas são livres, mas podem ser 
forçadas quando as pessoas são perseguidas por 
motivos religiosos, atualmente no Egito os cristãos estão 
a sofrer perseguições o que pode conduzir à sua 
deslocação. Outro exemplo foi a perseguição aos judeus 
pelo regime nazi na Europa.  
 Em Portugal, pelo que conhecem das 
emigrações qual é a causa que predomina? (para 
os alunos perceberem que a causa económica é a que 
prevalece em Portugal; referir também que existem 
migrações religiosas (temporárias), por exemplo, as 
peregrinações a Fátima; referir como uma das causas 
naturais ocorrida em Portugal, o caso da erupção dos 
Capelinhos, nos Açores, que levou muitos açorianos a 
emigrar, principalmente para os Estados Unidos da 
América. 
- Para explicar aos alunos que mesmo dentro da mesma 
categoria, por exemplo, económica, as migrações podem ocorrer 
devido a causas muito diversas, apresentar um diapositivo com 
um cartoon que representa a emigração portuguesa dos anos 60 
e a emigração mais recente. 
 Perguntar se conseguem identificar alguma 
semelhança entre as duas situações? Qual a 
causa que identificam em cada uma das 
situações? (verificar se os alunos identificam as 
causas económicas tanto no primeiro caso como no 
segundo) 
 E quais as diferenças que estão representadas 
neste cartoon? (realçar que apesar da causa da 
migração das duas situações ser económica, elas são 
muito diferentes: destacar as habilitações académicas e 
profissionais, a idade dos emigrantes, o desemprego 
jovem, as profissões no país de destino são diferentes, 
etc). As diferenças entre estas duas vagas de 
emigrações serão consolidadas com o visionamento de 
excertos do programa “Linha da Frente” dedicada 
`recente vaga de emigração portuguesa. 
 
- Visionamento de excertos do programa “Linha da Frente” da 
RTP, episódio “Geração Desenrascada - Emigração em Portugal 
em 2011”, para que os alunos reconheçam as características do 
contexto económico que justificam as causas da migração da 




atual geração de emigrantes portugueses (duração: 10 minutos). 
Versão integral disponível em:  
http://www.youtube.com/watch?v=vb36LTm6M9g&list=PL61531
2764733DB28 
No final questionar os alunos sobre o programa com as seguintes 
questões genéricas: 
- Qual a principal causa para a saída desta nova 
vaga de emigração? Ver se os alunos perceberam 
que é essencialmente a falta de oportunidades de 
trabalho, o desemprego e o trabalho precário e mal 
pago em Portugal. Por isso procuram melhores 
condições de vida no estrangeiro.) 
- O que caracteriza estes jovens? Levar os alunos a 
confirmar o que já verificaram no cartoon: são jovens, 
qualificados, e sem oportunidades de emprego em 
Portugal e que vão para trabalhos qualificados. 
- Reparam nas diferenças com a vaga de 
emigração dos anos 60? O que a caracterizava? 
Levar os alunos a confirmar a análise do cartoon: eram 
pobres, de meios rurais, com pouca escolaridade, e 
emigravam para as bidonvilles. (explicar o que era uma 
bidonville – bairros de lata construídos pelos 
emigrantes) 
- Mostrar a fotografia “Petite Portugaise”, explicando aos alunos 
que representa hoje o modo de vida de alguns portugueses na 
bidonville. 
Síntese – 5 minutos 
 
- Exposição de diapositivos que detalham as causas das 
migrações em cada uma das categorias - com apresentação de 






- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 9.1 – Ficha de trabalho “As migrações” 
 
1. Nas questões que se seguem assinala com um X a opção que correta. 
 
1.1 A saída definitiva de população do campo para a 
cidade designa-se por: 
__Êxodo urbano;  
__Emigração;  
__Migração sazonal;  
__Êxodo rural.  
 
 
1.2 Uma das consequências demográficas do êxodo rural 
é: 
__O despovoamento e envelhecimento das 
áreas rurais;  
__O envelhecimento da população urbana; 
__O aumento da taxa de natalidade nas áreas 
rurais; 
__O rejuvenescimento das áreas rurais. 
 
1.3 A principal causa da saída da população do campo 
para a cidade é: 
__A existência de catástrofes naturais;  
__A procura de emprego e de melhores 
condições de vida;  
__O casamento; 
__O grau de poluição das áreas rurais.  
 
1.4 A saída da população da cidade para o campo 
designa-se por: 
__Migração pendular;  
__Imigração;  
__Êxodo  urbano; 




2. Relaciona as migrações seguintes com as diferentes causas, colocando o número respetivo no espaço em branco.  
Causas das migrações  Exemplos de migrações 
1 Causas naturais   Chegada de populações ucranianas para trabalharem na construção 
civil. 
2 Causas económicas   Fuga de libaneses para o Chipre durante o ataque israelita. 
3 Causas bélicas   Deslocação de populações após o tsunami do Índico. 
4 Causas políticas   Deslocação de trabalhadores portugueses para a apanha do tomate 
em Espanha. 
5 Causas religiosas   Evacuação de populações após o desastre do furacão Katrina. 
    Fuga de populações timorenses devido aos conflitos em Díli. 
    Vinda de populações africanas para trabalharem nas obras do Euro 
2004. 
    Deslocação de perseguidos políticos para França e para outros 
países, antes do 25 de Abril de 1974. 
 
3. O quadro seguinte mostra algumas das consequências da emigração. Indica com um X o local onde ocorre cada 
uma das consequências.  
Consequências Local de origem Local de destino 
Diminuição da população jovem   
Desenraizamento social   
Entrada de “remessas” dos emigrantes   
Aumento da taxa de natalidade   
Aumento da população jovem   
Abandono dos campos – agricultura   
Alteração de mentalidades   
Envelhecimento da população   
Rejuvenescimento da população   
Probabilidade de desemprego   
Conflitos sociais    
Áreas degradadas e bairros-de-lata   
Diminuição da população ativa – estagnação da economia   
Despovoamento das áreas rurais   
Abundância de população ativa   
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4. Completa o texto seguinte com os conceitos. 
Conceitos: internas; migrações; definitivas; escravos; livres; forçadas; êxodo rural; temporárias; externas. 
As ___________________ __ são movimentos espaciais de população. Estas podem ser ___________________, 
quando são exclusivamente um opção pessoal, ou ______________________, quando são consequência de um 
motivo exterior à vontade própria. A deslocação de ____________________ de África para a América é um exemplo 
das segundas.  
As migrações podem ainda ser classificadas em termos espaciais, podendo ser ____________________, 
quando se desenvolvem para o exterior do país, ou _____________________, quando se processam no interior do 
mesmo. 
Quanto à duração das mesmas, podem ser _______________________ ou 
_______________________, consoante o período de tempo. O ______________________, deslocação do campo 
para a cidade, é geralmente do segundo tipo, pois envolve quase sempre uma alteração de residência. 
 
5.Lê o seguinte texto 
Sanulprm Chanchana trabalha 70 horas por semana 
num trabalho com salário mínimo, mas, quando o 
seu contrato expirar em Maio, ele pretende iniciar 
outro programa de três anos longe de casa e da 
família. Este imigrante tailandês é um dos 300 mil 
trabalhadores estrangeiros que deixou para trás uma 
dolorosa pobreza e o ambiente familiar para ter o 
privilégio de emigrar para Taiwan. O ex-agricultor de 
arroz, que trabalhou lá durante oito anos, deixa claro 
que trabalhar no exterior significa grandes 
sacrifícios. «Acima de tudo, eu sinto a falta da minha 
esposa e dos meus dois filhos, é duro estar longe 
deles. Mas estou a ganhar dinheiro que envio para 
casa, melhorando as suas vidas.» Chanchana e seus 
conterrâneos, filipinos e vietnamitas fazem parte de 
uma onda de migração mundial de trabalhadores de 
países pobres para os ricos. Em Taiwan, assim 
como noutras economias desenvolvidas, eles 
representam um auxílio significativo à indústria 
doméstica, trabalhando em empregos que os 
trabalhadores locais não ocupam e aceitando 
salários que os locais desprezam 
National Geographic 
Magazine, 2005 (adaptado). 
5.1 Caracteriza este tipo de migração quanto à tomada 
de decisão. 
________________________________________ 
5.2 Caracteriza este tipo de migração do ponto de vista 
espacial. 
________________________________________ 
5.3 Caracteriza este tipo de migração do ponto de vista 
temporal. 
_______________________________________ 
5.4 Indica a causa da saída das populações referidas no 
texto. 
___________________________________________
5.5 Refere duas consequências da saída de população 




5.6 Refere duas consequências destas migrações para as 
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Apêndice 10 – Plano de Aula 5 – Geografia 
Tema: C – População e povoamento - Mobilidade 
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  Grandes fluxos migratórios 
Questões 
orientadoras 
- Quais são os principais fluxos migratórios internacionais? 




- Descrever a evolução das migrações internacionais 





- Fluxos migratórios 
internacionais 
- Fluxos migratórios em 
Portugal 
- A evolução da emigração 
em Portugal 
- A evolução da imigração 
em Portugal 
Sumário e revisões – 10 minutos 
- Apresentar o sumário. 
 
- Revisões sobre as consequências das migrações. Apresentar 
diapositivo da aula anterior sobre as consequências sociais e 
culturais (ver Aula05-Anexo1.pptx). 
 
- Visionamento de pequeno vídeo (3 minutos) para os alunos 
consolidarem os conceitos de Racismo e Xenofobia a partir de 3 
anúncios televisivos da Amnistia Internacional. 
- Projetor 
multimédia 
Desenvolvimento – 30 minutos 
 
- Exposição aberta de diapositivos sobre os principais fluxos 
migratórios internacionais, os fluxos migratórios em Portugal, a 
evolução da emigração e imigração em Portugal. Durante a 
exposição, a professora mantém diálogo com os alunos, 
estimulando a turma a refletir e a aplicar os conhecimentos já 
adquiridos sobre o tema da população e das migrações. (ver 
Aula04-Anexo1.pptx). 
 
- A exploração dos diapositivos será feita de acordo com as 
seguintes questões orientadoras: 
- Diapositivo 4 – Principais movimentos 
migratórios do século XV até ao século XX 
- Questionar os alunos sobre qual o principal 
continente de origem dos emigrantes até ao 
início do século XX. Levar os alunos a analisar 
e interpretar o mapa de forma a concluir que 
foi o continente Europeu.  
- Questionar sobre continentes de destino. 
(América do Norte, América do Sul e África) 
- Quais as razões? (colonização, 
sobrepovoamento da Europa, precariedade de 
vida de grande parte da população europeia)  
- Questionar sobre movimento assinalado a 
preto da África para a América. (movimento 
de escravos) Que tipo de migração é quanto à 
tomada de decisão? 
- Dentro das migrações externas qual o tipo de 








(verificar se os alunos concluem que são as 
migrações intercontinentais) 
- Diapositivo 6 – Migrações do pós-Guerra (vaga 
de 50 e 60) 
- Após a acalmia dos fluxos migratórios 
durante as 2 Guerras Mundiais e durante a 
Grande Depressão de 30, no pós-Guerra, dá-
se uma nova vaga de migrações, quais os 
principais países de origem no mapa? (países 
do sul da Europa) 
- Quais os países de destino? (países da 
Europa Ocidental e Central: França, 
Alemanha, Reino Unido) 
- Quais as razões? (esforço de reconstrução do 
pós-Guerra; necessidade de mão-de-obra para 
a reconstrução e recuperação económica dos 
países europeus que ficaram destruídos em 
consequência da II Guerra Mundial) 
- Dentro das migrações externas qual o tipo de 
migração que predomina neste período? 
(verificar se os alunos concluem que são as 
migrações intracontinentais) 
- Diapositivo 8 – Migrações do pós-Guerra (vaga 
de 90) 
- Após uma acalmia das migrações em 
consequência da grave crise económica da 
década de 70, assiste-se a uma nova vaga de 
emigração na década de 90, onde se assiste a 
uma diversificação dos locais de origem e 
destino. A característica principal deste 
período é a migração dos países em 
desenvolvimento para os países 
desenvolvidos. 
- Quais as principais regiões de origem? 
Verificar se os alunos identificam no mapa as 
regiões - América Latina, Norte de África, 
África Ocidental e Central, Europa de Leste. 
- Quais as principais regiões de destino? 
Verificar se os alunos identificam no mapa as 
regiões - América do Norte, Europa Ocidental, 
Península Arábica, Austrália. 
- Diapositivo 9 – A evolução do número de 
migrantes internacionais 
- Questionar os alunos sobre qual a principal 
conclusão que se pode retirar do gráfico. 
Levar os alunos a constatar que o número de 
migrantes tem vindo sempre a aumentar ao 
longo dos tempos.  
- Questionar sobre qual a principal causa 
deste aumento constante. (forte crescimento 
demográfico no mundo). Uma das causas 
para este aumento dos movimentos 
migratórios é o forte crescimento demográfico 
após 1950 (explosão demográfica). De 1960 a 
2005, o número de migrantes mais do que 





- Diapositivo 10 – Número de imigrantes, 2005 
- Das áreas de destino que estivemos a ver, 
quais os países que destacam neste gráfico? 
(EUA, França, Alemanha) 
- Diapositivo 12 – A emigração portuguesa 
- Depois de explicar as diferentes fases da 
emigração portuguesa, perguntar aos alunos 
qual o período em que há uma maior 
emigração portuguesa? (década de 60) 
- Quais foram os países para onde migramos 
mais nesse período? (França e Alemanha) 
- Quais as causas? (falta de emprego, baixos 
salários, pobreza, más condições de vida, fuga 
à guerra colonial, fuga ao regime ditatorial) 
- Diapositivo 14 – A imigração em Portugal 
- Quais as principais conclusões que retiramos 
deste gráfico da evolução das migrações para 
Portugal? (tendência crescente deste 1975, 
nos últimos anos verifica-se uma tendência 
para a estagnação devido às dificuldades 
económicas que o país atravessa) 
- Qual a principal motivação destes 
imigrantes? (motivação económica) 
- Porque aumenta sempre desde 1975? 
(instauração da democracia, desenvolvimento 
económico, adesão à União Europeia  - atrai 
os imigrantes) 
- Diapositivo 15 – A imigração em Portugal 
- Quais são os principais países de origem 
destes emigrantes? (PALOP – Países Africanos 
de Língua Oficial Portuguesa, Brasil, Países de 
Leste) 
 Síntese – 5 minutos 
 
E atualmente o que está a acontecer à: 
- Emigração portuguesa (a aumentar: perguntar por causas e 
consequências) 







- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 11 – Plano de Aula 6 – Geografia 
Tema: C – População e povoamento – Diversidade Cultural 
Duração: 45 minutos 
 
Sumário:  A diversidade cultural 
Questões 
orientadoras 
- O que é a cultura? 




- Reconhecer a existência da população com características diferentes. 







- Diversidade cultural 
- Elementos culturais 
- Fatores de identidade 
cultural 
Sumário e revisões – 5 minutos 
- Apresentar o sumário. 
 
- Revisões sobre migrações. Apresentar diapositivo com um 
diagrama que sintetiza as aulas anteriores: tipos de migrações, 
causas das migrações, consequências das migrações e fluxos 
migratórios (ver Aula06-Anexo1.pptx). 
- Projetor 
multimédia 
Desenvolvimento – 25 minutos 
 
- Exposição aberta de diapositivos sobre o conceito de cultura, 
diversidade cultural e fatores de identidade cultural (ver Aula06-
Anexo1.pptx). 
- A exploração dos diapositivos será feita de acordo com as 
seguintes questões orientadoras: 
- Diapositivo 3 – A identidade e diversidade dos 
povos 
- Introduzir o conceito de cultura como forma 
de estar e viver própria de cada povo. 
- A cultura é o que confere identidade cultural 
aos povos e ao mesmo tempo que origina a 
diversidade cultural no mundo.  
- A diversidade cultural no mundo dá origem a 
um mosaico cultural, com muitas culturas e 
uma teia de relações complexas, havendo 
uma interação entre as culturas, modificando-
se umas às outras. 
- Questionar os alunos sobre o que entendem 
que é a Cultura? 
- Que elementos eles distinguem entre as 
culturas diferentes? 
- Que exemplos conhecem de manifestações 
culturais? 
- Diapositivo 7 – Elementos culturais – 
arquitetura 
- Questionar os sobre o que as imagens 
apresentadas nos indicam sobre o modo de 
vida, as condições tecnológicas e as 
condições do meio ambiente, de cada povo 
representado. 
- Diapositivos – Curiosidades culturais 
- Projetor 
multimédia 




- Exemplificar a grande diversidade cultural no 
mundo.  
- Diapositivos – Afinal, quem está certo? 
- Analisar a imagem e perguntar quem estará 
certo/quem terá razão? Para os alunos 
perceberem que as diferenças culturais não é 
uma questão de estar certo ou errado, de 
fazer bem ou mal, mas sim a forma própria 
de cada povo estar e ser, a sua identidade 
cultural. 
- Diapositivos – A língua 
- Realçar a língua como um dos elementos 
culturais dos povos.  
- Com o mapa dos falantes de língua 
portuguesa, perguntar aos alunos os países. 
- Diapositivos – A religião 
- Destacar também a religião como elemento 
cultural, que influencia a forma como as 
pessoas se vestem, o comportamento social e 
hábitos e formas de vida.  
 
- Visionamento de um vídeo sobre o conceito de Cultura (duração: 
5 minutos).  
Síntese – 15 minutos 
 
- Com base no visionamento do vídeo e na leitura do texto da 
página 96 do Manual, cada aluno deve escrever um pequeno 
texto sobre o que entente pela expressão “todos diferentes, todos 
iguais” numa “aldeia global” e que relação estes conceitos tem 
com a diversidade cultural. 
 
- Apresentação e entrega de um cartaz sobre a diversidade 
cultural (previamente preparado pela professora, com os nomes 
dos alunos e um espaço para cada um escrever uma frase alusiva 
à diversidade cultural). 
- O cartaz será entregue ao delegado de turma. O delegado terá a 
responsabilidade de reunir as frases de todos os alunos (escrita 
por cada aluno no poster) e trazer na próxima aula. O cartaz 






- Avaliação diagnóstica e formativa. 
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Apêndice 11.1 – Ficha de Trabalho – Diversidade Cultural 
1. Tendo como base o visionamento do vídeo sobre o conceito de Cultura e o texto da página 96 do Manual, escreve 
um pequeno texto, sobre o que entendes pelas expressões “todos diferentes, todos iguais” numa “aldeia global, e que 
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Apêndice 12 – Ficha de metacognição – Geografia 
Nas aulas de Geografia visionaste alguns documentos audiovisuais. Agora pedimos a tua opinião sobre eles. 
I. O documento audiovisual e a aprendizagem  
Assinala com um X o teu grau de concordância usando a seguinte escala:  
Concordo totalmente (CT); Concordo (C); Não concordo nem discordo (NCND); Discordo totalmente (DT). 
Os documentos audiovisuais, 
  CT C NCND DT 
1 Motivaram-me para a aprendizagem do conhecimento geográfico     
2 Ajudaram-me a compreender os temas em estudo     
3 Ajudaram-me a relacionar os conceitos em estudo     
4 Promoveram o meu interesse em aprofundar os temas     
5 Fizeram com que eu estivesse mais atento à aula      
6 Aumentaram o meu interesse em participar na aula     
7 Tornaram as aulas mais dinâmicas e interessantes     
8 Promoveram a interação entre alunos e professores     
 
II. Os sucessos e as dificuldades  
Assinala com um X as tuas respostas. 
 
9. O que te cativou?  Sim Não 
O som /música   
O conteúdo    





10. O que dificultou o teu 
visionamento? 
 Sim Não 
A duração   
A audição    





III- Opiniões abertas 
 
11. Qual foi o documentário de que gostaste mais? (assinala apenas uma resposta) 
 
Documentário de António Barreto, “Portugal, um retrato social”; Episódio: “Gente 
diferente: Quem somos, quantos somos e onde vivemos?” 
 
Notícias da Euronews sobre a Imigração clandestina na ilha de Lampedusa  
Programa “Linha da Frente” da RTP, episódio “Geração Desenrascada - 
Emigração em Portugal em 2011” 
 
Anúncios publicitários sobre Racismo e Xenofobia  
Vídeo sobre “a cultura” e a “diversidade cultural”  
 
Justifica a tua escolha.  
 
12. Relembrando as aulas onde visionaste documentos audiovisuais, o que podia ser diferente? Dá sugestões. 
 
13. O que achas do visionamento de documentos audiovisuais na sala de aula de Geografia? 
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Apêndice 13 – DVD dos documentos audiovisuais utilizados 
(formato eletrónico) 
 
